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“Ensinar exige o reconhecimento de ser condicionado  
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construção da própria presença. Não posso me perceber como uma presença no mundo, mas, ao mesmo 
tempo, explicá-la como resultado de operações absolutamente alheias a mim. Neste caso o que faço é 
renunciar à responsabilidade ética, histórica, política e social que a promoção do suporte a mundo nos 
coloca. Renunciar a participar, a cumprir a vocação ontológica de intervir no mundo. O fato de me 
perceber no mundo, com o mundo e com os outros me põe numa posição em face do mundo que não é 
de quem nada tem a ver com ele. Afinal, minha presença no mundo não é a de quem a ele se adapta, 
mas a de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito 
também da História.” 

Paulo Freire – Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa 



   

Resumo 

 O presente estudo tem como objetivo principal investigar a aplicabilidade da 
Psicologia Transpessoal – em especial da Abordagem Integrativa Transpessoal e da 
Didática Transpessoal - a treinamentos corporativos que visem diretamente ampliar o 
conhecimento sobre determinado tema – neste caso específico, o tema “Marketing e 
Comunicação de Marketing”, aplicado diretamente à empresa ou ao trabalho realizado 
pelo treinando. A motivação para a realização do estudo é decorrente das constantes 
dificuldades apresentadas pelas organizações em aplicar e colher resultados positivos 
de treinamentos que possibilitem que a empresa se diferencie da concorrência por meio 
do trabalho realizado por uma equipe coesa, criativa e inovadora. Neste sentido, a 
pesquisa parte de um referencial teórico sustentado pelas seguintes temáticas: 
perspectivas de treinamento e desenvolvimento nas empresas; psicologia, didática e 
aprendizagem; métodos de ensino, em especial a Abordagem Integrativa Transpessoal 
(Saldanha, 2008) e sua aplicação a um treinamento corporativo. A partir de tais 
conceitos, reunidos durante a fase de pesquisa bibliográfica, foi estruturado e aplicado 
a dois grupos distintos um treinamento pautado no tema Marketing. Os resultados de 
tais aplicações foram avaliados de acordo com a Epistemologia Qualitativa e o método 
Construtivo-Interpretativo (González Rey, 2005a e 2005b). Esse modelo de análise 
permitiu validar a aplicabilidade da AIT a treinamentos empresariais, apresentando um 
novo olhar sobre o contexto resultante de tais treinamentos e orientando possibilidades 
para o desenvolvimento de estudos futuros. 
 
Palavras chave: Treinamento Corporativo, Psicologia Transpessoal, Abordagem 
Integrativa Transpessoal.  



   

Abstract 

 The main purpose of this study is to investigate the applicability of Transpersonal 
Psychology – specially the Transpersonal Integrative Approach – to corporate trainings 
whose objectives are to expand knowledge about specific subjects – in this case, the 
subject “Marketing and Marketing Communication”, applied to the organization or to the 
tasks to be performed by the trainee. The motivation to develop this study came up as a 
consequence of the constant difficulties found inside organizations in applying and 
getting positive results of trainings that make possible to the company differentiate itself 
from its competitors, based on the job performed by a cohesive, creative and innovative 
team.  In this sense, the research is based over a theoretical frame of reference 
supported by the following listed topics: training and development perspectives in 
corporate environment; psychology, didactics and learning; teaching methods, in special 
the Transpersonal Integrative Approach (Saldanha, 2008) and its applicability to a 
corporate training. From such concepts, collected during the bibliographic research, a 
training based on the subject Marketing was developed and applied to two distinct 
groups. The results of such applications were analyzed according to the Qualitative 
Epistemology and the Constructive-Interpretative Method (González Rey, 2005a and 
2005b). This analysis model made possible to validate the applicability of TIA to 
corporate trainings, introducing a new form of looking to the context that resulted from 
such trainings and providing a guideline to possibilities of future studies development.     
 
Keywords: Corporate Training, Transpersonal Psychology, Transpersonal Integrative 
Approach. 
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1 Introdução 

 Vivemos em uma era de grandes desafios e complexidades, não apenas para 

organizações que operam em ambiente global, mas também para os pequenos e 

médios negócios que atuam em ambientes locais sob a forte e inegável influência da 

globalização. A competição é cada vez mais acirrada e continuará a aumentar de forma 

sem precedentes à medida que novas potências como China e Índia introduzam seus 

produtos e serviços no palco internacional. 

 Não é por coincidência que esta mesma era é também denominada, por diversos 

autores, de “A Era do Capital Humano”. A grande dificuldade de se estabelecer 

diferenciais competitivos pautados no tradicional mix de marketing (produto, preço, 

praça e promoção), ou mesmo na força da marca (branding), faz com que as 

organizações voltem sua atenção e foco para o Capital Humano que as sustenta e 

move, e procurem nele a diferença essencial; a somatória de forças que possam 

sustentar sua competitividade e garantir sua perenidade. 

 É neste sentido que Drucker (2008, p. 210) afirma: 

Finalmente, uma organização é, de forma ampla, um meio de sobrepujar as 
limitações que a mortalidade estabelece, para o que qualquer pessoa pode 
contribuir. Uma organização que não é capaz de perpetuar a si mesma falhou. 
Ela deve, portanto, prover hoje os homens e mulheres que possam dirigi-la 
amanhã. Deve renovar seu capital humano. Deve continuamente desenvolver 
seus recursos humanos. A próxima geração deve tomar por garantido que o 
trabalho duro e a dedicação da geração atual foram realizados. E então, 
pautados no trabalho de seus predecessores, deverão estabelecer o novo “topo” 
como a linha de base para a geração que os irá suceder. 
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 Imbuir uma empresa inteira – seja ela de pequeno, médio ou grande porte - de 

uma nova cultura baseada em criatividade e inovação pode representar uma profunda 

diferença na forma de enfrentar desafios e atingir objetivos e metas. 

 Em tal ambiente, é fácil notar que inovação e criatividade devem permear todos 

os espaços da empresa e não meramente os departamentos de pesquisa e 

desenvolvimento, marketing e vendas, enquanto se esforçam para levar ao mercado 

novos produtos e serviços de sucesso. Não apenas os executivos de negócios, mas 

todos os colaboradores, precisam ser transformados em pensadores criativos, 

solucionadores de problemas e inovadores, para manter suas empresas vivas e em 

posições de liderança. A questão que se prolifera sem resposta definitiva é: como fazer 

isso?   

 Na busca frenética pela inovação e pelo sucesso nos negócios vemos 

diariamente surgir uma gama de novas tecnologias em todas as áreas, gerando até 

correntes contrárias que pregam a necessidade de refrear tais desenvolvimentos em 

função dos níveis de risco atingidos com relação à vida do planeta. 

 A verdade, porém, é que toda a tecnologia do mundo só contribui para tornar o 

elemento humano mais importante. Isto, independente de se o uso primordial que se 

faz dessa tecnologia pareça ser, à primeira vista, prejudicial ao mesmo elemento 

humano. 

 Para as empresas, o uso crescente de novas tecnologias tem sustentado 

crescimento e habilidades competitivas. Muitas delas, porém, apesar dos altos 
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investimentos em tecnologia, estancam ou declinam perante seus mercados e se 

esforçam por reverter esse quadro. É aí que entram as considerações sobre o fator 

humano, raiz de toda e qualquer inovação real. 

 Em busca de diferenciais e perenidade as organizações acostumaram-se a 

investir em treinamentos que possam oferecer as bases do desenvolvimento de seu 

Capital Humano. De acordo com a ASTD - American Society for Training and 

Development - o mercado de treinamento empresarial nos EUA durante o ano de 2007 

atingiu cerca de US$51 bilhões em investimentos. Embora não haja estatísticas para o 

Brasil, se considerarmos que no mesmo ano o PIB dos EUA atingiu US$13 trilhões, 

enquanto o PIB brasileiro foi de US$1,3 trilhão e levarmos também em consideração as 

diferenças culturais inerentes à administração de empresas em ambos os países, 

podemos estimar que o mercado local para treinamentos empresariais em 2007 girou 

em torno de US$2 a US$4 bilhões. 

 Certamente as necessidades apresentadas por um mercado de tal envergadura 

merecem contínua atenção e pesquisa em busca de novas alternativas que possam 

tornar esses treinamentos cada vez mais eficazes, assegurando melhor retorno sobre o 

montante investido.     

1.1 Identificação e justificativa do problema de pe squisa 

 A ciência já mapeou, detalhadamente, os aspectos e funções de cada hemisfério 

cerebral (Damásio, 1996). É evidente que nossos sistemas educacionais, 

especialmente nos níveis universitários e em MBAs, de onde saem os líderes de 
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negócios e colaboradores de quem mais se espera criatividade e inovação, baseiam-se 

fortemente na educação do lado esquerdo do cérebro (o lado racional, lógico, 

sequencial, analítico, que detalha partes de uma visão global, que busca objetividade) e 

deixam a desejar no que se refere à educação complementar, a do lado direito do 

cérebro (o lado intuitivo, criativo, holístico, emotivo, que vê o todo, que é subjetivo).  

 Cury (2008, p.27) pondera: 

O sistema educacional, como já apontei outras vezes, tem o objetivo de preparar 
os alunos para o mercado de trabalho e não para a vida, mas no fundo não 
prepara para nenhum dos espaços, pois uma pessoa doente exercerá de forma 
doentia suas atividades profissionais. 

O sistema educacional estressa tanto os mestres quanto os alunos por pautar 
sua retórica na transmissão de informações e não nos códigos da capacidade de 
intuir, criar, filtrar estímulos estressantes, gerenciar pensamentos. 

 Treinamentos empresariais, em sua maior parte, tendem a seguir os mesmos 

padrões de didática aos quais os treinandos já se habituaram durante seus tempos de 

escola. Porém, o que as empresas demandam de seus funcionários na maioria das 

vezes vai além daquilo que lhes era solicitado como estudantes.  

 Além das questões cerebrais, falar de profissionais criativos e inovadores 

demanda colocar sobre eles um olhar holístico, que os veja como são – um composto 

de corpo, mente e espírito, e assim, encontramos ainda maiores lacunas não apenas na 

educação formal, mas também no gerenciamento contínuo e na maior parte dos 

programas de treinamento e desenvolvimento de funcionários, aplicados no mundo 

corporativo.  
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 Como identificado por Jung (apud Fadiman, 2002), nossas funções psicológicas 

compreendem a razão, as emoções, as sensações e a intuição. De forma lamentável, 

não apenas o ambiente corporativo de extrema competição, mas a sociedade em geral, 

tende a fragmentar o ser humano lidando com seus aspectos psíquicos de forma 

parcial, raramente buscando vê-lo e torná-lo um ser integrado. 

 Existem, porém, novas linhas de estudos da consciência, pautadas na Psicologia 

Transpessoal – linha criada oficialmente por Abraham Maslow, conhecido pela sua 

definição da hierarquia das necessidades - e novas abordagens educacionais baseadas 

nesses estudos. Em especial, este trabalho encontra-se pautado na Abordagem 

Integrativa Transpessoal (Saldanha, 2008).  

 A Abordagem Integrativa Transpessoal pode ser aplicada a treinamentos 

corporativos com vistas à integração do ser humano, a definição de seus objetivos 

pessoais e de grupo, ao fortalecimento das habilidades desejadas e necessárias para o 

sucesso em negócios, não apenas criatividade e capacidade de inovação, mas também 

liderança, empatia, confiança e tantas outras. 

 No ambiente empresarial moderno já é amplamente aceito que o 

desenvolvimento de habilidades no trato com pessoas, a começar de si mesmo, leva 

empresas, cujos funcionários assim se desenvolvem, a atingir mais rapidamente seus 

objetivos; o estabelecimento de conexões, o cuidado com as pessoas, o treinamento e 

a mentoração fortalecem a empresa toda. Essas qualidades vão direto ao coração da 

liderança.  
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 Executivos de negócios, especialmente os profissionais de recursos humanos, 

orgulham-se de dizer “nosso pessoal é a chave de nosso sucesso”, ainda que pareça 

que poucas empresas efetivamente vivam essa crença.   

 A despeito de todo esse movimento corporativo e de ser possível reconhecer um 

interesse mais amplo na validação e uso de modernas abordagens didáticas aplicadas 

a treinamentos empresariais, restou-me, ainda, uma questão a responder – motivo 

central deste estudo: a Didática Transpessoal, em especial a Abordagem Integrativa 

Transpessoal, é também adequada para a aplicação de treinamentos corporativos cujo 

intuito principal não seja trabalhar o desenvolvimento de habilidades e atitudes, mas 

sim transmitir conhecimento sobre um tema específico não relacionado à própria 

Psicologia Transpessoal? 

 Com o objetivo de estudar e responder a essa questão selecionou-se um tema 

que envolve diretamente os resultados corporativos, buscando-se também validar sua 

complexidade e melhor compreensão no contexto dos ambientes de negócios.  

 Assim, escolhi o tema “Marketing” como base para a formulação do seminário 

“Marketing e Comunicação de Marketing”, aplicado a duas turmas com características 

distintas e importantes como objeto de análise. Os processos de criação, 

desenvolvimento, aplicação e avaliação de depoimentos sobre a vivência e os 

resultados deste seminário constituem o alvo do estudo de caso aqui apresentado. 
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  Pautando o trabalho realizado, tornou-se fundamental a seleção de uma 

metodologia que pudesse orientar a aplicação, a coleta e a avaliação dos depoimentos 

fornecidos pelos participantes dos seminários. 

 Após a avaliação de diversas possibilidades e linhas de pensamento, entre elas 

a análise de conteúdo tal como defendida por Bardin (1977), selecionamos a 

Epistemologia Qualitativa para orientar nosso caminho de pesquisa, com base nos 

trabalhos de González Rey (2005a e 2005b). 

 O motivo principal desta escolha centra-se no fato de que o referido autor 

defende a construção da informação e do conhecimento baseado na subjetividade de 

pesquisado e pesquisador.  

 Por resgatar e legitimar o papel criativo, participativo, intelectual e na realidade 

também parcial – por ser também subjetivo – do pesquisador no decorrer de seu 

trabalho, liberta-o das prisões do positivismo e amplia as possibilidades investigativas 

no curso de seus trabalhos de pesquisa. 

 Foi nosso entendimento que a liberdade de análise propiciada pela 

Epistemologia Qualitativa representava uma combinação perfeita com os objetivos 

holísticos inerentes ao contexto da Psicologia Transpessoal e da Didática Transpessoal 

e que esta combinação nos possibilitaria uma investigação profunda no contexto 

subjetivo dos depoimentos a serem coletados.        

 



24 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

 O objetivo geral deste estudo é investigar a aplicabilidade da Psicologia 

Transpessoal – em especial da Abordagem Integrativa Transpessoal e da Didática 

Transpessoal - a treinamentos corporativos que visem diretamente ampliar o 

conhecimento sobre determinado tema – neste caso específico, o tema “Marketing e 

Comunicação de Marketing”, que pode ser também caracterizado pelos termos 

“produtos” e “serviços”, aplicado diretamente à empresa ou ao trabalho realizado pelo 

treinando.   

1.2.2 Objetivos Específicos 

 Os objetivos específicos deste trabalho são: 

·  Esclarecer passos do processo de criação e aplicação de um seminário através 

do qual se ensine Marketing e Comunicação de Marketing aplicando a Didática 

Transpessoal pautada pela Abordagem Integrativa Transpessoal;   

·  Investigar a receptividade de tal seminário por dois tipos distintos de treinandos: 

pessoas que já conhecem por estudos, aplicações, vivências ou prática a 

Abordagem Integrativa Transpessoal; pessoas que desconhecem essa 

abordagem.   

·  Avaliar os resultados da aplicação deste seminário por meio de depoimentos 

abertos dados pelos treinandos frente a uma questão única.  
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1.3 O Conteúdo deste trabalho 

 O desenvolvimento deste trabalho seguiu alguns passos que buscamos 

apresentar ordenadamente. 

 O capítulo 2 discorre sobre a Fundamentação Teórica na qual se baseia nossa 

pesquisa, apontando uma visão atual sobre métodos de treinamentos corporativos e 

avaliando possibilidades de novos paradigmas serem criados à luz da Psicologia 

Transpessoal – em especial, da Abordagem Integrativa Transpessoal contextualizada. 

 O capítulo 3 apresenta o método escolhido para o desenvolvimento da pesquisa 

e análise de conteúdo, baseado no trabalho de Fernando González Rey, que possibilita 

trabalhar com processos de construção da informação na pesquisa qualitativa, 

orientada pela Epistemologia Qualitativa. 

 O capítulo 4 discorre sobre o processo da pesquisa realizada, percorrendo o 

caminho desde a seleção do tema, desenvolvimento e aplicação do treinamento, até a 

tabulação dos dados e análise dos resultados. 

 Por fim, o capítulo 5 apresenta as considerações finais sobre o trabalho, suas 

limitações, hipóteses levantadas para futuras pesquisas e as conclusões atingidas. 
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2 Fundamentação Teórica 

 Neste capítulo apresentaremos o arcabouço teórico necessário para o 

desenvolvimento da pesquisa e sua compreensão. 

2.1 Treinamento e Desenvolvimento em Empresas 

 Ao longo da história, o aprendizado adulto tem se dado de diversas formas, 

desde desenhos deixados em paredes de cavernas na pré-história como uma forma de 

transmissão de informação, passando pelos mestres e aprendizes ao longo da história 

da arquitetura, artes, medicina etc, atravessando o início da era industrial onde o 

conhecimento e as habilidades ainda eram transmitidos e desenvolvidos pessoa a 

pessoa, até atingir, no princípio do século XIX, um conceito inicial de treinamento 

empresarial, quando grupos começaram a se organizar dentro das empresas para 

treinar pessoas que deveriam passar a executar novas tarefas em diferentes áreas, em 

especial, nas linhas de produção (Craig et all, 1996). 

 Os treinamentos empresariais evoluíram ao longo do século XX, passando por 

um impulso de inovação a partir do advento dos computadores pessoais na década de 

1980. Desde então, muito da aprendizagem adulta tem se dado por meio do uso de 

novas tecnologias, em especial por meio do uso de recursos hoje abundantes como a 

Internet, e das facilidades de treinamento à distância.  
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 Em paralelo, novos conceitos e ideias a respeito do aprendizado nas 

organizações e suas aplicações na construção do sucesso empresarial foram 

desenvolvidas. 

 Na década de 1990, Peter Senge criou o conceito de organização aprendiz 

(learning organization), que tem sido estudado e adotado pelas organizações devido a 

quatro principais fatores: o ambiente competitivo, a alta taxa de mudanças, a busca 

crescente por realização profissional e a também crescente demanda por criatividade e 

inovação. 

 As ideias de Senge têm influenciado muitas empresas e profissionais ao longo 

dessas duas décadas e certamente ainda estenderão sua influência para o futuro.  

 Em 2006 o livro de Senge “The Fifth Discipline: The Art & Practice of The 

Learning Organization”, originalmente publicado em 1990, foi revisado e atualizado, 

mantendo, no entanto, todo o alinhamento de conceitos de aprendizado adulto e 

necessidades de desenvolvimento contínuo apresentados por pessoas e organizações.  

 De forma muito interessante, Senge inicia sua edição mais recente (2006, p.3): 

Desde a mais tenra infância nós somos ensinados a dividir problemas em partes. 
Isso aparentemente torna assuntos e tarefas complexas mais gerenciáveis, mas 
pagamos por isso um preço enorme e escondido.  Não podemos mais ver as 
consequências de nossas ações; nós perdemos nosso senso intrínseco de 
conexão com o todo. Quando tentamos, então, ver “o quadro completo”, 
tentamos remontar os fragmentos em nossas mentes, para listar e organizar 
todas as peças. Porém, como o físico David Bohm diz, a tarefa é fútil – similar a 
tentar remontar os fragmentos de um espelho quebrado para ver um reflexo real. 
Então, depois de um tempo, desistimos de tentar ver o todo, em conjunto. 
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 Senge prossegue suas reflexões expondo que o objetivo de seu trabalho é 

destruir a ilusão de que o mundo é criado por forças separadas e não relacionadas. 

Nesse sentido afirma (2006, p.3):  

Quando desistirmos dessa ilusão - poderemos então construir “organizações 
aprendizes”, organizações onde as pessoas continuamente expandem sua 
capacidade para criar os resultados que elas realmente desejam, onde novos e 
expansivos padrões de pensamento são cultivados, onde a aspiração coletiva é 
liberada, e onde as pessoas continuamente aprendem como aprender juntas. 

 Aprender a aprender em conjunto deveria realmente ser o foco de cada indivíduo 

inserido nas organizações, com o objetivo de manter constante crescimento pessoal e 

profissional. Esse foco precisa ser estimulado pelos líderes empresarias e pelos 

responsáveis pelas funções de Recursos Humanos. 

 A tarefa de cuidar de treinamento e desenvolvimento dentro dos ambientes 

empresariais exige uma profunda reflexão não apenas sobre as necessidades de 

treinamentos para alinhar pessoas e objetivos organizacionais, como também a 

respeito dos métodos através dos quais esses treinamentos serão aplicados.  

 O aprendizado adulto e o desenvolvimento profissional - individual e coletivo - 

estão intimamente relacionados às capacidades de inovação apresentadas por uma 

organização. Estancar a fragmentação aprendida desde a infância, conforme afirma 

Senge, é ponto fundamental para atingir os mais altos índices de criatividade, inovação 

e aprendizado coletivo constante. 
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2.1.1 Objetivos e métodos de treinamentos 

 Treinar e desenvolver pessoas são atividades amplamente executadas dentro 

das organizações, mesmo que – à primeira vista – essa atividade não seja executada 

de forma declarada. Isso inclui organizações de todos os setores: público, privado e 

organizações sem fins lucrativos. 

 O treinamento deve ser visto como um processo que visa ajudar funcionários a 

adquirir ou aumentar a eficiência no seu trabalho (Carvalho, 2001).  Na execução desse 

processo são utilizados métodos e técnicas cujo objetivo é educar os indivíduos de 

forma a ampliar suas competências.  

 Tipicamente os treinamentos são trabalhados com objetivos de alinhar as 

necessidades de cumprimento de metas estabelecidas pelas organizações com as 

necessidades de desenvolvimento das pessoas que mantêm essas organizações em 

funcionamento, denominados de funcionários, ou colaboradores.  

 Desta forma, os treinamentos são trabalhados por meio de uma abordagem 

orientada à pessoa, baseando-se em uma descrição dos atributos, necessários para 

que ela desenvolva com sucesso um determinado trabalho.  

 Nessa linha de pensamento, chegamos à definição de CHAOS (Spector, 2006): 

CHAOS refere-se aos conhecimentos, às habilidades, às aptidões e outras 
características pessoais necessárias para a realização de um trabalho. As três 
primeiras características enfocam, principalmente, o desempenho no trabalho, 
enquanto as “outras” estão relacionadas não só com o desempenho, mas 
também com a adequação e a satisfação no trabalho. 
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 Um profissional necessita de conhecimento para que possa desempenhar um 

determinado trabalho, por exemplo, para ser um vendedor é necessário conhecer bem 

os produtos que vende.  

 A habilidade, por sua vez, designa aquilo que uma pessoa é capaz de realizar no 

trabalho. Por exemplo, um vendedor deve ser capaz de se comunicar bem, para que 

possa compreender as necessidades de seus clientes e expor a eles os motivos pelos 

quais acredita que o produto que está vendendo é o mais adequado para resolver o 

problema que o cliente apresenta.  

 Um profissional também necessita de aptidões para desempenhar seus papéis. 

A aptidão representa o potencial para desenvolver habilidades. Assim, o vendedor pode 

– em determinado momento – ainda não ter sua habilidade de comunicação totalmente 

desenvolvida, mas se apresenta uma aptidão para a comunicação, um talento ou 

capacidade para desempenhar essas tarefas, poderá aprender e se tornar um experto.  

 As chamadas “outras características” abrangem características pessoais que 

podem ser importantes para a realização do trabalho e que não estão associadas ao 

conhecimento, às habilidades ou às aptidões. Por exemplo, para ser um vendedor 

muitas vezes é preciso que a pessoa goste de estabelecer conversações e investigar o 

outro, demonstrando interesse pelo que ouve. É preciso também boa vontade e 

persistência para finalizar o processo de vendas. 
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 Para desenvolver o CHAO é natural que funcionários, novos ou antigos, recebam 

treinamentos com frequência. Esses treinamentos são aplicados por meio de diferentes 

métodos (Spencer, 2006) que podem ser assim resumidos: 

·  Instrução audiovisual: envolve a utilização de imagens e som para a 

apresentação de um material. 

·  Auto-instrução: não há a presença ou a caracterização do instrutor, mesmo que à 

distância. O próprio treinando determina o método de estudo e aprendizagem. 

·  Conferência: reúne treinandos e instrutor e permite que os participantes possam 

discutir o material e o conteúdo sendo ensinado, de forma que a discussão 

possa ir além do material previamente preparado. Permite o livre fluxo de ideias. 

É um dos principais métodos utilizados em treinamentos empresariais. 

·  Palestra: também reúne treinandos e instrutor, porém apresenta duas principais 

diferenças com relação à conferência: normalmente tem menor duração e, em 

geral, o público de palestras é maior que o público de conferências, limitando a 

interação ou tornando-a quase inviável. Dessa forma, as possibilidades de 

aprendizado ficam, comparativamente, reduzidas, pela impossibilidade de 

ampliação do tema com base nos interesses e experiências dos próprios 

treinandos. É mais adequada para passar visões gerais sobre determinados 

assuntos, que poderão ser aprofundados seguindo outros métodos e em outras 

oportunidades e ocasiões.  
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·  Modelagem: sob o método da modelagem o treinando observa alguém realizar 

uma tarefa e, depois, é convidado a repetir o que viu. Os modelos não 

necessitam ser presenciais. Pode-se usar vídeo, por exemplo. Também, não 

necessariamente exibe-se o modelo eficaz. É possível aprender por meio da 

demonstração do que não deve ser feito. 

·  Treinamento no Trabalho (on the job training): não se trata exatamente de um 

método, mas abrange qualquer forma de orientação a um funcionário sobre 

como realizar o seu trabalho enquanto ele está trabalhando. Pode ser realizado 

formal ou informalmente. 

·  Simulação (Role-playing): trata-se de um tipo de simulação em que o treinando 

interpreta a situação de estar realizando uma tarefa. Por exemplo, supervisores 

podem ser treinados para dar feedback a sua equipe passando pela 

interpretação de diferentes situações e pela análise de sua execução. 

·  Treinamento eletrônico (e-learning): é considerado um dos recursos mais 

modernos na área de treinamentos empresarias e também na educação 

universitária. Envolve o uso de ferramentas eletrônicas e possibilita ao treinando 

controlar seu tempo e local de estudo. Muitas empresas têm adotado essa forma 

de treinamento em função da possibilidade de redução de custos.  

·  Orientação (mentoring ou coaching): nos últimos anos diversas empresas têm 

trabalhado com o conceito de orientação. Trata-se de um tipo de relacionamento 

estabelecido entre um funcionário mais experiente e um menos experiente por 
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meio do qual o mais experiente oferece orientações não apenas sobre como 

realizar seu trabalho, mas também sobre comportamentos e atitudes. Embora a 

orientação possa ocorrer e fluir normalmente em uma relação estabelecida por 

laços de afinidade pessoal, muitas empresas têm estabelecido programas 

formais de orientação em busca de desenvolver novos talentos em seus 

quadros.     

2.1.2 Novos Paradigmas em T&D 

 Conforme vimos, as atividades de treinamento e desenvolvimento têm sido 

amplamente executadas nas organizações com o objetivo de cumprir seus planos 

estratégicos e de se manterem competitivas em seus mercados. 

 Num período bastante recente – pouco mais de uma década – os treinamentos 

por meios eletrônicos têm se multiplicado em função do aumento de facilidades de 

comunicações, desenvolvimento de novas tecnologias que permitem cada vez mais o 

uso de mídias combinadas e também da criação de novas aplicações sobre mídias 

existentes tais como os recursos da web 2.0, que essencialmente permite ampla 

interatividade por parte dos usuários da Internet, que participam de fóruns, blogs, redes 

sociais e outros recursos avançados. 

 Um desses recursos, o wiki, tem sido alvo específico de estudos com o objetivo 

de ampliar recursos e métodos em treinamentos corporativos (Gullet, 2007). 

 O wiki nada mais é que uma enciclopédia eletrônica. Seu grande mérito dentro 

do contexto web 2.0, porém, é permitir que os próprios usuários escrevam a 
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enciclopédia, interagindo e aprendendo em grupo. O recurso pode ser muito bem 

aproveitado pelas corporações para a gestão do conhecimento e treinamento e 

desenvolvimento de seus colaboradores, como defendeu Gullet. 

 Embora uma visão sobre os novos recursos e facilidades das comunicações e da 

tecnologia da informação tenha despertado grande interesse das áreas de RH e direção 

das empresas nos últimos tempos, podemos afirmar que nem só de tecnologia vivem os 

novos paradigmas de treinamento e aprendizado adulto. 

 Vale ressaltar que um paradigma (Morin apud Aguiar, 2006) estabelece a forma 

de pensar de certa época, influenciando os conhecimentos científicos pelas crenças 

vigentes ou existentes naquele dado momento. 

 Uma pesquisa no Google com as palavras training and development new 

paradigm (novos paradigmas em treinamento e desenvolvimento) realizada em 12 de 

março de 2009 trouxe, conforme mostra a figura 1, cerca de 3.270.000 resultados na 

busca. 
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Figura 1 – Resultado da busca por training and development new paradigm 

 Certamente não foi viável visitar todos os resultados encontrados, mas uma 

breve visita aos títulos mais interessantes mostrou que, embora muitas das páginas 

visitadas apresentassem algum tipo de informação a respeito de tecnologias da 

comunicação e ensino eletrônico ou à distância, outras tantas se concentravam em 

novos estudos e padrões de treinamento do cérebro e mantinham um foco direcionado 

à didática e ao desenvolvimento humano através do contexto bio-psíquico. 

 Essa verificação pôde ser feita através de um teste simples, como mostram as 

figuras 2, 3, 4 e 5. Ampliando as palavras pesquisadas dentro do conjunto de 3.270.000 

resultados primeiramente encontrados, foi possível demonstrar uma combinação 

existente entre o tema inicialmente pesquisado e os termos psychology, e – mais que 
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isso – também o termo transpersonal, o que é uma boa indicação de que a união da 

psicologia, especificamente da psicologia transpessoal, aos conceitos de treinamento e 

desenvolvimento tem sido estudada e praticada em diferentes âmbitos. 

  

Figura 2 – União da palavra psychology aos termos utilizados na pesquisa prévia 
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Figura 3 – União da palavra transpersonal aos termos utilizados na pesquisa 

 

Figura 4 – Resultados da busca com a inclusão da palavra psychology 
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Figura 5 - Resultados da busca com a inclusão da palavra Transpersonal 

 Como se pode ver na figura 4, os resultados que incluíam a palavra psychology 

eram em torno de 1.270.000 e como se vê na figura 5, os resultados que incluíam a 

palavra transpersonal eram de 41.000. 

 Isso, em função da forma como trabalham os mecanismos de busca, porém, não 

significa que o conteúdo seria todo relacionado ao tema de interesse dessa pesquisa. 

 Assim, repetiu-se a pesquisa agora utilizando agregação de termos. A figura 6 

mostra os resultados da busca para o conjunto “training and development” “new 

paradigm” “transpersonal psychology”, que encontrou 155 páginas na web.  
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Figura 6 – Resultados da busca para “training and development” “new paradigm” 

“transpersonal psychology” 

 A figura 7 mostra os resultados da busca para as agregações “corporate training” 

“transpersonal psychology” que encontrou 679 páginas na web. 

 Pesquisando, ainda, a palavra marketing nesse universo de 679 páginas 

encontradas, como mostram as figuras 8 e 9, tivemos um surpreendente retorno de 543 

páginas web, o que serviu como um estímulo à continuidade da pesquisa na linha que 

aqui apresentamos, visto que – embora aparentemente fragmentados pela distância – 

não estamos trabalhando sozinhos, como poderemos ver ao desenvolver melhor o 

assunto que pauta todo esse trabalho. 
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Figura 7 - Resultados da busca para as agregações “corporate training” “transpersonal 

psychology” 

 A exposição desse conjunto de pesquisas realizadas na web visou demonstrar 

que a Psicologia Transpessoal está muito bem inserida num contexto que podemos 

chamar de novos paradigmas de treinamento e desenvolvimento no ambiente 

empresarial, ainda que demande um leque mais amplo de estudos e experiências a 

serem desenvolvidas e cujos resultados possam ser comprovados em diversas 

instâncias. 

 Esse trabalho, que representa apenas um pequeno passo nessa jornada, 

objetiva também despertar a atenção de outros pesquisadores para o tema e estimular 

novos encontros e descobertas. 
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Figura 8 – União da palavra marketing aos agregados “corporate training” 

“transpersonal psychology” 

 

Figura 9 - Resultados para a busca “corporate training” “transpersonal psychology” 

marketing 
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2.2 Psicologia, Didática e Aprendizagem  

 Educação e psicologia caminham juntas em muitas instâncias. O 

desenvolvimento de métodos didáticos e o trabalho pedagógico implicam em um 

profundo conhecimento do ser humano. 

 É interessante observar, porém, que a aplicação de métodos didáticos a 

treinamentos corporativos é consideravelmente reduzida, visto que comumente os 

instrutores são profissionais de uma determinada área técnica que visam tão somente 

cumprir um papel de repassar o conhecimento técnico que têm, sem considerar que 

para isso seria necessário adquirir outros conhecimentos sobre como se comunicar, 

estimular, ensinar. 

 Esses treinamentos dificilmente consideram as diferenças no estilo de 

aprendizagem de cada participante, padronizando-os todos sob um critério adequado 

àquele desejado pela organização. 

 Mais que isso, conforme Aguiar (2006, p.36): 

É interessante observar que as empresas, em pleno processo de globalização, 
portanto de complexidade, ainda não se deram conta da importância da 
coexistência de formas diferentes de ver e analisar situações e problemas. A 
organização que permite e respeita as diferenças lógicas de seus funcionários 
abre caminhos para uma melhor e mais ampla compreensão da realidade 
complexa, bem como permite a inovação e a criação na empresa. É certo que 
essas lógicas devem ser superadas por uma lógica superior, mas jamais 
rejeitadas. Elas devem contribuir para uma visão mais ampla e complexa do 
problema. Assim, a forma de ver um problema de qualidade do produto é 
diferente quando feita pelo engenheiro de produção, pelo especialista em 
marketing ou pelo operário da área de produção. Todavia, essas lógicas 
diferentes indicam ângulos diferentes de se observar um mesmo problema e 
contribuem para a compreensão mais ampla do problema.          
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2.2.1 O processo de aprendizagem em treinamentos co rporativos 

 Em um de seus muitos artigos sobre aprendizado e treinamento publicados na 

web, Clark aponta que um dos desafios sempre presentes em qualquer tipo de ensino 

e, em especial, no ensino em ambiente corporativo, refere-se à validação real do 

aprendizado e a possibilidade de sua aplicação pelo aprendiz em seu ambiente de 

trabalho. À efetiva aplicação alcançada, dá-se o nome de Transferência de 

Aprendizagem. 

 É importante, também, observamos o que Mouly (1970, p.215) aponta a respeito 

da aprendizagem: 

Para o leigo, a natureza da aprendizagem é clara: a aprendizagem refere-se à 
aquisição de conhecimentos e habilidades. O psicólogo, ao contrário, tem uma 
segurança muito menor. Pode rejeitar, imediatamente, como ingênua, a definição 
leiga acima apresentada, e dizer que reflete a opinião de filósofos do início do 
século XX, segundo os quais a mente seria vazia e a tarefa dos educadores 
seria, portanto, preencher, com material útil, esse instrumento oco. A 
aprendizagem envolve muito mais do que isso, embora se julgarmos a ênfase 
dada por alguns professores, aos exercícios e, nos exames, às repetições sem 
sentido de informações, talvez cheguemos à conclusão de que ainda consideram 
aprendizagem como a aquisição de fatos e habilidades. O psicólogo moderno, 
que se interessa pelo comportamento e não por informação inútil, não pode 
descobrir valor em “encher a cabeça com aprendizagem”, a não ser que esta se 
traduza em ação. 

 E ainda mais adiante, o que nos diz sobre aprendizagem adulta (ps.249 - 251): 

Existem muitas provas teóricas e empíricas para desmentir o antigo provérbio, 
segundo o qual “você não pode ensinar novos truques a um cachorro velho”. 
Embora seja verdade que o desenvolvimento mental não apresenta muitos 
progressos a partir de aproximadamente 15 anos, e que começa a declinar aos 
quarenta e poucos, se não antes, geralmente o adulto pode aprender mais que a 
criança, e talvez mais que o adolescente.  ... o adulto tem muito mais experiência 
para a solução de um problema ou para estabelecer relações com o material 
novo e, embora não seja mais inteligente que a criança ou o adolescente, tem 
maior facilidade para compreender o conteúdo. Além disso, o seu maior domínio 
da linguagem lhe dá maior facilidade para jogar com ideias.   ...    



44 

 

... Assim, o problema da habilidade adulta para aprender consiste em saber se a 
experiência compensa, ou não, as perdas relativamente pequenas de 
inteligência; evidentemente, isso varia com a tarefa. No entanto, talvez o fato 
mais importante seja o da motivação. Se o adulto encara o que deve aprender 
como uma brincadeira de crianças, ou se inicia a aprendizagem convencido de 
que “é velho demais para aprender”, não fará tudo de que é capaz, e confirmará 
sua opinião. Todas as provas indicam que, se deseja aprender, não precisa 
furtar-se a esse prazer, apenas porque já é adulto; essa questão é sintetizada 
muito bem por Thorndike, com o seguinte comentário (382): “o tempo para 
aprender alguma coisa é o tempo em que se precisa dela”. 

 Das considerações apresentadas, aliadas a minha experiência de mais de 20 

anos atuando em ambientes corporativos, sendo mais de 15 de atuação com 

treinamentos e desenvolvimento de conhecimentos e habilidades pessoais,     posso 

inferir questões importantes a serem consideradas quando da busca da Transferência 

de Aprendizagem concreta para o ambiente de trabalho e para os resultados almejados 

pelas empresas que promovem os treinamentos corporativos: 

1. Todo funcionário está apto a aprender. 

2. Para que o aprendizado possa ser estimulado, o funcionário deve ser motivado a 

realizá-lo. A ele devem ser expostas as razões pelas quais passará por aquele 

treinamento e o quê/como a empresa espera que ele se torne apto a executar 

após o treinamento. Sempre que possível o funcionário deve saber previamente 

como a Transferência de Aprendizagem será medida e quais os resultados 

diretos esperados para ele e para a empresa. 

3. Os instrutores são responsáveis por estimular e manter o nível da motivação nas 

salas de aula, não podendo apenas se restringir a “despejar” conteúdo técnico 

de cunho teórico ou prático, sem unir a esse processo o constante estímulo à 

curiosidade e ao estabelecimento de relações com a vida cotidiana profissional e 



45 

 

específica daqueles treinandos, possibilitando que absorvam com mais facilidade 

o conteúdo em questão. 

4. Após os treinamentos é importante que a empresa viabilize a transferência e a 

consolidação do aprendizado, dando ao funcionário a possibilidade de 

efetivamente colocar em prática o conteúdo absorvido e de esclarecer dúvidas 

que possam ter restado por meio da prática diária, ampliando a eficácia do 

processo e concretizando a transferência da aprendizagem em tempo hábil para 

a realização de mudanças, e para que os novos conhecimentos e habilidades 

adquiridos não sejam reduzidos ou esquecidos ao longo do tempo.      

 Se esses passos simples forem cumpridos antes, durante e após os 

treinamentos corporativos, haverá maior probabilidade e facilidade de mensuração do 

retorno sobre os investimentos realizados com os treinamentos, bem como uma maior 

competitividade por parte da empresa em seus mercados de atuação será alcançada.  

 Em matéria da revista Exame de junho de 2004, Cohen (Cohen apud Spector, 

2006, p.250), nos presenteia com um interessante caso em que, parece-nos, todos os 

passos apontados anteriormente foram cumpridos.  

 Vejamos como são interessantes os resultados atingidos: 

Quando da abertura do mercado promovida pelo governo Collor, em 1993, a 
Multibrás da Amazônia – fábrica do grupo Brasmotor, que produz peças plásticas 
para a indústria – trabalhava com processos manuais. Com apenas 15% de sua 
mão-de-obra com ensino médio completo, não estava em condições de competir 
com chineses e coreanos, por falta de quem pudesse operar com tecnologia 
mais avançada. A saída proposta pelo presidente da empresa, Ulisses Tapajós 
Neto, foi traçar um plano de dez anos para tornar a organização um exemplo 
mundial em eficiência e não demitir ninguém. Para a capacitação do pessoal e 
com apoio do governo do Estado, foram montadas salas de aula na fábrica. Uma 



46 

 

década depois, todos os 750 funcionários têm o ensino médio completo e 160 
deles cursam ou já cursaram a universidade. O faturamento, que era de US$2 
milhões em 1992, passou para US$ 38 milhões em 2003. De quarta colocada no 
mercado naquela época, a Multibrás se tornou líder, com mais de 50% do total 
de vendas.  

 Tendo discorrido sobre os motivos, métodos, paradigmas, processos e 

resultados animadores obtidos com treinamentos corporativos, vamos agora avaliar 

alguns conceitos da Psicologia Transpessoal para, posteriormente, podermos debater 

as possibilidades de aplicação dessa linha da Psicologia e dos conceitos didáticos 

presentes na Abordagem Integrativa Transpessoal a treinamentos corporativos, com 

vistas a expandir as possibilidades de aprendizagem e de transferência da 

aprendizagem para o ambiente de trabalho. 

2.3 A Psicologia Transpessoal, suas origens e algun s conceitos  

 A Psicologia Transpessoal desenvolveu-se a partir da Psicologia Humanista 

(Maslow, 1994), que já representava, desde seus primórdios, a caracterização de um 

conjunto de insatisfações com relação ao caráter reducionista utilizado em outras 

abordagens da psicologia, notadamente o behaviorismo e a psicanálise. 

 Tendo suas origens nas mesmas linhas de pensamento da Psicologia 

Humanista, a Psicologia Transpessoal, ou quarta onda da psicologia, não apresenta 

características acentuadamente diferentes das que já apresentava a terceira onda, mas 

amplia seus alvos de estudo e pesquisa.  

 As duas ondas, terceira e quarta, coincidem até mesmo com relação aos teóricos 

e fundadores que iniciaram os estudos e práticas delineados por elas, tais como 

Abraham Harold Maslow, Carls Rogers, Victor Frankl e Antony Sutich. 
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 Esses quatro pesquisadores (Saldanha, 2008), em conjunto com Charlote 

Buhler, Stanislav Grof e James Fadiman, em 1969 – um ano após Maslow ter 

oficializado e anunciado a Psicologia Transpessoal como a quarta onda da Psicologia - 

fundaram a Associação de Psicologia Transpessoal, com sede na Califórnia. Maslow e 

Sutich, no mesmo ano, fundaram também o Journal of Transpersonal Psychology. 

 A Psicologia Humanista interessa-se por uma visão holística do homem e se 

orienta mais para a promoção da saúde do que para a patologia, porém suas metas 

básicas voltam-se para a auto-realização, enquanto que a Psicologia Transpessoal 

volta-se para a auto-transcendência. 

 A Psicologia Humanista é centrada na pessoa e no conceito de que a realidade é 

individual e inerente da(s) percepção(ões) por ela apresentada (subjetividade). 

 Neste sentido, a Psicologia Transpessoal vem adicionar novos pontos de vista 

aos estudos anteriores, por defender que a percepção individual vai além do nível 

pessoal (transpessoal). 

 A abordagem Transpessoal estuda as possibilidades psíquicas do ser humano 

avaliando-as além daquilo que pode ser percebido pelos cinco sentidos: os estados 

ampliados (ou não comuns) de consciência que o ser humano pode atingir. O ser 

humano deixa de ser avaliado apenas pelo conjunto corpo-mente e passa também a 

integrar o espírito. 

 A Psicologia Humanista já acreditava no espírito, porém é a Psicologia 

Transpessoal que, voltando-se para o estudo dos diversos estados de consciência, 
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passa a dar especial ênfase aos estados ditos superiores, espirituais ou 

“transpessoais”. Em tais estados, o sentimento de separação (ou de egoísmo) fica em 

segundo plano com relação a um sentimento maior de identificação ampla, cooperativa, 

fraternal – transpessoal – para com todos os seres e suas vidas, em diferentes formas.   

 Segundo Saldanha, a Psicologia Transpessoal prima por trabalhar com 

diferentes estados de consciência e os concebe como parte da natureza da mente 

humana.  

 Os estados de expansão da consciência, ou estados ampliados de consciência, 

que são o cerne diferencial da Psicologia Transpessoal, possibilitam que o indivíduo 

transcenda o nível ordinário de consciência, com a qual se identifica e pela qual se 

reconhece. A esse estado de consciência dá-se o nome de consciência de vigília: o 

nível de domínio do ego.  

 Vamos, a seguir, analisar a Abordagem Integrativa Transpessoal e a Construção 

do Referencial Teórico, conforme definido por Saldanha (2008), oferecendo assim uma 

compreensão mais ampla sobre os conceitos mencionados e os demais conceitos que 

sustentam essa sistematização.  

 Discorreremos também sobre a estrutura e procedimentos técnicos que podem 

ser aplicados a treinamentos corporativos, sempre com vistas à ampliação das 

possibilidades de favorecimento da aprendizagem e de um maior acesso ao potencial 

da mente, por meio da integração do indivíduo com outros indivíduos e com seu 

trabalho através de estados ampliados da consciência, potencializando a 
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espontaneidade e a criatividade – tão necessárias no ambiente corporativo que 

constantemente busca formas e métodos que possibilitem alcançar a inovação. 

2.3.1 A Abordagem Integrativa Transpessoal e a Didá tica Transpessoal  

 Abordagem Integrativa Transpessoal é o nome dado por Saldanha (2008, p. 143) 

à sistematização por ela construída com base em três décadas dedicadas a extensos 

estudos e à prática em Psicologia Transpessoal. Tomando por base os principais 

conceitos da Psicologia Transpessoal, ampliou-os e apresentou-os de forma estrutural e 

dinâmica, com a finalidade de facilitar a aplicação desse referencial na educação, na 

saúde e nas instituições. Assim como denominou a elaboração desse conhecimento em 

Psicologia como “Abordagem Integrativa Transpessoal”, ao método cunhado para 

ensiná-la deu o nome de “Didática Transpessoal”. 

 Até o fim deste capítulo estaremos caracterizando um breve resumo do trabalho 

desenvolvido por Saldanha, que resultou em sua tese de doutorado em Psicologia 

Transpessoal e na publicação de seu livro “Psicologia Transpessoal: Abordagem 

Integrativa – Um Conhecimento Emergente em Psicologia da Consciência” e – em 

alguns pontos – apresentaremos também nossa humilde compreensão alcançada 

durante o estudo do tema.  

 Para possibilitar a compreensão e a aplicação da Abordagem Integrativa 

Transpessoal Saldanha sistematizou-a por meio de dois aspectos básicos: o estrutural 

e o dinâmico. 
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 Os cinco elementos que compõem o Corpo Teórico da Psicologia Transpessoal – 

conceito de unidade, conceito de vida, conceito de ego, estados de consciência e 

cartografia da consciência - foram organizados para a composição do Aspecto 

Estrutural, conforme pode ser visto na figura 10.  

     

Figura 10 – Aspecto Estrutural: o Corpo Teórico 

Adaptado de Saldanha, 2008, p.158 

  

 O desenvolvimento pleno do Ser, alvo dos trabalhos em Psicologia 

Transpessoal, pode então ser atingido por meio de um trabalho estruturado, cujas 

bases teóricas reúnem os cinco conceitos componentes do Corpo Teórico: 

·  Conceito de Unidade : representa o ápice da dimensão superior da consciência, 

a própria dimensão transpessoal. É por meio da compreensão e do experienciar 
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do conceito de unidade que o indivíduo pode se perceber, simultaneamente, 

como parte e como todo. A unidade traz a percepção das interrelações, da 

conexão com o cosmos e a compreensão de que nada existe por si só, de que 

estamos todos interligados. Ainda que não alcancemos a compreensão plena do 

que isso significa, o experienciar da Unidade nos permite atingir níveis mais 

saudáveis de vivência e convivência, facilitando nossa presença no mundo e 

nosso aproveitamento das etapas da vida. 

·  Conceito de Vida : a vida, que é eterna, é pautada por duas etapas que 

caracterizam o processo evolutivo: morte e renascimento. Sob o enfoque 

transpessoal, morrer é apenas uma transição. A passagem de uma forma em 

que se encontra o indivíduo para uma nova forma em que pode vir a se 

encontrar. Assim, o desenvolvimento humano se dá por meio de uma sequência 

de mortes e renascimentos que ocorrem psicologicamente a cada passagem 

importante, por exemplo, da infância para a adolescência, da adolescência para 

a vida adulta. Sob o ponto de vista do aprendizado geral é fácil identificar a morte 

da ignorância (desconhecimento) e o nascimento de um novo saber a cada 

etapa percorrida, tenha ela ocorrido dentro ou fora de uma sala de aula, tenha 

sido o aprendizado facilitado por um professor ou instrutor, por uma experiência 

concreta – familiar, profissional, ou de outro gênero – ou simplesmente por fatos 

corriqueiros em nosso dia a dia.  

·  Conceito de Ego : é importante compreender o sentido ou conceito de ego para 

a Psicologia Transpessoal (Saldanha, 2008 p.167): 
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... O ego se caracteriza como uma construção mental, ilusória, que tem a 
tendência de solidificar a energia mental em uma barreira, a qual separa o 
espaço em duas partes: eu e o outro. É necessário para operacionalizar a vida 
no cotidiano: instrumenta a realidade da psique tal como em Psicanálise é 
responsável pelo processo secundário, ou princípio da realidade. A percepção do 
ego, no entanto, não representa a totalidade das experiências humanas; em 
algumas delas essa instância psíquica precisa dissolver-se circunstancialmente, 
a fim de que o indivíduo se torne uno com tudo o que existe, sentindo seu ser 
essencial, sua natureza de sabedoria e luz. 

Podemos entender, portanto, que o ego é “aquilo que separa o eu e o outro”, 

impossibilitando a vivência plena do sentido de unidade, da sensação de 

pertencer a algo maior e de estar conectado ao cosmos.  Se a percepção do ego 

não representa a totalidade das experiências humanas, então a realidade por ele 

percebida é apenas subjetiva, ou como também nos posiciona Saldanha (2008, 

p. 170): 

O indivíduo não percebe mais a realidade tal como é, mas sim os reflexos de 
suas projeções, ilusórias e distorcidas da realidade. ... 

... A auto-imagem, como subproduto do ego, é uma força adicional e pode 
ocorrer a maciça identificação do ego com uma emoção, que se estrutura, 
solidifica a auto-imagem e começa a agir, simultaneamente, como uma entidade 
autônoma. 

Ao mesmo tempo que a auto-imagem se alimenta da energia provinda do ego, 
este vai também se impregnando da auto-imagem. A pessoa não é mais ela; 
começa a agir como se fosse outra, limita mais ainda sua capacidade de 
percepção e de apreciação de si própria, dos outros e do mundo a sua volta. Há 
uma fragmentação que a impede de acessar o supraconsciente e de vivenciar 
sua essência mais genuína e verdadeira. ... 

·  Estados de Consciência : podem ser entendidos como filtros ou elementos de 

acesso à informação e compreensão dos fatos. É por meio do estado de 

consciência em que se encontra que o indivíduo atinge sua percepção da 

realidade. Saldanha propõe que vivenciar diferentes estados de consciência, 

percorrendo o caminho das múltiplas dimensões por ela apresentadas, passo a 

passo, constitui experiências que têm também fins educacionais, revelando-se 
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um elemento facilitador e otimizador da aprendizagem. A autora nos esclarece 

(2008, p.172): 

Estado de expansão da consciência é uma ampliação qualitativa, no padrão 
comum da atividade da mente, em que o experienciador constata que sua 
consciência está radicalmente diferente do seu funcionamento anterior. Esse 
estado não é definido por um conteúdo particular de consciência, de 
comportamento ou de modificação fisiológica, mas por um padrão total. 

De acordo com Weil (apud Saldanha, 2008) podemos reconhecer os seguintes 

estados de consciência: vigília, devaneio, sonho, sono profundo, despertar, 

consciência cósmica ou plena consciência. 

Outros autores, tais como Wilber (2007) apresentam uma variação dessa lista de 

estados de consciência, em termos de tamanho e nomenclatura, mas mantendo 

o mesmo entendimento básico que distingue os estados de vigília (domínio do 

ego) e de consciência plena (o ápice, a unidade). Apesar de incentivarmos 

fortemente a leitura e entendimento das diversas visões e abordagens a respeito 

do tema, decidimos não apresentá-las nesse trabalho por uma questão não 

apenas de espaço, mas também de foco nas mesmas bases de estudo utilizadas 

na apresentação do trabalho de Saldanha, com o intuito de manter total 

coerência com a sistematização que constitui a AIT.  

O que consideramos como mais importante na compreensão dos estados de 

consciência no que toca nossa pesquisa com relação à aplicação da Didática 

Transpessoal a treinamentos corporativos é compreender que ao estimularmos a 

expansão da consciência para além do estado de vigília, ou seja, para além de 

nossa percepção cotidiana e ordinária da realidade, estamos favorecendo o 
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acesso à dimensão do supraconsciente, também denominado de Ordem Mental 

Superior. O fundamento, como nos expõe Saldanha, é que o estado de vigília é 

limitado e incapaz de atingir a raiz, a origem e a solução de conflitos existenciais. 

É necessário que ele seja integrado – não excluído ou supervalorizado – para 

que se possa obter e favorecer o melhor desenvolvimento do indivíduo. 

·  Cartografia da Consciência : trata-se de um mapeamento utilizado para 

melhorar a compreensão das distintas vivências experienciadas pelo indivíduo ao 

transitar por diferentes estados de consciência. Saldanha adota a cartografia 

elaborada por Kenneth Ring, com base nas pesquisas de Stanislav Grof, Timoty 

Leary, Robert More e outros.  

Pelos mesmos motivos expostos anteriormente, iremos nos restringir a essa 

mesma cartografia, que explicita os seguintes níveis ou estados de consciência, 

representados na figura 11:  

o Consciência de Vigília: conteúdos usuais do cotidiano, regidos pelo tempo 

linear (passado, presente e futuro), pelo pensamento lógico, analítico e 

causal. 

o Pré-consciente: conteúdos facilmente acessados a partir de uma simples 

evocação direta, por estarem parcialmente ligados à vigília. 

o Inconsciente psicodinâmico: conteúdos ligados a experiências, 

sentimentos, pulsões, que percorrem a linha do tempo desde o 

nascimento até o momento atual de vida. Apresentam dificuldade de 

acesso e podem vir à tona sob a forma de sintomas. 
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o Inconsciente ontogenético: são vivências intra-uterinas e representam 

uma zona de transição do nível pessoal para o transpessoal, incluindo as 

experiências de morte e renascimento. 

o Inconsciente transindividual: envolve experiências ancestrais, 

palingenéticas, coletivas, raciais e arquetípicas. 

o Inconsciente filogenético: envolve experiências que extrapolam as formas 

humanas, acessando a própria evolução do planeta Terra, podendo ser 

orgânicas e inorgânicas. 

o Inconsciente extraterreno – domínio da consciência que se estende para 

além do nosso planeta. Abrange experiências de estar fora do corpo e 

relatos de encontros com entidades espirituais, fenômenos de percepção 

extra-sensorial tais como psicocinesia em objetos, telepatia e 

clarividência, e ainda fenômenos mediúnicos como escrita automática e 

possessão por espíritos.  

É importante mencionar aqui que a Psicologia Transpessoal investiga 

esses fatos à luz da ciência e não confundir a compreensão de 

espiritualidade com os entendimentos de religiosidade e de distintas 

religiões que podem ser trazidos à mente quando nos deparamos com os 

relatos mencionados. 

o Supraconsciente ou superconsciente: nesse nível ocorre um profundo 

êxtase existencial. Uma percepção ampla da realidade aflora, trazendo à 

tona sentimentos de compaixão e de equanimidade. Trata-se de um nível 

diferenciado da consciência no qual o indivíduo atinge uma compreensão 
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intuitiva da unidade e da relação homem-cosmo. Saldanha afirma que se 

trata de um nível sempre disponível, mas que precisamos estar receptivos 

a ele para conseguir acessá-lo. 

o Vácuo - estado além de qualquer conteúdo, corresponde ao nirvana da 

Filosofia Budista. É um estado de puro ser e de inefabilidade. 

 

 

Figura 11 – Cartografia da Consciência 

Adaptado de Saldanha, 2008, p.181 
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 É interessante mencionar que as linhas delimitadoras dos níveis representados 

na figura 11 são tracejadas para indicar que, na prática, a delimitação entre os estados 

de consciência não é rígida e que ocorre que eles se interpenetram, podendo o 

indivíduo experienciá-los em frações de segundos. Isso indica que o consciente e o 

inconsciente são dimensões de uma mesma e única realidade cuja percepção parcial é 

resultante do estado momentâneo de consciência em que o indivíduo se encontra ou 

atravessa.    

 É válido também esclarecer neste ponto que o supraconsciente é o nível de 

consciência sobre o qual se concentra grande parte da investigação alvo desse 

trabalho. O motivo principal desta observação é que, para Assagioli (apud Saldanha, 

2008), é nessa região que os impulsos criativos têm origem e é dela que advêm 

intuições e inspirações superiores, artísticas, filosóficas ou científicas. É nas 

experiências desse nível que se encontra um sentido de profundidade, interiorização, 

elevação e despertar, promovendo uma sensação legítima de renovação, liberação, 

auto-suficiência e plenitude.  

 Assim, aventamos aqui a hipótese e investigamos se a busca pela criatividade e 

pela inovação, altamente demandadas pelas empresas nos tempos atuais com vistas à 

sua própria perenidade, poderá encontrar respostas satisfatórias e de resultados 

positivos na aplicação da Abordagem Integrativa Transpessoal, notadamente pautada 

no transitar por diferentes estados de consciência que possibilitem encontrar e reforçar 

esses elementos (criatividade, inovação e consequente aprendizado), ao mesmo tempo 
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em que possibilitam maior bem-estar e qualidade de vida aos indivíduos que 

construirão e suportarão a perenidade almejada. 

 Antes de prosseguirmos, porém, com o decorrer de nossa própria experiência, 

ainda temos que nos concentrar nos Aspectos Dinâmicos que, conforme já 

mencionado, em conjunto com o Aspecto Estrutural (Corpo Teórico) recém 

apresentado, compõem e estruturam a Abordagem Integrativa Transpessoal e a 

Didática Transpessoal. 

 Os aspectos dinâmicos da AIT são constituídos pelo eixo experiencial e pelo eixo 

evolutivo, de acordo com o que mostra a figura 12. 

 O eixo experiencial simboliza uma integração das quatro funções psíquicas 

caracterizadas por Jung – Razão, Emoção, Intuição e Sensação e é representado por 

uma linha horizontal (semelhante ao eixo X definido na geometria analítica), que corta 

uma linha horizontal que representa o eixo evolutivo (semelhante ao eixo Y definido na 

geometria analítica). 
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Figura 12 – Aspectos Dinâmicos da AIT 

Adaptado de Saldanha (2008, p.184) 

  

 A representação similar à utilizada no sistema cartesiano ortogonal é simbólica e 

visa dar respaldo ao entendimento da viabilidade evolutiva a partir do acesso à 

integração das funções psíquicas – notadamente a partir do acesso à Emoção – 

possibilitando a representação evolutiva através de uma espiral que simboliza o 

movimento evolutivo e o crescimento pessoal a partir de integrações e movimentos 

dinâmicos como representado na figura 13. 
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Figura 13 – Integrações e Movimentos Dinâmicos 

 Os elementos psíquicos que compõem o eixo experiencial podem ser assim 

descritos: 

o Razão: abrange tanto o pensamento, quanto o sentimento e indica uma forma de 

apreensão da realidade interna ou externa através de julgamentos de conceitos 

ou de valores, tipicamente na forma dualista tais como: alto-baixo, magro-gordo 

(julgamento de conceito - pensamento); e certo-errado, bom-mau, gosto-não 

gosto (julgamento de valor – sentimento). Na abordagem transpessoal a razão, 

apesar de importante, não apresenta supremacia sobre as outras funções 
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psíquicas – emoção, intuição e sensação – devendo ser integrada a estas para 

que o indivíduo possa alcançar seu desenvolvimento pleno. 

o Emoção : na Abordagem Integrativa Transpessoal a emoção representa 

elemento essencial ao desenvolvimento do indivíduo e, na ausência de sua 

manifestação, não é possível haver aprendizado ou evolução. Podemos, 

portanto, depreender que o acesso ao eixo evolutivo inicia-se a partir da 

integração da emoção. É importante diferenciá-la do sentimento, que é uma 

função valorativa, não apresentando manifestações físicas ou fisiológicas 

tangíveis e que constitui uma forma de discriminação de valores.  Assim, os 

sentimentos requerem a linguagem para sua reflexão e expressão, enquanto que 

a emoção é, de acordo com Jung, um “acontecimento” que toma conta do 

indivíduo, “possuindo-o”. Jung considera, ainda, a Emoção como a principal fonte 

da consciência e, de acordo com Saldanha (2008, p.188), “a emoção é essencial 

por conferir à situação o aspecto experiencial, trazer a energia necessária ao 

processo do desenvolvimento psíquico, favorecer a aprendizagem”. Saldanha 

acrescenta, porém, que se o indivíduo permanecer fragmentado e identificado 

exclusivamente com a emoção, isso será danoso, pois impedirá a manifestação 

e integração de outras funções psíquicas e elementos do desenvolvimento 

humano. 

o Intuição : a intuição – do latim in-tueri, ou seja, ver dentro – representa uma 

forma de conhecimento direto, em que as informações não são obtidas através 

de processo reflexivo, mas sim de maneira espontânea e imediata. De acordo 
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com Assagioli (apud Saldanha, 2008), um caráter específico da intuição é sua 

autenticidade. A integração da intuição às demais funções psíquicas constitui um 

dos diferenciais da Abordagem Integrativa Transpessoal, quando aplicada à 

clínica, à educação e também a práticas administrativas utilizadas nas 

organizações. 

o Sensação : corresponde à apreensão da realidade concreta de objetos e 

pessoas por meio da existência e uso dos cinco sentidos: audição, visão, tato, 

paladar e olfato. Representa a forma mais direta e simples de experienciar. Para 

Jung a sensação é uma função de percepção e não apresenta nenhuma forma 

de reflexão ou de julgamento, sendo, contudo, um elemento vital no 

desenvolvimento do ser, na aprendizagem do mundo que o cerca e na própria 

aprendizagem de sentido estrito.  A sensação é de extrema importância para a 

Abordagem Integrativa Transpessoal, uma vez que – como lembra Saldanha 

citando Maslow – sem corpo não há alma. Isto implica que a alma necessita do 

corpo para expressar-se e se desenvolver. 

 O desenvolvimento pleno do ser, portanto o acesso ao aprendizado e à 

evolução, só será possível a partir da integração das quatro funções psíquicas razão, 

emoção, intuição e sensação (REIS). É essa integração que levará à manifestação 

natural do segundo aspecto dinâmico da AIT, o eixo evolutivo.  

 Saldanha nos mostra que quando um indivíduo restringe a expressão ou se 

identifica com uma das quatro funções psíquicas ele propicia um estado de 

fragmentação através do qual a percepção da realidade é bastante limitada. Esse 
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estado de fragmentação impede a vivência plena da experiência, impossibilitando 

ultrapassá-la, aprimorar o conhecimento, captar o sentido de sua ação.  

 É a emergência do eixo evolutivo, estimulada pela integração do REIS, que 

permite ao indivíduo transitar por diversos estados de consciência, atingindo uma 

percepção ampliada a respeito de uma situação e alcançando a habilidade de avaliá-la 

por meio de múltiplas possibilidades. Traz a presença da dimensão do supraconsciente 

e o integra à consciência de vigília, permitindo uma expressão ampliada de suas 

capacidades e reforçando o processo de aprendizagem.   

 Na educação, a prática desse estímulo pode ser utilizada para possibilitar um 

estado mental ampliado, mais receptivo, de nível superior. Esse estado possibilitará a 

emergência de novas respostas durante o processo educacional, facilitando a 

aprendizagem e a apreensão do saber. 

 Os estímulos podem ser oferecidos em dinâmicas prévias a atividades que 

demandam raciocínio lógico, durante a exposição de determinado tema ou mesmo após 

a transmissão do conhecimento para incentivar a absorção. 

 Os conteúdos podem ser trabalhados por intermédio de grafismo, da busca de 

imagens, de visualização simbólica e de diversas outras técnicas que discutiremos logo 

adiante.  

 O estímulo à integração das funções psíquicas e à experienciação de estados 

ampliados de consciência no ambiente educacional colabora para a redução de 

bloqueios de aprendizagem, quebra de paradigmas e modelos mentais pré-
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estabelecidos e permite acesso a um maior número de insights, caracterizados por uma 

compreensão e absorção de novos ou mesmo velhos temas de uma maneira que não 

seria possível alcançar por meio da consciência de vigília, exclusivamente. 

 A Didática Transpessoal pode funcionar como a ponte de acesso aos diferentes 

estágios facilitadores da aprendizagem. Esse acesso é viabilizado através do uso de 

técnicas transpessoais aplicadas de forma responsável e ética por um profissional 

preparado.  

 Segundo Saldanha (p. 170): 

... As técnicas transpessoais têm por objetivo restabelecer a comunicação entre 
os fragmentos do próprio indivíduo e trabalhar no desapego das imagens 
parciais, no sentido de estabelecer contato com as experiências e reações 
verdadeiras, quando disponibiliza ao indivíduo todo potencial de sua mente, com 
espontaneidade e criatividade e favorece-lhe a aprendizagem.  

2.3.2 Procedimentos Técnicos na AIT 

 Saldanha, a partir do trabalho de Jacob Levy Moreno, que ressaltava a 

importância do corpo em ação e da dimensão do aqui e agora na prática pedagógica, e 

também de outros autores, elaborou uma classificação de recursos transpessoais que 

têm por base os postulados teóricos da Psicologia Transpessoal.  

 Esses recursos são denominados recursos técnicos, utilizados na Abordagem 

Integrativa Transpessoal e na Didática Transpessoal, e podem ser aplicados à 

educação, à prática clínica, às práticas administrativas nas instituições e a outros 

contextos. São classificados em cinco grandes níveis: 
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·  Intervenção verbal: inclui-se nesse nível qualquer tipo de verbalização que 

possa caracterizar o estabelecimento de vínculo no contexto em que a 

abordagem integrativa esteja sendo aplicada (clínica, educação ou organização), 

desde o contato inicial, que passa a ser um facilitador no processo de empatia, 

seguindo pelas interações específicas de cada relacionamento (ex.: educador – 

educando; terapeuta – paciente; chefe – funcionário e outros). É por meio da 

intervenção verbal que o instrutor orienta o treinando, esclarece dúvidas e facilita 

o percorrer do caminho da aprendizagem. 

·  Imaginação ativa: estimula-se e trabalha-se com a geração de imagens 

mentais, desenvolvidas pelo inconsciente, que são criadas e contornadas por 

motivações de diferentes níveis do indivíduo. Com o uso dessa técnica é 

possível potencializar aspectos da consciência de vigília e atingir uma percepção 

mais ampla da realidade. Utilizam-se imagens e cenários que possibilitam 

vivenciar experiências, colorindo-as com o conteúdo do inconsciente. As 

imagens e cenários podem ser escolhidas de forma específica para a situação 

com a qual se deseja trabalhar. Trabalha-se com o imaginário utilizando-se uma 

dimensão hipotética aos moldes de “como se”, buscando viabilizar uma projeção 

mental que permita “antecipar” possibilidades para as mais diversas situações, 

soluções de problemas e novas construções, tornando o indivíduo mais 

preparado para um momento de ocorrência concreta da situação ou problema. A 

vivência prévia por meio do trabalho com o imaginário permite ao indivíduo 
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familiarizar-se com a situação, problema ou construção hipotética e adquirir 

maior habilidade e desenvoltura no trato.   

·  Reorganização simbólica: este conjunto de recursos técnicos abrange 

dinâmicas que facilitam a organização de determinados conteúdos, em uma 

sequência lógica e adequada, nos aspectos psíquico, temporal ou espacial. Os 

conteúdos são mobilizados através de estados ampliados de consciência. A 

reorganização simbólica envolve e transcende a imaginação, incluindo clarificar e 

organizar metas; organizar os aspectos de direcionamento do psiquismo e 

favorecer o indivíduo na execução de metas. As dinâmicas possibilitam dar vida 

às imagens mentais, acionando a intuição e os processos psíquicos 

inconscientes, que chegam a transformar desejos em realidade, por meio da 

adoção de novas atitudes no cotidiano. Este trabalho estimula o indivíduo a 

desenvolver perspectivas positivas de futuro, despertando-o para o significado 

da vida e ampliando a percepção do todo. Ajudam, inclusive, a identificar núcleos 

de apego que muitas vezes funcionam como bloqueios pessoais no caminho do 

indivíduo, a exemplo de crenças a respeito de suas próprias dificuldades a 

respeito daquilo que o indivíduo escolhe/entende como sua meta.  

·  Dinâmica interativa: o uso desse conjunto de recursos possibilita um trabalho 

profundo e significativo, realizado com os conteúdos psíquicos, por meio de sete 

etapas específicas. Estas etapas são denominadas de reconhecimento, 

identificação, desidentificação, transmutação, transformação, elaboração e 

integração. 
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São etapas sensibilizadas por meio de um nível imaginário vivencial, com base 

em diálogos ocorridos durante as jornadas míticas, de fantasias, imaginação 

ativa, psicodrama interno, trabalho corporal e sensorial, personificação de 

conteúdos apreendidos, por meio do grafismo, representação simbólica, 

objetivação de conteúdos, psicodrama de orientação transpessoal. Possibilitam o 

alcance de insights profundos. São exercícios e dinâmicas que articulam 

diferentes conteúdos do inconsciente nos vários estados de consciência.  

Pela importância que pensamos e sentimos ter a dinâmica interativa e as sete 

etapas da Abordagem Integrativa Transpessoal junto ao processo de 

aprendizado, vamos retomar o foco e nos estender sobre elas mais adiante. 

·  Recursos auxiliares ou adjuntos : engloba recursos previamente existentes 

como, por exemplo, meditação, concentração, contemplação, relaxamento e até 

mesmo recursos que estão se tornando comuns em ambientes corporativos 

como a ginástica laboral, a prática de esportes, atividades de lazer, massoterapia 

e outros. Esses recursos são empregados porque favorecem um estado mais 

sereno da mente. Este conjunto de recursos é chamado de adjunto ou auxiliar 

por não ser um conjunto exclusivo da Psicologia Transpessoal, sendo também 

usados como recursos de autodesenvolvimento, como exercícios antiestresse e 

na medicina psicossomática. 

 Na prática clínica, educacional, ou nas organizações, esses recursos podem ser 

utilizados com antecedência, para favorecer uma atividade mais cognitiva, ou 
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posteriormente à ocorrência de uma sobrecarga mental, possibilitando alívio de tensão 

e maior bem estar. 

2.3.3    Dinâmica Integrativa: as Sete Etapas da AIT 

 Conforme Saldanha, as sete etapas, ou passos, são percebidos no processo de 

aprendizagem e possibilitam uma transformação do padrão de percepção, sentimento e 

comportamento, promovendo uma aprendizagem profunda. São também denominadas 

etapas integrativas, porque se interpenetram e se repetem continuamente, sempre que 

uma nova aprendizagem está em curso. 

 A tabela 1 apresenta uma breve síntese das etapas integrativas e o processo de 

aprendizagem na área educacional. 

Tabela 1 – As Sete Etapas Integrativas e o Processo de Aprendizagem 

Adaptado de Saldanha, 2008. 

Reconhecimento  

Síntese Processo de Aprendizagem 

Atração da experiência, gerando a força 

necessária para vivenciá-la. É o 

momento do desconforto, no qual não se 

sabe direito o que está acontecendo. É 

um olhar ao redor. 

O indivíduo percebe o desconhecimento 

diante de algo novo, não aprendido, e que 

se insere nas suas necessidades.  Nessa 

etapa o educador deve acolher qualquer 

verbalização, repetir ideias significativas, 

estimular reflexões e motivações que 

alimentem o processo.  
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Identificação 

Síntese Processo de Aprendizagem 

É a energia dos jogos da alma. A 

vitalidade. É um conjunto de sensações 

físicas, sentimentos e pensamentos 

vivenciados pelo indivíduo na 

identificação com o elemento, situação 

ou personagem, reconhecidos na 

primeira etapa. 

Só ocorre a identificação se o indivíduo 

encontra uma ressonância entre o assunto 

abordado e sua necessidade. É importante, 

portanto, que o instrutor/facilitador possa 

conduzir o treinando até que encontre essa 

ressonância, estimulando-o ao 

envolvimento. A partir desse envolvimento 

mobilizam-se as estruturas ligadas à 

aprendizagem e a sua aquisição. Deve-se 

facilitar a identificação contextualizando-se 

o 5W1H1. Nesta etapa emergem dúvidas e 

o seu esclarecimento favorecerá a entrada 

na terceira etapa. Sob o ponto de vista 

didático, até aqui foi vivenciado o eixo 

experiencial.  

                                            

1 Do inglês what, who, when, where, why e how  (o quê, quem, quando, onde, por que e como). Método 

amplamente utilizado nas diversas áreas do saber, da escrita e da administração para a organização de 

conteúdos, planos de ação e formas de comunicação.    
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Desidentificação 

Síntese Processo de Aprendizagem 

Evidencia o estar na situação, diferente 

de ser a situação. É um momento de 

coragem no qual não apenas desperta a 

consciência do si mesmo, como também 

se parte ao seu encontro.  Nesse 

momento corre-se o risco de se cristalizar 

uma fase extremamente “intelectual”, na 

qual o indivíduo pode chegar a ser 

brilhante sob o prisma teórico e até 

profissional sem, contudo, transpor essa 

qualidade para sua vida pessoal. O 

conhecimento ainda é algo fragmentado. 

Nessa etapa ocorre o discernimento crítico, 

a análise, a reflexão articulada em 

diferentes aspectos em relação à 

aplicabilidade do tema em questão. Para 

evitar a cristalização no nível “intelectual” o 

instrutor/facilitador deve certificar-se de que 

o treinando se envolveu com o 

conhecimento, evitando a racionalização 

exclusiva e propiciando a percepção e a 

vivência de sua realidade interna. Assim, 

para que a desidentificação possa ocorrer é 

fundamental que o indivíduo tenha antes se 

identificado com o tema. É a partir do “ver 

de fora”, ou seja, do desidentificar-se, que é 

propiciada ao indivíduo a sua inteireza 

pessoal, valorizando outros elementos 

como intuição e sensação e possibilitando 

uma abertura para níveis diferenciados de 

percepção e aprendizagem, fazendo 
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emergir – de forma natural – a etapa 

seguinte. Em termos didáticos, ocorreu aqui 

uma ampliação da percepção com abertura 

para o eixo evolutivo e reflexões mais 

profundas acerca do conhecimento 

adquirido. 

Transmutação 

Síntese Processo de Aprendizagem 

Observa-se um olhar ampliado, que 

descobre a existência de múltiplas 

possibilidades antes não percebidas. 

Ocorre a aceitação dos elementos 

presentes e inexistem julgamentos 

valorativos. Os aspectos positivos, 

negativos, fáceis, difíceis, incitam a luta 

entre querer ir adiante e o querer 

abandonar, enquanto os desafios da 

nova aquisição e as mudanças se 

impõem. Há um contemplar não só 

intelectual, mas também humano e ético 

do conhecimento, do conflito e da 

Nesta etapa o conhecimento adquire 

significados pessoais. Um nível distinto de 

consciência emerge, manifestando-se 

aspectos do supraconsciente. Inserem-se 

neste momento também as funções da 

percepção concreta e abstrata, 

relacionadas à sensação e à percepção de 

síntese advinda da intuição. Ao 

instrutor/facilitador cabe acompanhar as 

passagens para esta etapa, verificando que 

não ocorreu um salto da fase de 

reconhecimento para a transmutação, uma 

vez que ao se negligenciar as etapas de 
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solução. identificação e desidentificação colhem-se 

apenas informações superficiais, ainda que 

aparentemente extensas. 

Transformação 

Síntese Processo de Aprendizagem 

Representa o equilíbrio entre o ego e a 

intuição. Um momento de passagem. O 

indivíduo percebe a situação atual 

transformada. A situação anterior é 

sentida de forma diferente. Um novo 

conhecimento é estabelecido e 

introjetado. 

Didaticamente houve uma passagem, uma 

mudança de nível, de ordem estrutural da 

informação. Ela já é uma aquisição 

diferenciada, traz um novo referencial 

interno e externo para o indivíduo. É nesta 

etapa que o indivíduo seleciona, dentre 

todas as novas possibilidades antevistas na 

etapa de transmutação, quais delas lhe são 

importantes para absorver e praticar.  

Elaboração 

Síntese Processo de Aprendizagem 

Apreensão do verdadeiro conhecimento. 

Ampliação da perspectiva. A elaboração 

advém da própria transformação com os 

insights da nova aquisição. É um 

Nesta etapa revela-se o sentido da nova 

aquisição. A dimensão que ela representa 

nos contextos pessoal, social e espiritual e 

o sentido da experiência em seus eixos 
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momento de decisão: abandonar o 

comportamento antigo e assumir um 

novo, funcional para o momento atual.  

experiencial e evolutivo. O 

instrutor/facilitador pode interagir com o 

indivíduo facilitando que complete a 

elaboração e apreensão desses sentidos.  

Integração 

Síntese Processo de Aprendizagem 

O indivíduo integra todo o processo, a 

nova etapa, ao aqui e agora, à situação 

de vida atual, sentindo-se mais confiante 

e mais seguro. Ele jamais será o mesmo. 

Há um novo olhar e um novo fazer. 

O próprio indivíduo determina os próximos 

passos em direção à efetivação desse novo 

momento, com novas percepções, crenças 

e, às vezes, até valores.  Quanto maior a 

aprendizagem, maior essa consciência da 

integração, nas várias dimensões do ser e 

nas distintas áreas da vida do indivíduo. 

 O cuidado, a experiência, a dedicação e a total presença do educador são 

fundamentais na aplicação da Abordagem Integrativa Transpessoal e da Didática 

Transpessoal junto ao educando ou treinando. 

 Saldanha nos alerta e orienta nesse sentido (2008, p. 228): 

Para vivenciar essas sete etapas ou sete passos, o educando necessita de um 
educador que seja facilitador, catalisador do seu processo, capaz de estimular o 
eixo experiencial e o evolutivo, tanto nos conteúdos a serem transmitidos quanto 
na própria postura em sua relação com o educando: essa é a ênfase na qual se 
constitui a Didática Transpessoal, não é só “o que” se ensina, mas o “como” se 
ensina, “para que se ensina”, e “para quem” se ensina. 
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A adoção dessa didática requer habilidade, percepção no acompanhamento dos 
exercícios, perspicácia e atenção plena daquele que transmite o conhecimento 
na área da transpessoal, em cada etapa. É necessário a ele, principalmente, ter 
sensibilidade para diferenciar os vários estados de consciência que ocorrem nos 
exercícios. Algumas vezes, as etapas são bem definidas, tais como se 
apresentou anteriormente; outras vezes ocorrem de forma concomitante, como a 
desidentificação, a transmutação e a transformação, resultando na elaboração e 
integração simultaneamente. 

 Foi com base no construto teórico apresentado neste capítulo que, dentre 

diversas possíveis aplicações da AIT em ambientes corporativos, ocorreu a esta 

pesquisadora a sequência de passos que constituiram o alvo deste trabalho: 

desenvolver, aplicar e avaliar o resultado de um treinamento corporativo com vistas à 

transmissão de conhecimento técnico baseado na aplicação da AIT como método 

pedagógico. 

 A descrição dos passos relativos à seleção do tema, preparação e aplicação do 

treinamento – incluindo as dinâmicas utilizadas – e a avaliação das hipóteses e 

resultados encontrados durante a pesquisa serão apresentados no capítulo 4.  

 Antes, porém, julgamos ser importante esclarecer o método de pesquisa 

selecionado e utilizado na viabilização dos estudos e análise. O método e seu 

embasamento serão apresentados a seguir, no capítulo 3.         
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3 Método da Pesquisa  

 De acordo com Gil (1995) a pesquisa é um processo formal cujo objetivo 

fundamental é descobrir respostas para problemas propostos por meio do emprego de 

procedimentos científicos.  

 Ainda, a pesquisa é realizada quando se tem um problema e não se tem 

informações para solucioná-lo. Ela caracteriza as etapas propostas e realizadas para 

encontrar a solução do problema. 

3.1 Tipo de Pesquisa 

 A pesquisa realizada pode ser caracterizada como de natureza aplicada, uma 

vez que objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de 

problemas específicos e envolve verdades e interesses locais. 

 Conforme Gil (1991) esta pesquisa é também notada com objetivo exploratório, 

visando possibilitar a construção de hipóteses sobre o tema explícito, e envolvendo 

como procedimentos técnicos a pesquisa bibliográfica, o levantamento 

(entrevistas/respostas por escrito com as pessoas que vivenciaram o treinamento, com 

posterior análise com vistas à compreensão dos resultados) e o estudo de caso. 

 Adotou-se uma abordagem qualitativa, não tendo sido requerido, portanto, o uso 

de métodos e técnicas estatísticas. A decisão pela abordagem qualitativa situa-se na 

própria raiz do problema em pauta e na nossa crença de que o pensamento positivista, 
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se selecionado, apenas nos conduziria a uma visão fria e distante da realidade 

subjetiva que permeia todo o estudo de caso proposto. 

 Mais que isso, a abordagem qualitativa desenvolvida segue o caminho 

construtivo-interpretativo, em detrimento do conceito indutivo-descritivo. Essa seleção 

de caráter é respaldada pela visão de González Rey (2005a, p.115-116): 

As dificuldades implícitas no processo de construção da informação têm muito a 
ver com o fantasma empirista que ainda circula, com grande força, no imaginário 
da pesquisa científica em psicologia e nas ciências sociais em geral: a prioridade 
dada à descrição como função principal do pesquisador em relação a seus 
resultados. A atribuição de um caráter indutivo-descritivo à pesquisa qualitativa 
retira dela o que considero sua principal virtude: o desenvolvimento de modelos 
teóricos sobre a informação produzida, que nos permitam visibilidade sobre um 
nível ontológico não acessível à observação imediata através da construção 
teórica de sentidos subjetivos e de configurações subjetivas envolvidas nos 
diferentes comportamentos e produções simbólicas do homem.   

 Desta forma, segue-se nesta pesquisa um caminho de construção da informação 

pautado pela Epistemologia Qualitativa, conforme definida por González Rey (2005a). 

Esse conceito será explorado adiante.  

3.2 Participantes da Pesquisa 

 À luz da pesquisa qualitativa, o número de pessoas participantes do universo 

pesquisado não se restringe a uma caracterização de limites inferior ou superior.  

 De acordo com González Rey (2005a, p. 110): 

O conhecimento produzido no estudo de grupos grandes na pesquisa qualitativa 
apóia-se nos mesmos princípios epistemológicos que nos do estudo de casos, 
ou seja, não é o tamanho do grupo que define os procedimentos de construção 
do conhecimento, mas sim as exigências de informação quanto ao modelo em 
construção que caracteriza a pesquisa. 
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 Para González Rey, o pesquisador deve ser livre para construir seu próprio 

espaço de ação, observação e reflexão e a seleção do grupo vai envolver hipóteses 

construídas por ele.  

 Com base nas hipóteses formuladas para essa pesquisa que serão delineadas 

no capítulo 4, os participantes foram convidados e selecionados divididos em dois 

grupos, que atenderam aos seguintes critérios: 

o Grupo A: Empresários, executivos, profissionais liberais e trabalhadores em geral 

que já tivessem tido contato com a Psicologia Transpessoal e com a Abordagem 

Integrativa Transpessoal. 

Para atender aos critérios de seleção desse grupo foram convidados a participar 

do treinamento todos os alunos do curso de pós-graduação em Psicologia 

Transpessoal do CESBLU - ALUBRAT – turmas da cidade de Campinas 

ingressantes nos anos de 2006 e 2007, bem como profissionais da ALUBRAT 

que se relacionam com essas turmas. 

O convite foi aceito por 14 pessoas. 

No grupo A inseriu-se também, como ponto de controle, um participante do grupo 

B. A caracterização dessa pessoa como participante dos dois grupos de 

treinamento foi útil para assegurar que o mesmo treinamento seria aplicado a 

ambos os grupos. 
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o Grupo B: Dois empresários - sócios em uma mesma empresa – e todos os 

profissionais que atuam como colaboradores internos a essa empresa, 

constituindo um grupo de 11 pessoas, todas elas sem conhecimento prévio 

sobre a Psicologia Transpessoal e Abordagem Integrativa Transpessoal, sob o 

ponto de vista teórico e também prático. É importante ressaltar que o 15º. 

participante do Grupo A foi um dos empresários aqui caracterizados e que – por 

esse motivo – já havia tido um contato prévio e idêntico com a abordagem 

didática durante o acompanhamento da primeira turma.   

3.3 Técnicas e Instrumentos de Pesquisa 

 Antes de abordar a questão técnica e instrumental valerá, ainda, uma nova 

observação a respeito da escolha da abordagem qualitativa para essa pesquisa e as 

influências sofridas por trabalhos anteriores realizados na área de Psicologia 

Transpessoal. 

 Em sua tese de doutorado, que suporta grande parte do construto teórico no qual 

essa pesquisa se baseia, Saldanha relata as razões e motivações da escolha 

metodológica realizada.  

 Na ausência de uma publicação que pudesse delinear os contornos da 

Abordagem Integrativa Transpessoal, na forma como se desenvolvia durante seu 

processo de pesquisa, uma opção encontrada foi selecionar o método de Análise de 

Conteúdo, de Laurence Bardin. Saldanha depõe (2008, p.248): 
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Começou-se a estudá-la e a perceber que tal análise poderia desvelar o que 
estaria implícito no profissional enquanto educando na aprendizagem da 
Psicologia Transpessoal: trazer as impressões mais profundas de suas 
experiências, as quais seriam mais precisas e originais à medida que se 
permitisse que fossem reveladas em depoimentos livres, por meio de questão 
norteadora, genérica e ampla. 

Dessa forma, seria possível verificar os alcances e limites desse enfoque e a 
perspectiva da otimização da aprendizagem. Enfim, viabilizaria delinear aspectos 
inerentes à abordagem transpessoal por meio de uma metodologia acadêmico-
científica. 

 Por influência da escolha de Saldanha, de quem tive a honra de ser aluna, e 

também de minha orientadora Arlete da Silva – ex-aluna e companheira profissional de 

Saldanha e cuja pesquisa também se norteou pelo método de Bardin – desde o início 

deste projeto parecia natural a adoção do mesmo método e o percorrer de um caminho 

semelhante para a análise do conteúdo obtido durante a pesquisa. 

 Desta forma, o primeiro instrumento selecionado foi o questionário aberto, que 

possibilitasse a investigação e a avaliação propostas no capítulo 1 e que seria tratado 

de acordo com as técnicas de análise de conteúdo, conforme Bardin.    

 Ao longo desse caminho individual, porém, e mesmo após o questionário aberto 

ter sido aplicado aos grupos participantes da pesquisa, um desejo de encontrar outro 

método de trabalho que viabilizasse um olhar diferente do que se utiliza para a 

classificação e seleção de categorias não desaparecia. 

 É preciso confessar que se tratava de uma voz interna, uma orientação intuitiva a 

conclamar que a oferta de novas possibilidades de análise e de uma nova forma de 

olhar o problema em questão estaria ao alcance, caso perseguida.   



80 

 

 Deu-se, então, prosseguimento à pesquisa bibliográfica até que ela propiciasse o 

encontro da Epistemologia Qualitativa, definida e defendida por González Rey. 

 González Rey (2005a) defende a construção da informação e do conhecimento 

baseado na subjetividade de pesquisado e pesquisador. Ele resgata e legitima o papel 

criativo, participativo, intelectual e na realidade também parcial – por ser também 

subjetivo – do pesquisador no decorrer de seu trabalho, libertando-o das prisões do 

positivismo e ampliando as possibilidades investigativas no curso dos trabalhos de 

pesquisa. 

 Esclarece que um dos grandes problemas encontrados hoje com relação às 

formas trabalhadas em pesquisa qualitativa é uma confusão epistemológica herdada do 

positivismo, com relação à busca da “objetividade” da informação. 

 Para esse autor a análise de conteúdo tal como trabalhada em suas formas mais 

antigas apresenta a dificuldade de se apoiar em uma codificação de categorias que 

devem estar evidentes e que levam a uma taxonomia que resta estática, substituindo a 

riqueza do material.  

 Assim, a análise de conteúdo acaba impedindo a utilização de elementos 

singulares, implícitos e indiretos, que só podem ser definidos no momento da 

construção teórica. Para González Rey, o significado daqueles elementos singulares 

não está no texto de forma independente, mas tem que ser construído pelo 

pesquisador.  
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 Questionando a herança da epistemologia positivista e defendendo sua visão 

sobe a Epistemologia Qualitativa González Rey afirma (2005b, p.143 e 144): 

A análise de conteúdo considera o texto objeto, conteúdo externo ao 
pesquisador, quem pode ter acesso objetivo a este por meio das técnicas 
empregadas na análise. A AC constitui um procedimento analítico, orientado 
para dar sentido ao estudado por meio de unidades parciais que fragmentam o 
objeto, as quais se integram posteriormente em um processo de interpretação 
condicionado pelo tipo de “unidades objetivas” definidas na análise. 

... 

A análise de conteúdo, no entanto, pode ser orientada para a produção de 
indicadores sobre o material analisado que transcendam a codificação e o 
convertam em um processo construtivo-interpretativo. Essa forma de análise de 
conteúdo é aberta, processual e construtiva e não pretende reduzir o conteúdo a 
categorias concretas restritivas.  

 Não havia mais como retroceder. Não seria mais possível selecionar o método 

de Bardin, uma vez que a identificação com o caráter construtivo-interpretativo 

defendido por González Rey, estruturado sobre a análise da subjetividade e construído 

sobre a Epistemologia Qualitativa, foi total. 

 Restou, então, realizar uma verificação a respeito da conformidade do 

questionário já criado e respondido, e da forma como foi apresentado e trabalhado 

pelos respondentes, ao método defendido por González Rey e, afortunadamente, essa 

compatibilidade foi encontrada. 

 Gonzáles Rey (2005a, p. 42) define como instrumento “toda situação ou recurso 

que permite ao outro expressar-se no contexto de relação que caracteriza a pesquisa”. 

 O questionário aberto é considerado um instrumento que permite a expressão do 

sujeito em trechos de informação, que são os objetos do trabalho interpretativo do 

pesquisador, sendo que cada trecho de informação é uma expressão viva da pessoa 



82 

 

que fala (escreve). Essa pessoa não reconhece limites formais, externos à própria 

necessidade de expressão, que se produz no espaço da conversação, ainda que de 

forma escrita. 

 A seguinte exposição de González Rey (2005a, p. 52), a respeito do uso de 

questionários abertos, deu-nos a liberdade de mudança com relação ao método, suas 

técnicas, instrumentos e procedimentos para tratamento e análise dos dados, a serem 

aplicados: 

Tais questionários apresentam as seguintes exigências: 

- As perguntas são abertas e orientadas a facilitar a expressão ampla das 
pessoas estudadas: tais perguntas não estão orientadas a respostas, senão a 
construções do sujeito ao redor do tema tratado. 

- As perguntas formam um sistema que responde a uma estratégia orientada a 
buscar diferentes aspectos de informação que se complementam entre si e que 
permitem uma representação abrangente do que se pretende conhecer pelo 
questionário. 

- As perguntas combinam a busca por informação direta e indireta sobre o 
estudado. A informação direta aparece na tomada de posição intencional do 
sujeito em relação aos aspectos explícitos das perguntas, enquanto a informação 
indireta aparece nos elementos significativos da fundamentação das respostas. 

- O número de perguntas é relativamente pequeno. 

- O questionário não conduz a resultados concretos, mas a informações que se 
integram a outras fontes e instrumentos utilizados na pesquisa. 

- A aplicação do questionário é realizada somente depois que se desenvolveu 
um clima facilitador para a participação das pessoas envolvidas e depois que 
essas pessoas tenham assumido sua participação na pesquisa.  

  Após esses esclarecimentos, é mais simples definir agora o conjunto de técnicas 

e instrumentos selecionados: 

o Questionário: funcionando como uma espécie de entrevista, porém sem 

interação sobre as respostas.  Foi utilizada uma única questão, apresentada em 
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duas etapas, uma que levasse à informação direta e outra que abria o convite à 

informação direta e indireta, conforme o desejo do respondente. 

o Observação Direta: os participantes da pesquisa foram observados durante a 

aplicação do treinamento. Essa observação, baseada em postura, gestos, nível 

de participação, falas, interação com o grupo e com a instrutora, permitiu a 

aquisição de percepções importantes para o processo de construção da 

informação na fase de interpretação das respostas dadas ao questionário. 

 É importante salientar que a técnica de observação direta é também condizente 

com o método selecionado e com a liberdade de interpretação e expressão dada ao 

pesquisador dentro desse método.  

 González Rey nos abre essa perspectiva em diversos trechos de suas obras, 

cuja apresentação exaustiva aqui não caberia. Dentre muitas possibilidades, 

selecionou-se esse trecho único, porém não breve, como justificativa e validação 

(2005a, p. 116):      

Uma exigência do processo de construção da informação na pesquisa qualitativa 
apoiada nos princípios epistemológicos por nós defendidos, fato esse que marca 
sua especificidade nas múltiplas alternativas de pesquisa qualitativa presentes 
atualmente no cenário das ciências sociais, é o caráter ativo do pesquisador, sua 
responsabilidade intelectual pela construção teórica resultante da pesquisa. O 
processo de construção da informação é regido por um modelo que representa 
uma síntese teórica em processo permanente a ser desenvolvida pelo 
pesquisador em sua trajetória pelo momento empírico. Tal síntese teórica está 
envolvida sempre com representações teóricas, valores e intuições do 
pesquisador, mas também está aberta ao momento empírico de seu trabalho, 
assim como às novas ideias que aparecem nesse momento, algumas das quais 
podem ser totalmente inéditas. 

A abertura ao momento empírico e a toda novidade por ele trazida não exclui a 
existência de marcos referenciais prévios do pesquisador, porém esses marcos 
não podem ser entidades fechadas para encaixar a informação que aparece no 
transcorrer da pesquisa, tendência essa muito comum na psicologia. No entanto, 



84 

 

a solução para esse problema não a vemos como negação de aspectos 
subjetivos do pesquisador – entre os quais estão suas concepções teóricas. 
Esses aspectos não podem ser controlados ou eliminados, como tem pretendido, 
cada uma à sua maneira, as duas correntes historicamente dominantes na 
pesquisa social: o positivismo e a fenomenologia. Na nossa opinião, tal problema 
pode ser resolvido apenas epistemologicamente, reconhecendo o caráter 
contraditório e de permanente tensão que existe entre o momento teórico do 
pesquisador e a complexidade inatingível do momento empírico, o que nos 
conduz necessariamente ao caráter construtivo-interpretativo da produção 
científica. Aceitar consequentemente esse princípio nos faz considerar o 
conhecimento um processo permanente de produção de inteligibilidade, que se 
legitima na medida em que produz novas zonas de sentido sobre o problema 
estudado. 

3.4  Tratamento e Análise dos Dados   

 Conforme brevemente delineado, cabe reforçar a explicação de que o 

questionário apresentado tinha o objetivo de levantar, junto aos pesquisados, uma 

expressão livre sobre temas que pudessem ter um forte sentido subjetivo para eles em 

função do momento em que se encontravam, não apenas o momento do término do 

treinamento, mas também o momento individual de vida, profissional e pessoal.  

 Os dados foram coletados ao final de cada treinamento, sendo que tanto na 

abertura do dia, quanto no momento da entrega dos questionários, foi afirmado que a 

entrega das respostas era voluntária.  

 É verdade que – eventualmente – os presentes poderiam sentir certo 

constrangimento ao recusar entregar as respostas. Esse constrangimento poderia, 

porém, ser superado pela liberdade de criar seu próprio conteúdo, limitando seu grau 

de exposição ou identificação, uma vez que ninguém verificaria o conteúdo entregue e 

as respostas apresentadas de forma imediata. Em consequência, consideramos a 

participação na pesquisa como totalmente voluntária. 
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 Os respondentes receberam uma identificação simbólica, para manter seus 

nomes incógnitos. As respostas recebidas foram digitadas exatamente como foram 

escritas e tabeladas conforme o grupo pesquisado, e podem ser encontradas, na 

íntegra, nos Apêndices A e B.  

 De acordo com González Rey (2005a, p. 177), na avaliação do questionário 

podem-se usar tabelas, comparações e outros recursos de construção e interpretação 

em nível macro, bem como a construção de hipóteses e afirmações, tanto sobre o 

grupo estudado, como sobre as questões, os valores e as representações dominantes e 

sua relação com o indivíduo, ou o grupo em questão. 

  Essa forma de construção da informação, denominada por ele de modelo 

construtivo-interpretativo, pode ser melhor compreendida com base em algumas das 

definições e conceitos que apresenta em seu livro Pesquisa Qualitativa e Subjetividade 

(2005a). Apresentamos um resumo desses conceitos: 

·  Epistemologia Qualitativa: defende o caráter construtivo-interpretativo do 

conhecimento. Isso implica que o conhecimento não é necessariamente gerado 

por fatos explícitos, como – por exemplo – as frases escritas em depoimentos 

coletados em um processo de pesquisa, mas – ao contrário – pode estar (e está) 

impresso nas entrelinhas, disponível por meio da compreensão da subjetividade 

do depoente que pode ser acessada pela subjetividade do pesquisador. Desta 

forma, a Epistemologia Qualitativa se apresenta como contraponto da visão 

positivista que, volta e meia, impregna a pesquisa qualitativa com uma visão 
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restrita a dados explícitos e fatos concretos, que se expressam por meio de 

estatísticas. 

·  Caráter Construtivo-Interpretativo: baseia-se no trabalho com zonas de sentido, 

sentido subjetivo e subjetividade. Cabe ao pesquisador percorrer o caminho da 

construção da informação libertando-se de fatos empíricos, explícitos no 

conteúdo analisado. Segundo González Rey (2005a, p.6): 

Quando afirmamos o caráter construtivo-interpretativo do conhecimento 
desejamos enfatizar que o conhecimento é uma construção, uma produção 
humana, e não algo que está pronto para conhecer uma realidade ordenada de 
acordo com categorias universais do conhecimento. 

·  Zona de sentido: González Rey (2005a, p.6) as define como “aqueles espaços 

que se produzem na pesquisa científica e que não esgotam a questão que 

significam”. Desta forma, as zonas de sentido abrem espaço para que o 

pesquisador siga se aprofundando em um campo de construção teórica que lhe 

permite a criação de hipóteses, conferindo valor ao conhecimento, não por meio 

de uma correspondência linear com o real (informação explícita), mas pela 

capacidade de gerar campos de inteligibilidade que possibilitem o surgimento de 

novas zonas de ação e caminhos de trânsito dentro da realidade (encontro com 

a informação implícita), por meio de novas representações teóricas. 

·  Sentido subjetivo e subjetividade: o sentido subjetivo não está diretamente 

expresso num depoimento ou texto, mas é encontrado na qualidade da 

informação. De acordo com González Rey (2005a, p. 116), o sentido subjetivo é 

encontrado: 
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No lugar de uma palavra em uma narrativa, na comparação das significações 
atribuídas a conceitos distintos de uma construção, no nível de elaboração 
diferenciado no tratamento dos temas, na forma como se utiliza a temporalidade, 
nas construções associadas a estados anímicos diferentes, nas manifestações 
gerais do sujeito em seus diversos tipos de expressão etc.  

Em função do encontro com o sentido subjetivo, as subjetividades de depoente e 

pesquisador também se encontram. Desta forma, para o referido autor, a 

subjetividade representa uma realidade complexa, impossível de ser conhecida 

por categorias universais definidas a priori, que têm caracterizado vários estudos 

em psicologia, reduzindo a possibilidade de crescimento e diferenciação por 

meio da ampliação e aprofundamento na qualidade diferenciada da produção 

teórica desenvolvida pela pesquisa.  

A construção da informação deve ser então apoiada no caráter ativo do 

pesquisador, contando com sua responsabilidade intelectual e resultando em 

uma síntese teórica que está, inevitavelmente, envolvida com representações 

teóricas, valores e intuições do pesquisador, mas que também está aberta ao 

trabalho empírico e seu momento e às novas ideias que brotam naquele 

momento específico.    

·  Indicador: O conceito de indicador é introduzido por González Rey (2005b, p. 

112) para designar elementos que adquirem significação mediante a 

interpretação do pesquisador, ou seja, a significação não é encontrada de forma 

explícita, nem aparece em sistemas de correlação.  

O indicador só se constrói sobre a base de informação implícita e indireta, pois 
não determina nenhuma conclusão do pesquisador em relação ao estudado; 
representa só um momento hipotético no processo de produção da informação.  
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Um indicador pode ser definido por um elemento ou por um conjunto de 

elementos e sua definição pode ser produzida pela combinação de informações 

indiretas e informações omitidas, constituindo um momento qualitativo que 

permite ao pesquisador definir uma nova opção na construção do conhecimento 

e pontuando assim “o começo de um caminho que pode conduzir tanto à 

mudança do problema abordado, quanto à configuração de novos instrumentos” 

(2005b, p.114). 

Desta forma, ao levantar hipóteses e construí-las com base em indicadores 

encontrados nas zonas de sentido ou no sentido subjetivo implícito nas 

declarações e depoimentos, o pesquisador percorre um caminho construído 

ativamente por ele, usando os indicadores como facilitadores da interação entre 

as ideias que ele próprio produz e as manifestações do estudado, avançando no 

processo de produção de conhecimento, por meio de construções que 

apresentam caráter temporário.  

 Tomando por base essas definições, o procedimento de análise dos 

depoimentos coletados deu-se, então, de forma similar a trabalhos apresentados por 

González Rey (2005a).  

 As respostas foram lidas e relidas diversas vezes, uma a uma, separadamente e 

depois em conjunto com as outras respostas do grupo a que pertenciam. Foram 

surgindo hipóteses que se delineavam ao longo da leitura (identificação de zonas de 

sentido, apontando para indicadores específicos criados a partir das hipóteses que se 

construíam ao longo da leitura e análise dos depoimentos).  
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 Surgiram aspectos singulares que se uniram às questões gerais previamente 

definidas no capítulo 1 e cujas respostas representam os objetivos perseguidos por 

meio deste trabalho.  Esses aspectos singulares foram se combinando e legitimando 

entendimentos baseados em diversos recursos pautados pelo construto teórico exposto 

no capítulo 2 e que serão apresentados no capítulo a seguir. 

 Resumidamente: a visão sobre as hipóteses levantadas e o entrelaçamento 

entre o construto teórico e a análise realizada sob o método construtivo-interpretativo 

possibilitaram que o conteúdo fosse analisado em função da verificação da ocorrência 

das Sete Etapas Integrativas – Reconhecimento, Identificação, Desidentificação, 

Trasmutação, Transformação, Elaboração, Integração – na experiência vivida por cada 

um dos treinandos durante o Workshop. 

 Para cada uma das etapas foi criado um indicador, entre outros também 

encontrados durante o decorrer do estudo.  

 A análise completa e os indicadores das Sete Etapas Integrativas são 

apresentados no item 4.6 deste trabalho, logo após a descrição das etapas percorridas 

desde a seleção do tema do seminário, passando pelo convite aos treinandos, a criação  

até a descrição completa da ementa e das dinâmicas e recursos pedagógicos utilizados 

durante a aplicação do mesmo. 

 Buscamos apresentar esses passos em um único capítulo (o capítulo 4) com o 

objetivo de permitir ao leitor que, uma vez que tenha tomado conhecimento do 

construto teórico e do método utilizado na pesquisa, ele possa ter uma visão completa e 
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sequencial de todas as etapas executadas ao longo do desenvolvimento desse estudo, 

sem que essas etapas sejam necessariamente permeadas pelas teorias que as 

sustentam e embasam e que foram descritas até este ponto.         
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4 Descrição do Trabalho e Análise dos Resultados 

 Este capítulo apresenta a pesquisa realizada em seu contexto amplo, partindo da 

seleção do tema a ser aplicado ao treinamento, passando pelos passos necessários a 

sua concretização, até a etapa de análise e descrição de resultados.    

4.1 A seleção do tema 

 Várias foram as razões que provocaram a seleção do tema “marketing” como o 

central a ser trabalhado durante a realização da pesquisa. A lista apresentada a seguir 

não é exaustiva, mas concentra as principais dentre elas: 

o Trata-se de um dos assuntos alvo dos trabalhos da pesquisadora. Sua escolha 

poderia trazer resultados úteis para aplicações futuras junto ao trabalho 

cotidiano; 

o Trata-se de um tema muito discutido e pouco conhecido ou compreendido, ou 

seja, há uma percepção particular na mente de muitas pessoas a respeito desse 

tema, distante da real definição e objetivos da área. Essa percepção parcial, e às 

vezes até mesmo distorcida, poderia trazer à tona interessantes hipóteses a 

serem desenvolvidas durante a pesquisa. Além disso, a possibilidade de quebrar 

paradigmas ou mesmo modelos mentais durante a aplicação da Abordagem 

Integrativa Transpessoal parecia um interessante ponto a ser observado e 

trabalhado durante a pesquisa; 
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o Trata-se de um arcabouço de conhecimentos interdisciplinares, baseados em 

diversas ciências humanas e exatas. Essa interdisciplinaridade promove a 

necessidade de um alcance maior, que atinja a própria transdisciplinaridade. Por 

ser a psicologia uma das ciências base do arcabouço dos conhecimentos em 

marketing, tentou-se fazer essa ligação de maneira a tornar o tema mais atraente 

para os grupos a serem pesquisados; 

o Trata-se de um tema que, mesmo que não provoque o interesse imediato do 

indivíduo, permeia sua vida constantemente, esteja ele no papel de empresário, 

funcionário de empresa privada, de organização pública ou do terceiro setor, 

profissional liberal, professor ou simplesmente consumidor no qual, 

definitivamente, todos nós nos inserimos; 

o Trata-se de um tema fundamental para o sucesso de toda e qualquer empresa, 

considerando aqui que profissionais liberais também são uma empresa. Sendo 

assim, de acordo com o foco da pesquisa e sua relação com o mundo 

empresarial, esse tema é um dos poucos que poderia (ou deveria) despertar 

interesse e ser bem operacionalizado por todas elas. O desconhecimento desse 

fato e a consequente inação ou ação errônea faz parte, sem sombra de dúvidas, 

das causas raiz da mortalidade infantil de mais de 60% das empresas abertas 
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nesse país (fechamento antes do quinto ano de vida), de acordo com dados do 

SEBRAE2. 

o Alguns dos profissionais liberais alunos do curso de pós-graduação em 

Psicologia Transpessoal do CESBLU-ALUBRAT já vinham demonstrando 

interesse e necessidade por conhecer melhor o assunto para poder aplicá-lo em 

sua vida profissional, mesmo que também apresentassem percepções parciais 

ou inexatas a seu respeito, conforme mencionado anteriormente. 

 Cabem aqui, ainda, esclarecimentos a respeito do título dado ao treinamento, 

que foi alterado da primeira para a segunda turma (único item alterado e apenas porque 

julgamos que não haveria consequências prejudiciais ao andamento da pesquisa e à 

coleta e análise de dados).  

1. Para a primeira turma, formada pelos alunos CESBLU-ALUBRAT, o treinamento 

foi denominado de “Marketing Transpessoal”. Ao fim do treinamento uma das 

participantes comentou com a pesquisadora (e já havia escrito em seu 

depoimento), que imaginava que para leigos esse nome não ficaria claro e 

sugeriu que fossem inseridos conceitos, ao menos um slide, que pudesse ajudar 

os outros alunos a compreendê-lo. 

                                            
2 Matérias disponíveis em vários jornais, revistas e sites. Dentre eles:  

http://asn.interjornal.com.br/noticia.kmf?noticia=2185061&canal=207 e 

http://www.sebraesp.com.br/conhecendo_mpe/mortalidade  
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2. Em uma supervisão realizada após a execução do treinamento com a primeira 

turma, a Professora Dra. Vera Saldanha abordou essa mesma questão. Sua 

percepção é que questionamentos do tipo “Marketing Transpessoal, por quê? 

Será que ele vai além da pessoa?” ocorreram ou poderiam vir a ocorrer. 

 Essas duas percepções justificaram a mudança do nome do curso para 

“Marketing e Comunicação de Marketing” e resultaram também na necessidade de 

apresentar os seguintes esclarecimentos: 

1. Ainda que já fosse objetivo da pesquisadora posicionar a Psicologia 

Transpessoal na abertura da segunda turma, esclarecendo de forma sucinta 

suas proposições, os motivos das presenças de todos e a pesquisa em pauta, 

esse trabalho foi realizado com maior cuidado, visando não deixar questões sem 

resposta logo na abertura do dia. 

2. Ainda que para esta pesquisadora a palavra Transpessoal associada ao 

Marketing tivesse o sentido de mostrá-lo como um marketing preocupado em 

atender além das necessidades da pessoa singularmente caracterizada (além 

das necessidades básicas galgando até a auto-realização), partindo para uma 

visão holística de marketing que possibilitasse o atendimento às necessidades 

de cunho social, como hoje delineadas no mercado e que levam à necessidade 

de uma conscientização maior no momento do consumo procurando levar o 

consumidor a adquirir pensando não só em si mesmo, mas também em sua 

comunidade e em todo o futuro do planeta, foi possível observar por meio do 

questionamento exposto que essa visão ficou perdida ao longo do trabalho.  
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 Sendo assim, esta pesquisadora reconsiderou e corrigiu seu foco distorcido, 

retornando-o ao ensino do marketing por meio da AIT e animou-se em criar uma 

pesquisa futura através da qual novas hipóteses possam ser desenvolvidas e 

trabalhadas com relação ao que poderá vir a ser denominado Marketing Transpessoal, 

ou Marketing da Consciência.       

4.2 O convite aos treinandos (e suas motivações par a aceitar) 

 Os participantes foram convidados de formas distintas, a saber: 

o Os alunos do curso de pós-graduação CESBLU-ALUBRAT e profissionais da 

ALUBRAT foram convidados oralmente, de forma presencial, e também por meio 

da fixação de um cartaz de chamada para o treinamento apresentando ementa, 

local, data e hora da realização, no decorrer do último módulo ministrado no 

curso de pós-graduação no ano de 2008 (início do mês de dezembro). 

Foi solicitada confirmação de presença até o dia 30/12/2008.  Não foram 

questionados os motivos de interesse dos inscritos em participar do seminário. 

Esta pesquisadora aventava hipóteses relacionadas apenas à possibilidade de 

aplicação do tema em suas vidas profissionais, uma vez que não lhe ocorreram 

outras razões pelas quais os pesquisados se disporiam a estar presentes 

durante um sábado inteiro para acompanhar um assunto que não lhe parecesse 

útil. 

Entretanto, verificou-se através da observação direta que, além da presença 

motivada por interesse pelo tema, houve também quem estivesse presente por 
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uma questão de amizade à pesquisadora, oferecendo assim o seu apoio e 

também aqueles que se interessaram mais por verificar um trabalho de aplicação 

da AIT realizado em seu ambiente de estudo. 

o Os profissionais da empresa EGB (nome fictício cuja sigla deriva de Empresa do 

Grupo B) foram convidados de forma indireta. A pesquisadora conversou com os 

dois sócios proprietários da empresa, que faz parte da lista de empresas clientes 

desta profissional. Foram expostas as intenções da pesquisa e o tema coberto 

pelo treinamento, bem como os motivos pelos quais a pesquisadora entende ser 

importante para todo profissional que atua em ambiente corporativo ter uma 

visão sobre o que é e como pode ser aplicado o marketing nas empresas.  

Os empresários aceitaram o convite e, assim, convocaram todos seus 

funcionários à participação. 

É importante mencionar que essa sequência de ações tentou reproduzir uma 

ocorrência real em ambientes corporativos, nos quais os treinamentos e suas 

convocações são normalmente determinados pela área de RH ou pelas chefias, 

em geral não sendo dada ao funcionário a opção de escolher que estará ou não 

presente durante o curso na data e hora selecionadas. 

Esse critério para o convite também serviria de base para hipóteses a serem 

levantadas durante a análise dos dados.  

Vale lembrar aqui, porém, que apesar de terem sido convocados para participar 

do treinamento, os profissionais da empresa EGB receberam total liberdade de 
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participar ou não da pesquisa, por meio da resposta ao questionário e sua 

entrega.   

 Um último ponto a ser observado dentro do contexto relacionado ao convite à 

participação e à resposta é que para os profissionais da empresa EGB, que nunca 

haviam tido contato com a Abordagem Transpessoal, conforme mencionado no item 

anterior, foram delineadas na abertura do treinamento algumas informações que 

caracterizaram o cunho holístico do trabalho que seria ali desenvolvido, o fato de que 

seriam aplicadas dinâmicas que estimulassem a integração das quatro funções 

psíquicas (razão, emoção, intuição e sensação) e que buscariam acesso a estados 

ampliados de consciência.  

 Também lhes foi dada a liberdade de não participar, caso não se sentissem à 

vontade, o que não ocorreu.  

 Houve momentos, até, em que a participação corporal dos indivíduos do grupo B 

(empresa EGB) foi mais espontânea e solta do que o ocorrido com os participantes do 

grupo A (CESBLU-ALUBRAT), o que demonstrou facilidade de adesão à causa.     

4.3 A criação de um treinamento à luz da AIT (etapa s e dinâmicas) 

 Preparar e ministrar um treinamento empregando-se a Didática Transpessoal 

implica em grande responsabilidade, dedicação, atenção e presença por parte do 

educador. 
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 Isto ocorre não apenas porque a Didática Transpessoal baseia-se nos elementos 

fundamentais sistematizados pela Abordagem Integrativa Transpessoal, notadamente o 

Corpo Teórico e os Eixos Dinâmicos, mas principalmente porque os estímulos a serem 

trabalhados com relação ao REIS e aos estados ampliados de consciência exigem do 

educador, ou instrutor/facilitador, que este esteja inteiro e integrado no e ao processo.  

 A esse conjunto de conceitos e requisitos unem-se os procedimentos técnicos 

que embasam a Psicologia Transpessoal. A reunião e a aplicação do ferramental do 

trabalho didático permitem acesso a níveis de compreensão profundos, ampliando as 

possibilidades tanto da prática do ensino, quanto do aprendizado de temas que seriam 

menos absorvidos se a eles se aplicassem uma abordagem de ensino comum, com 

foco principal nos aspectos exclusivamente cognitivos. 

 Atendendo a todas essas características, um treinamento que aplica a Didática 

Transpessoal deve também, na construção de seu eixo principal, de sua espinha 

dorsal, atender aos recursos técnicos oriundos das dinâmicas integrativas, ou seja, ser 

construído de maneira a possibilitar a ocorrência das sete etapas integrativas 

anteriormente apresentadas: Reconhecimento, Identificação, Desidentificação, 

Transmutação, Transformação, Elaboração e Integração.  

 A construção do programa, ou ementa, e do conteúdo a ser abordado à luz das 

Sete Etapas Integrativas permite ampliar as possibilidades de aprendizagem, absorção 

e consequente transferência para a prática. 



99 

 

 Saldanha costuma mencionar que as sete etapas são ocorrências naturais, 

presentes em nossas vidas e em todos os trabalhos bem-sucedidos e que seu próprio 

trabalho não consistiu em mais do que uma sistematização desses passos comumente 

utilizados por muitos.  

 Seja assim, ou não, nada pode reduzir o mérito dessa observação, 

entendimento, sistematização e distribuição de um conhecimento tão precioso em 

tantas instâncias e oportunidades junto à área clínica, à educação e às organizações.       

4.4 A ementa e os procedimentos técnicos trabalhado s. 

 Apresentam-se, a seguir, a ementa desenvolvida para o curso “Marketing e 

Comunicação de Marketing” e as dinâmicas aplicadas durante o desenvolvimento do 

mesmo, caracterizando-as à luz dos procedimentos técnicos da Abordagem Integrativa 

Transpessoal.  

4.4.1 A ementa 

 Com o objetivo de apresentar uma visão ampla sobre o marketing, por meio de 

uma abordagem transpessoal, permitindo que os participantes identificassem a 

importância do uso de algumas de suas ferramentas em seu trabalho cotidiano, foi 

desenvolvida a seguinte ementa, cujo conteúdo foi exposto para ambas as turmas: 

o Introdução e Motivação 

o Conceituação e contextualização 

o O que é marketing e o que não é marketing? 
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o O ambiente e o mix de marketing 

o Estratégia e o Plano de Marketing 

o Revisitando Maslow – Segmentação 

o Etapas do desenvolvimento de Produto / Serviço 

o A comunicação de marketing e algumas de suas ferramentas   

�

� Conforme mencionado no capítulo 2, recursos técnicos da abordagem 

Transpessoal podem ser aplicados antes, durante e após a exposição teórica linear de 

conhecimentos, visando a participação ativa dos educandos ou treinandos, sua total 

presença e melhor absorção do conteúdo. 

 Desta forma, no decorrer da exposição da ementa apresentada, foram utilizadas 

dinâmicas que ora introduzimos e relacionamos ao arcabouço dos recursos técnicos 

pré-definidos. 

4.4.2 Dinâmica de aquecimento e motivação 

 O treinamento foi iniciado com uma dinâmica de aquecimento construída com o 

seguinte formato e conteúdo: 

o Exibição do vídeo “História das Coisas”, com duração de 22 minutos. Esse vídeo 

mostra os problemas sociais e ambientais criados como consequência de hábitos 

consumistas. Mostra também como é possível reverter esses problemas, uma 

vez que a situação não foi sempre essa. O vídeo pode ser visto e baixado no link   

http://www.youtube.com/watch?v=lgmTfPzLl4E.  
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o Após assistirem ao vídeo, os treinandos foram convidados a, antes ainda de 

comentar qualquer coisa, dançar ao ritmo da música Homem Primata, dos Titãs. 

o Na sequência e ainda em silêncio, foram convidados a se deitar 

confortavelmente e ouvir a música Amor de Índio, de Beto Guedes e Ronaldo 

Bastos, na gravação de Milton Nascimento.  

o Após essas etapas os treinandos foram convidados a se juntar em grupos de 4, 

trocar informações sobre suas sensações e percepções – realizando uma 

síntese da experiência vivida – e a debater sobre as seguintes questões, cujas 

respostas encontradas pelo grupo seriam posteriormente apresentadas a todos 

os participantes da sala: O que é marketing? O que é troca? O que é valor?  

 Esta dinâmica foi construída pela pesquisadora com base nos conceitos de 

transdisciplinaridade, aliados à AIT. Ela promove a conexão com o EU, com o outro e 

com a natureza. 

 Seu objetivo final é avaliar o grau de conhecimento da turma e as eventuais 

confusões passíveis de ocorrer em função do uso de palavras com distintos 

significados, dependentes de seu contexto, tais como troca e valor.  

 A dinâmica permite a integração do REIS, estimulando o eixo experiencial e, por 

meio da integração das funções psíquicas, promove acesso ao eixo evolutivo.  

 Foi também planejada de acordo com as Sete Etapas Integrativas, visando partir 

do reconhecimento da situação apresentada no vídeo, seguindo para a identificação de 
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seu papel no contexto, passando pela “limpeza” necessária por meio dos movimentos 

corporais durante a dança - trazendo assim a desidentificação – e a seguir permitindo, 

por meio do encontro com o sagrado propiciado pelo relaxamento e reflexão ao som da 

segunda música, atingir a transmutação e validar a sequência transformação, 

elaboração e integração, junto ao processo de troca de ideias, sensações, percepções 

e exposição propiciada pelos debates que se seguem. 

 O recurso técnico de Intervenção Verbal é utilizado durante o debate final e 

permite à instrutora levantar informações sobre o perfil do grupo a ser trabalhado, 

possibilitando conduzir o treinamento e seu conteúdo com maior aderência e 

adequação àquela turma específica. 

 Neste sentido, é muito interessante apontar aqui as diferenças resultantes do 

uso instrumental da Observação Direta junto aos dois grupos e as responsabilidades 

que atingem o instrutor que aplica a AIT. 

 O Grupo A, composto pelos alunos da pós-graduação CESBLU-ALUBRAT, 

apresentou certa dificuldade de ultrapassar a barreira da identificação com o problema 

exposto no vídeo. A sensibilidade geral do grupo era alta com relação aos problemas 

sociais ali apresentados e ocorreu o surgimento de angústia, que demandou mais 

tempo e esforço para ser dissolvida. 

 Essa situação não ocorreu em nenhum momento com relação ao Grupo B, para 

o qual – ao contrário – o vídeo parecia um tanto exagerado, ou caracterizava neles o 
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desejo de permanecer consumindo da mesma forma, mesmo que tendo percebido que 

essa não seria a melhor escolha social. 

 Essas diferenças de reação à ação servem como exemplo de que a 

responsabilidade atribuída ao educador no uso da AIT é muito grande. Conforme já dito 

no capítulo 2, o cuidado, a experiência, a dedicação e a total presença do educador são 

fundamentais na aplicação da Abordagem Integrativa Transpessoal e da Didática 

Transpessoal junto ao educando ou treinando.  

 Saber observar e atuar sobre situações desse gênero promove um retorno ao 

bem-estar geral e possibilita a retomada do caminho do ensino com possibilidades 

ampliadas de aprendizagem e absorção.         

4.4.3 Dinâmica 1 

 Durante a exposição teórica do item Estratégia e o Plano de Marketing, após o 

esclarecimento a respeito dos conceitos de estratégia e missão, é executada a 

dinâmica “A técnica das 4 portas adaptada à matriz S.W.O.T.” 

 A matriz S.W.O.T. é uma prática administrativa muito utilizada em ambientes 

corporativos durante o desenvolvimento de seus planos estratégicos e também em 

outras oportunidades. Criada pela Harvard Business School, tem o objetivo de permitir a 

análise de Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) 

e Ameaças (Threaths). O nome da matriz é, portanto, oriundo das primeiras letras das 

palavras que a designam no idioma inglês. 
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 A dinâmica da matriz S.W.O.T. foi adaptada por esta pesquisadora com base em 

diversos exercícios executados em sala de aula durante o curso de pós-graduação em 

Psicologia Transpessoal do CESBLU-ALUBRAT. 

 Ela tem por base técnicas criadas por Jacobson e por Jung, trabalhadas por 

Saldanha. 

 Os recursos técnicos da AIT empregados são uma combinação entre a 

imaginação ativa, a reorganização simbólica, recursos adjuntos (relaxamento) e a 

dinâmica interativa, uma vez que todas as Sete Etapas Integrativas se fazem presentes 

durante o decorrer da dinâmica. 

 Apresentamos, a seguir, o conteúdo adaptado. Certamente a aplicação permite 

variações do discurso empregado, dependendo do grupo sendo trabalhado e do 

sentimento e presença do educador, ou instrutor/facilitador. 

�������  ����	
���
��
��
�������������

 Antes de iniciar o instrutor/facilitador deve: 

o Orientar e conceder tempo determinado para que cada pessoa escreva em um 

papel a missão da sua empresa – se existe e é conhecida – ou o que ela acha 

que é a missão da sua empresa. O mesmo procedimento é válido para 

profissionais liberais. Depois de escrever, dobrar a folha em 4 e escrever sobre 

ela a palavra MISSÃO.  
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o Orientar para que o educando/treinando deixe uma folha A3 com um círculo 

central e os 4 quadrantes demarcados, mais giz pastel ou de cera à mão. 

 A dinâmica: 

 Procure um lugar tranquilo, onde não possa ser perturbado. Escolha uma 

posição confortável. Você pode preferir se deitar. Se ficar sentado, mantenha-se com a 

coluna ereta e com os pés no chão. Feche os olhos. 

 Concentre-se na sua respiração. Só na sua respiração. Inspire profundamente e 

expire. (3 vezes).  

 Relaxe. Vá eliminando toda a tensão que possa estar em seu corpo e sinta o 

relaxamento passar por ele como uma onda, que segue de cima a baixo. Relaxe o coro 

cabeludo. Os músculos da face. Solte a língua dentro da boca e, se quiser, entreabra 

os lábios. Solte o queixo. Relaxe os músculos do pescoço. Solte. Sinta o relaxamento 

chegar, tomar conta de você e ir descendo por todo o corpo. Relaxe os ombros, as 

costas, solte os músculos do abdômen, os braços, as mãos e os dedos das mãos. 

Relaxe a região da pelve, as virilhas, as pernas, solte os joelhos, os tornozelos, os pés 

e os dedos dos pés. Você está completamente relaxado. 

 Nesse estado de relaxamento, imagine-se agora se dirigindo para o seu local de 

descanso. Esse é um lugar totalmente seu. Pode ser em meio à natureza, ou não. O 

que importa é que nesse lugar, que é seu, você pode sentir que todas as suas células 

se refazem, seu metabolismo se equilibra, sua mente se equilibra. No seu lugar de 

descanso você se sente muito bem e continua relaxado. Observe esse local. O que há 
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nele? Perceba se há plantas, animais. Ouça os ruídos. Talvez haja água corrente, 

flores. Perceba as cores a sua volta. Sinta o perfume no ar, o sol na sua pele, ou o 

vento que lhe passa pela face. Ponha mais cor. Ponha mais luz.  

 Prestando atenção em tudo a sua volta você percebe agora que, partindo dali, 

bem próximo de onde você se encontra, sai uma trilha. Uma trilha que leva a uma 

colina. Essa colina parece ser muito especial. Vá andando, seguindo por essa trilha. 

Enquanto sobe a colina, observe o chão de terra, sinta o calor do solo chegando a seus 

pés. Observe a paisagem a sua volta e continue caminhando colina acima. De um 

determinado ponto do caminho você percebe que lá no topo da colina existe uma casa. 

Você segue em direção a ela, observando a construção. Observe a cor, o material de 

que ela é feita, o estado de conservação em que se encontra. Ao se aproximar mais e 

mais, você nota agora que à porta da casa existe alguém aguardando você e quando 

você chega à casa, esse alguém o recebe carinhosa e amigavelmente. Talvez você o 

conheça e talvez não. Talvez você perceba apenas um vulto, uma luz, até mesmo um 

animal. Não importa. O importante é que você sabe que é bem-vindo e se sente muito 

bem recebido nessa casa. Quem recebeu você agora lhe encaminha para uma sala no 

centro da casa. Nessa sala existem quatro portas que levam a outros cômodos. Do 

centro da sala você percebe que todas as portas têm duas placas. A primeira delas é 

igual em todas elas e traz o nome da empresa em que você trabalha. Da sua empresa 

– se você é um dos sócios – ou o seu próprio nome – se você é um profissional liberal.  

Você se aproxima da primeira porta e percebe que na outra placa está escrita a palavra 

FORÇAS... Você entra por essa porta e nesse cômodo, observa o que ali se refere às 
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questões internas a sua empresa, que representa as forças que ela possui, os pontos 

fortes. Preste atenção em como se sente corporal e mentalmente nesse espaço.     

 Você já pode sair desse cômodo e voltar para o salão central. Dirija-se agora à 

segunda porta e observe que, sob o nome da empresa, está escrita a palavra 

FRAQUEZAS. Entrando nesse cômodo, você agora observa o que ali se refere às 

questões internas a sua empresa, que representa suas fraquezas, os pontos fracos. 

Coloque atenção, mais uma vez, em como se sente corporal e mentalmente nesse 

espaço.     

 Volte novamente para o salão central e visualize a terceira porta. Nela, além do 

nome de sua empresa, você nota a palavra OPORTUNIDADES. Entre nesse cômodo e 

observe o que encontra ali, que se refere às oportunidades que o ambiente externo a 

sua empresa oferece a ela. Lembre-se de prestar atenção às suas sensações corporais 

e ao que se passa pela sua mente. 

 Mais uma vez retorne ao salão central e ponha agora sua atenção sobre a quarta 

porta. Na segunda placa dessa porta você vê escrita a palavra AMEAÇAS.   Entre 

nesse cômodo e observa o que ali se refere às ameaças que o ambiente externo a sua 

empresa oferece atualmente. Mais uma vez preste atenção ao seu corpo e a sua 

mente. Preste atenção em como se sente. 

 Lentamente, saia desse cômodo e volte para a sala central. Ali, você se lembra 

da missão da empresa que escreveu em um papel e ao se lembrar percebe que, no 

centro da sala, há uma poltrona dourada. Sente-se nessa poltrona, pensando ainda na 
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missão de sua empresa. Se você não mais se lembra dela, verifique se por acaso o 

papel que dobrou em quatro está em seu bolso, ou na bolsa que pode estar carregando 

consigo. Tenha ou não a missão na mente ou em mãos, isso não importa na verdade, 

sentado agora nessa poltrona você pensa sobre ela... Pode ser que a missão se 

confirme tal qual como escreveu anteriormente, mas se ela vier diferente, dê atenção a 

tudo o pensa, sente, percebe e vê nesse momento. Sinta que você está encontrando o 

que de fato é importante nessa missão. 

 Agora, lentamente, você se levanta dessa poltrona e se prepara para partir. 

Observe o espaço mais uma vez, enquanto vai deixando a sala central. Se seu 

anfitrião, ou anfitriã, ainda estiver por perto, diga que está indo e agradeça. Ele o faz 

entender que você poderá voltar a qualquer momento, e você fica ciente de que voltará 

sempre que precisar.   

 Deixe, então, o salão central e a casa. Volte pela mesma trilha que veio, 

conscientizando-se de como se sente após entender tantas coisas sobre sua empresa. 

Você chega novamente ao seu lugar de descanso e, lentamente, vai percebendo que é 

hora de voltar. Você sabe que poderá retornar a esse local sempre que quiser 

recuperar suas forças e seu bem-estar. Venha, então, retornando, lentamente, para o 

aqui e agora. 

 Movimente vagarosamente os dedos dos pés, das mãos, as pernas... Faça 

qualquer movimento que seu corpo estiver pedindo e – quando estiver pronto – abra 

seus olhos e, permanecendo em silêncio, fique com a experiência vivenciada. 
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 Pegue agora a folha A3 que separou anteriormente e represente em cada um 

dos quadrantes uma parte da sua experiência. Se não quiser trabalhar nos quadrantes 

previamente preparados, use o verso da folha, ou outra que esteja totalmente em 

branco para representar a sua experiência como desejar. 

 Ao terminar de desenhar, atrás da folha escreva qual a mensagem para cada 

área e qual a relação do todo com o seu momento atual. 

 Compartilhar em duplas. 

 Processar com todos. 

4.4.4 Dinâmica 2 

 Durante a exposição teórica, antes de abordar os conceitos sobre comunicação 

e como realizá-la de maneira efetiva e eficaz, é executada a dinâmica “O Mestre da 

habilidade de Comunicação”. 

 Essa dinâmica também foi adaptada por esta pesquisadora, com base em 

diversos exercícios executados em sala de aula durante o curso de pós-graduação em 

Psicologia Transpessoal do CESBLU-ALUBRAT. Também tem por base técnicas 

criadas por Jacobson e por Jung, trabalhadas por Saldanha. 

 Os recursos técnicos da AIT empregados são uma combinação de recursos 

adjuntos (relaxamento), imaginação ativa, e da dinâmica interativa, uma vez que 

também nesta dinâmica todas as Sete Etapas Integrativas se fazem presente. 
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 Apresentamos, a seguir, o conteúdo adaptado, lembrando mais uma vez que a 

aplicação permite variações do discurso empregado, dependendo do grupo em questão 

e do sentimento e presença do educador, ou instrutor/facilitador. 
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 Antes de iniciar o instrutor/facilitador deve: 

o Orientar o treinando a deixar uma folha A3, giz pastel ou de cera à mão.   

 A Dinâmica:  

 Deite-se, ou sente-se muito confortavelmente mantendo a coluna ereta e os pés 

no chão. Feche os olhos. 

 Concentre-se na sua respiração. Inspire profundamente e expire. Mais uma vez. 

Relaxe seu corpo. Agora inspire, profundamente, contraindo todos os músculos do seu 

corpo e prenda o ar por alguns segundos. Solte... Mais uma vez, inspire e contraia, 

contraia, segure o ar... e solte. Uma terceira vez: inspire, contraia todos os músculos do 

seu corpo... Solte. Relaxe... 

 Imagine-se indo para um local na natureza onde você possa encontrar um 

grande volume de água. Talvez uma praia, talvez um rio caudaloso. Quem sabe um 

lago profundo. Nesse local, você se aproxima da água para se refrescar. Você molha 

primeiro os seus pés. Talvez tenha vontade de mergulhar as pernas. Se quiser, pode 

entrar na água com o corpo todo. Ela é calma e segura. Sinta a temperatura da água. 

Sinta o toque da água na sua pele, em contraste com a luz do sol, que a tudo banha 
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nesse momento. Perceba o solo, o vento, as cores da natureza a sua volta. Ouça o 

canto dos pássaros. Coloque sua atenção em cada detalhe e sinta-se parte desse local 

tão bonito.    

 Descansado e tranquilo você deixa a água e observa que há um caminho saindo 

dali, levando ao alto de uma montanha. O caminho é atraente e você segue por ele, 

observando detalhadamente a natureza a sua volta e tudo o que encontra. Ponha mais 

luz. Ponha mais cor. Ponha brilho em tudo o que vê. 

 Continue subindo... Ao olhar para cima, em um determinado ponto do caminho, 

você observa que no topo da montanha existe um edifício. É uma escola de 

habilidades. Lá, são passados ensinamentos sobre todas as habilidades possíveis às 

pessoas. Você percebe então, que está se dirigindo a essa escola para aprender e 

ampliar suas habilidades de comunicação. 

 À porta, já lhe espera o Mestre Professor. Você o vê ali, enquanto se aproxima. 

Pode ser que você o conheça pessoalmente, pode ser que o conheça apenas por 

nome, pode ser até que você não consiga identificar uma pessoa, mas apenas um 

vulto, ou símbolo. Não importa. O que importa é que você sente que esse Mestre 

Professor é um grande comunicador. Ele sabe tudo sobre as habilidades de 

comunicação e, mais que isso, ele sabe tudo sobre as suas habilidades de 

comunicação. Sobre como você as utiliza atualmente e como você pode desenvolvê-las 

mais e mais, e melhorar a sua comunicação em todos os níveis, com todas as pessoas 

e por todos os meios. Você selecionou esse Mestre Professor para ajudá-lo nesta 

etapa, porque sabe que pode confiar nele e que ele confia em você. 
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 O Mestre Professor o recebe à porta da escola muito amigavelmente e 

gentilmente o conduz para o interior da escola. Observe o ambiente e escolha um 

espaço confortável onde vocês dois poderão conversar. Você e o Mestre Professor se 

instalam nesse espaço e iniciam uma boa conversa. 

 Dialogue com ele.  Pergunte a ele sobre o que é realmente a habilidade de 

comunicação e o que você pode fazer para se comunicar melhor. Conte a ele como 

você se sente quando deseja comunicar uma informação, passar uma mensagem e se 

fazer entender pelos outros. Fale de suas ansiedades, facilidades, ou dificuldades com 

relação a isso, e ouça com atenção as suas dicas, conselhos e recomendações. Ouça 

tudo o que ele tem a lhe dizer sobre a importância da comunicação, quando e como 

usá-la. Sobre o quê comunicar e a quem. Aprenda e apreenda essas lições. 

 Se sentir que tem algo mais a perguntar a ele, pergunte... Ouça as respostas... 

Seu Mestre Professor tem algo mais a lhe dizer? Deixe que ele fale... Você percebe 

agora que essa aula de habilidades de comunicação está se aproximando do fim. Seu 

Mestre pega uma caixa de madeira e lhe presenteia com ela. Observe bem essa caixa. 

Como ela é? Você abre a caixa para ver o seu presente. O que há na caixa? O que 

esse presente significa para você? Se não entender prontamente, pergunte ao seu 

Mestre e ele lhe explicará. Ouça com atenção. 

 Agora que você já aprendeu muito sobre a habilidade de comunicação e já 

compreendeu o seu presente, é hora de se despedir. Agradeça seu Mestre pelos 

ensinamentos. Ao se despedir, ele lhe diz que você é sempre bem-vindo a essa escola 

e que poderá voltar ali sempre que quiser. Você poderá voltar para encontrá-lo ou para 
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aprender sobre qualquer outra habilidade que deseje, com ele ou com outros Mestres 

Professores que estarão sempre disponíveis para você. Terminadas as despedidas, é 

hora de partir. 

 Você deixa o edifício escola e volta pelo mesmo caminho que subiu, trazendo 

nas mãos a sua caixinha, o seu presente e, em você, todo o conhecimento e a 

habilidade adquirida. Você chega novamente ao belo local na natureza onde repousou 

antes de subir e – lenta e tranquilamente – vai retornando para o aqui e agora. Sinta 

seus pés, movimente suas mãos, vagarosamente vá fazendo qualquer movimento que 

seu corpo pedir. Quando chegar o seu momento, abra os olhos. 

 Mantendo-se em silêncio, pegue uma folha de papel A3 e o giz pastel ou de cera 

e represente a sua experiência. Ao terminar de desenhar, escreva no verso sobre o que 

aprendeu e qual a relação desse aprendizado com o seu atual momento. 

 Compartilhar em duplas. 

 Processar com todos. 

4.5 A coleta dos depoimentos 

 O questionário foi composto por duas questões, uma do tipo fechado, indutora de 

informação direta, mas que solicitava como resposta apenas um sim ou não. A segunda 

questão, aberta, solicitava uma abertura a respeito da primeira resposta.  
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 O questionário apresentado foi o seguinte: “Após participar do Workshop de 

Marketing Transpessoal você tem uma nova perspectiva a respeito de sua empresa 

e/ou dos produtos e serviços ofertados por ela? Discorra sobre isso.” 

 O questionário não foi alterado para o Grupo B, em função das explanações que 

foram apresentadas ao início do workshop, então denominado “Marketing e 

Comunicação de Marketing”. 

 Todos os participantes de ambos os grupos decidiram contribuir com suas 

respostas e as entregaram escritas manualmente. As respostas completas, digitadas na 

forma como recebidas, estão presentes nos Apêndices A e B. 

 Os nomes dos participantes, bem como da empresa, foram omitidos por uma 

questão de preservação e sigilo.  

 Os participantes do Grupo A foram nomeados de DA (depoente A) e numerados 

de 1 a 15. 

 Os participantes do Grupo B foram nomeados de DB (depoente B) e numerados 

de 1 a 11. 

4.6 Análise dos resultados e construção da informaç ão de acordo 

com a Epistemologia Qualitativa 

 A análise de resultados foi realizada, primeiramente, de forma separada para os 

dois grupos, tendo em vista que o Grupo A funcionaria como um grupo de controle, na 

investigação da viabilidade de aplicação da AIT a treinamentos corporativos para 
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grupos que desconhecem as técnicas e recursos associados à Abordagem Integrativa 

Transpessoal.   

 Cabe mencionar, também, que alguns participantes do Grupo A atuam ou já 

atuaram em ambiente corporativo, entendendo aqui que esse ambiente pode ser 

caracterizado por qualquer tipo de organização, seja ela do primeiro, segundo ou 

terceiro setor. 

 Ao iniciar a fase de análise das respostas recebidas, um detalhe importante 

chamou a atenção desta pesquisadora: apesar de a primeira questão ser direta e 

buscar uma resposta do tipo sim ou não, ou alguma variação do tipo talvez e 

parcialmente, nem todos os respondentes se dirigiram diretamente a essa pergunta. 

 Parte daí a primeira orientação seguida na análise, sendo que: 

o No Grupo A, com 15 participantes, 8 deles responderam afirmativamente à 

questão colocada; nenhum respondeu negativamente e 6 apresentaram 

ausência de manifestação direta com relação a essa questão. 

o No Grupo B, com 11 participantes, 6 deles responderam afirmativamente à 

questão colocada; nenhum deles respondeu negativamente e 5 apresentaram 

ausência de manifestação direta com relação a essa questão. 

 Diante desse quadro, a pesquisadora sentiu necessidade de analisar 

separadamente as respostas positivas e as – em primeira instância – ausentes, sendo 

que para as respostas ausentes dever-se-iam levantar hipóteses diferentes, que 
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pudessem conduzir à interpretação de se o respondente foi positivo, negativo ou 

realmente ausente com relação ao treinamento recebido. 

 Também se objetivou entender as motivações por trás de tais respostas. 

 Assim, para o Grupo A, analisamos primeiramente o conteúdo apresentado pelos 

depoentes DA1, DA5, DA6, DA7, DA13 e DA14, que não manifestaram diretamente 

respostas do tipo Sim ou Não para a primeira questão colocada, tentando compreender 

a intenção explicitada no decorrer de seu depoimento. 

 À luz da questão colocada (novas perspectivas sobre sua empresa, produtos e 

serviços), entendeu-se que, apesar da ausência da afirmação, foi possível encontrar um 

indicador de positividade nas respostas dadas pelos depoentes DA1, DA5, DA7, e 

DA14.  

 Tendo encontrado esses indicadores, esses quatro depoimentos se juntaram aos 

depoimentos que apresentaram resposta positiva direta para serem analisados, 

primeiro individualmente e depois em conjunto, à luz de uma resposta positiva.  A 

tabela 2 apresenta trechos selecionados dos depoimentos de DA1, DA5, DA7 e DA14 

que permitiram encontrar o indicador de positividade.  

 Com relação aos depoimentos de DA6 e DA13, não se pôde encontrar um 

indicador de positividade, nem um indicador de negatividade. A análise desses 

conteúdos, realizada à luz do método construtivo-interpretativo, será apresentada mais 

adiante. 
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Tabela 2 – Trechos de depoentes do Grupo A interpretados como indicadores de 

positividade na resposta à questão direta apresentada na pesquisa 

Depoente Trecho selecionado 

DA1 

 

“Percebo contudo que preciso expandir minha clientela. ... O workshop 

trouxe-me alguns “insights” com relação a minha missão. ... A questão das 

oportunidades me fez pensar...”  

DA5 “Ficou mais claro ... Durante o workshop consegui traçar metas ... Descobri 

também que ... Quanto ao marketing veio uma nova e preciosa 

informação... “  

DA7 “possibilitou uma reflexão maior sobre o papel da comunicação, como uma 

das ferramentas de MKT ... decidi não perder de vista o cliente ... acredito 

que esse tipo de palestra amplia e muito ... “  

DA14 “Tenho uma ampliação da perspectiva e dos caminhos que poderão ser 

experimentados. Aconteceram muitas reflexões ... Suscitou também maior 

atenção e respeito por este tema ... “ 

  

 Utilizando a mesma linha de raciocínio para com os depoimentos do Grupo B, 

encontramos que os depoentes DB2, DB6, DB7, DB9 e DB11 não manifestaram 

diretamente respostas do tipo Sim ou Não para a primeira questão colocada e, após 

uma primeira análise do conteúdo, à luz da questão colocada (novas perspectivas 
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sobre sua empresa, produtos e serviços), entendemos que apesar da ausência da 

afirmação, as respostas  dos depoentes DB2, DB6, DB7, DB9 e DB11 também 

apresentavam indicadores de positividade. 

 Desta forma, não restaram depoimentos que provocassem dúvidas quanto ao 

tom positivo, negativo ou isento na resposta para os depoentes do Grupo B. A tabela 3 

apresenta trechos dos depoimentos em questão, selecionados como indicadores de 

positividade. 

Tabela 3 – Trechos de depoentes do Grupo B interpretados como indicadores de 

positividade na resposta à questão direta apresentada na pesquisa 

Depoente Trecho selecionado 

DB2 

 

“Este workshop me trouxe informações valiosas ... trouxe também a visão 

necessária para repensar ... “  

DB6 “O workshop me mostrou ... Inclusive me motivou ... a participação no 

workshop me dá a oportunidade de refletir com mais calma, confiança e 

com fonte de informação ...”   

DB7 “Após o workshop tenho uma nova perspectiva ... posso aplicá-la na 

empresa onde trabalho a fim de melhorar ...  “  

DB9 “Acredito que minha perspectiva não se alterou radicalmente, mas se 

enriqueceu ... agregou a minha visão abstrata um colorido (tangibilidade) 
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concreto, revelando efetivamente novas formas ... “ 

DB11 “... deixou várias mensagens para o crescimento pessoal ... trará melhorias 

para a empresa ... irradiando para os produtos e serviços.” 

 Neste ponto, pode ser interessante relembrar os objetivos específicos que estão 

sendo perseguidos e que foram apresentados no capítulo 1 deste trabalho.  

 É nosso entendimento já ter alcançado o primeiro deles – esclarecer passos do 

processo de criação e aplicação de um seminário através do qual se ensine Marketing e 

Comunicação de Marketing, aplicando a Didática Transpessoal pautada pela 

Abordagem Integrativa Transpessoal - por meio dos passos apresentados nos de 4.1 a 

4.4. 

Com relação ao segundo objetivo - investigar a receptividade de tal seminário por 

dois tipos distintos de treinandos: pessoas que já conhecem por estudos, aplicações, 

vivências ou prática a Abordagem Integrativa Transpessoal; pessoas que desconhecem 

essa abordagem - avaliamos poder afirmar que tanto a receptividade do seminário, 

quanto a sua aplicação aos dois grupos distintos, A e B, apontaram resultados 

predominantemente positivos.  

 Essa afirmação é pautada:    

o pelas respostas positivas diretas recebidas para os depoimentos 

coletados de acordo com o exposto no item 4.5; 
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o pelo conteúdo expresso na maioria dos depoimentos apresentados nos 

apêndices A e B; 

o pela localização de indicadores de positividade como apontado acima. 

 Seguimos, agora, em direção a cumprir o terceiro objetivo específico deste 

trabalho: avaliar os resultados da aplicação do seminário através de depoimentos 

abertos dados pelos treinandos frente a uma questão única. 

Na condução do processo de análise de depoimentos, sob a leitura orientada 

pelo método construtivo-interpretativo, esta pesquisadora deparou-se com uma 

intrigante hipótese que decidiu utilizar como base para a realização da avaliação 

proposta como objetivo.  

A hipótese é: será possível encontrar nos textos dos depoimentos recebidos, 

indicadores da ocorrência de cada uma das Sete Etapas Integrativas que permeiam a 

AIT? Por trás desta hipótese reside a ideia – pautada pelo construto teórico 

apresentado no capítulo 2 - de que a identificação da ocorrência das etapas valida a 

ocorrência de um processo de aprendizado. 

 Desta forma, a análise apresentada a seguir teve por objetivo a busca de 

indicadores que apontassem para a ocorrência das Sete Etapas Integrativas – 

Reconhecimento, Identificação, Desidentificação, Transmutação, Transformação, 

Elaboração e Integração – durante a aplicação do seminário ‘Marketing e Comunicação 

de Marketing’ junto aos treinandos dos grupos A e B.  
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 Durante essa busca outros indicadores foram também encontrados e serão 

apresentados a seguir, com o objetivo de esclarecer os sentidos subjetivos identificados 

durante o processo de leitura e análise sob o método construtivo-interpretativo. 

 Pode ser interessante ao leitor não habituado ao contexto das Sete Etapas 

Integrativas fazer uma revisão do conteúdo da Tabela 1, apresentada no capítulo 2, 

antes de prosseguir com a leitura sobre a análise realizada. 

 Foi com base no conteúdo da referida tabela que esta pesquisadora investigou, 

marcou e tabulou os indicadores apresentados nas tabelas de 4 a 17. A investigação foi 

realizada sobre os depoimentos completos apresentados nos apêndices A e B. Os 

trechos que pareciam representar indicadores de cada etapa foram marcados com 

cores diferentes, que identificavam cada um dos indicadores de etapas, facilitando a 

localização desses indicadores no contexto do depoimento integral. 

 Coloridos desta forma, os depoimentos foram relidos e os indicadores 

novamente avaliados. Durante a releitura e sempre relembrando o conteúdo da tabela 

1, as cores eram eventualmente realocadas sobre os textos, até que se chegou aos 

indicadores na forma como apontado nas tabelas 4 a 17.  

 Esta pesquisadora sugere que a execução desses passos facilita a visualização 

e compreensão dos sentidos subjetivos encontrados nos depoimentos, bem como a 

localização dos trechos indicadores da ocorrência das Sete Etapas Integrativas. 

 É importante notar também, como pode se depreender do conteúdo das tabelas 

de 4 a 17, que nem todos os depoimentos apresentam indicadores da ocorrência de 
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todas as etapas. No entanto, em todos os depoimentos foi possível encontrar alguns 

indicadores da ocorrência de algumas delas. 

  É interessante reforçar a ideia de que a busca pelos indicadores da ocorrência 

das Sete Etapas Integrativas junto a cada um dos treinandos foi escolhida como uma 

forma de avaliar se o aprendizado ocorreu, à luz do próprio construto teórico cuja 

viabilidade de aplicação no ensino de conhecimentos técnicos está sendo analisada. 

 A ideia mestre por trás desta forma de avaliação vem acompanhada de novas 

possibilidades de investigação da aplicação da AIT, que poderão se desdobrar em 

estudos futuros: caso as etapas pudessem ser identificadas nos depoimentos 

recebidos, seria possível compreender se ocorreu algum aprendizado por parte de cada 

treinando e como esse aprendizado se deu, eventualmente delimitando até onde o 

aprendizado se deu, no sentido das ocorrências das etapas. 

 Assumimos que, dentro de nosso contexto de investigação, todo indicador da 

ocorrência de uma das etapas integrativas pode ser considerado válido para a 

avaliação positiva dos resultados do seminário.  

 Extensões deste trabalho poderão investigar como apoiar e preparar os 

treinandos em seu caminho de desenvolvimento, visando garantir não apenas um 

processo de treinamento efetivo, em que a ocorrência das Etapas Integrativas possa 

ser verificada, mas uma capacitação efetiva e eficaz. Isso se daria por meio da 

identificação da última etapa alcançada por cada treinando durante o treinamento, e de 
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um trabalho de acompanhamento posterior, que viesse a certificar a vivência da etapa 

de Integração, possibilitando uma capacitação certeira. 

4.6.1 Tabulação dos Dados e Análise Preliminar dos Resultados do Grupo 

A 

 Durante a leitura dos depoimentos do Grupo A, que podem ser encontrados na 

íntegra no Apêndice A, várias informações explícitas no texto chamam a atenção com 

relação à receptividade e resultados positivos do treinamento aplicado.  

 Entre essas informações podemos destacar: ocorrência de insights e surgimento 

de novas motivações para aprimorar trabalhos e seguir em frente, bem como para 

aplicar o aprendizado em sua empresa e/ou prestação de serviços. Foi possível 

também encontrar menções sobre mudanças de ponto de vista e manifestações de 

valores positivos, tais como a gratidão. 

 Essas e outras manifestações explícitas, unidas aos sentidos subjetivos 

encontrados nos depoimentos, permitiram encontrar os indicadores das Sete Etapas 

Integrativas, conforme apresentado nas tabelas de 4 a 10. 

 Para melhor compreensão da apresentação de trechos apontados como 

indicadores da ocorrência de diferentes etapas, é importante reforçar os conceitos 

apresentados por Saldanha (2008) nas descrições das Etapas Integrativas.  

 Saldanha nos aponta que as etapas não são estanques e totalmente delineadas, 

havendo a possibilidade da ocorrência simultânea de várias delas, tais como 
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transmutação, transformação e elaboração. Reforça também a mensagem, já apontada 

no item 2.3.3 deste trabalho, de que são denominadas etapas integrativas, porque se 

interpenetram e se repetem continuamente, sempre que uma nova aprendizagem está 

em curso.  

 Desta forma, é importante compreender que a cada etapa, todas as sete etapas 

estão ocorrendo. Ou seja, é possível vivenciar cada uma das sete etapas durante a 

ocorrência de uma etapa principal, por exemplo, o “reconhecimento da elaboração”, a 

“identificação da elaboração” e até a própria “elaboração da elaboração”. 

 Isso pode tornar mais complexa a análise de identificação da ocorrência de cada 

etapa, mas ao mesmo tempo enriquece a compreensão dos movimentos psíquicos 

dinâmicos que ocorrem com cada treinando mediante a estimulação do REIS para a 

facilitação de seu processo de aprendizagem e integração de novos conhecimentos. 

 Nas tabelas a seguir, procuramos manter a apresentação dos indicadores 

associados às sete etapas principais, mesmo quando possível avaliar a ocorrência de 

uma etapa dentro de outra etapa, ou da ocorrência de várias etapas simultaneamente.  

 Para esse segundo caso, isso nos levou a selecionar um único indicador, mesmo 

quando o trecho do depoimento permite identificar a ocorrência de diferentes etapas de 

forma simultânea. 
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Tabela 4 – Indicadores da ocorrência do Reconhecimento nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA1 “Observo que estou acomodada em meus atendimentos individuais.” 

DA2 “Percebi que tenho pontos fortes em termos de organização, estratégia, 

filosofia, missão.” 

DA3 “Durante o workshop pude rever vários conceitos de mkt, porém com um 

foco diferente daquele que aprendi na minha especialização em 1993.” 

DA4 “Em geral, tinha já uma noção dos conceitos, por já ter background em 

administração. Contudo, pude perceber um foco maior humano na 

apresentação, nem tão focado em negócios, como o é num curso de 

administração.” 

 

Tabela 5 – Indicadores da ocorrência da Identificação nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA1 “Sinto um grande prazer em fazer o que faço.” 

DA3 “Hoje como profissional liberal tenho dificuldades de definir meus 

diferenciais e formas de crescer, além do atendimento individual.” 
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DA7 “... É difícil dimensionar o grau de satisfação do tipo de serviço ofertado aos 

meus clientes, uma vez que muitas vezes tenho que sugerir alterações, 

apontar falhas ou incorreções.” 

DA9 “estou muito estagnada quanto a marketing” 

DA11 “...durante uma das vivências apresentadas (propostas) eu consegui 

identificar o quanto eu estou presa no mental em relação ao procedimento 

de comunicação a ser usado e o quanto (na segunda vivência) estou 

deixando de fazer a ponte por divulgação entre eu e meus futuros clientes.” 

 

Tabela 6 – Indicadores da ocorrência da Desidentificação nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA1 “Percebo contudo que preciso expandir minha clientela. Mas como?” 

DA2 “Mas há necessidade de ampliação.” 

DA3 “Mas, o workshop possibilitou tornar vários pontos mais claros...”    

DA7 “Mas dentro de minha ética de trabalho, tenho que mostrar ao cliente o 

quanto ele está próximo ou não do sucesso de uma publicação iminente.” 

DA8 “Especialmente na questão da Comunicação. Percebo o quanto é 

necessário melhorar e dar atenção a isso.”  
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DA12 “...a qual era por mim desconhecida.” 

 

Tabela 7 – Indicadores da ocorrência da Transmutação nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA1 “O workshop trouxe-me alguns “insights” com relação a minha missão...” 

DA3 “...e com possibilidades reais de aplicação, como no exercício que explorou 

o SWOT.” 

DA4 “Um outro efeito que causou em mim é um novo insight sobre meu 

trabalho.” 

DA5 “Ficou mais claro o que eu quero / desejo / necessito dos meus clientes 

reais e dos clientes em potencial.” 

DA7 “No meu caso, possibilitou uma reflexão maior sobre o papel da 

comunicação, como uma das ferramentas de MKT.” 

DA10 “Gostei muito da frase "O seguir não admite velhos preconceitos" e tudo 

mais que ela encerra enquanto pressupostos para uma nova maneira de 

olhar para o meu trabalho, as possibilidades que dele detém e como me 

destacar no mercado. Não sei muito bem o que fazer ainda, só sei que 

preciso fazer novo e não de novo.” 
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DA11 O workshop me apresentou novas perspectivas para trabalhar o marketing 

de meu serviço 

DA12 “...a participação neste workshop foi bastante relevante para minha atuação 

profissional.” 

 

Tabela 8 – Indicadores da ocorrência da Transformação nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA1 “Mas me ocorreu fortemente que na relação com minha clientela devo 

buscar sobretudo ouvir, acolher, aconchegar, compreender, adotar uma 

atitude companheira, amorosa e alegre perante meu cliente.” 

DA2 “Para isto se faz necessário diversificar serviços e estabelecer parcerias.” 

DA3 “Percebo que posso melhorar minha comunicação, criar "novos" produtos 

(como cursos, palestras, livros, consultório virtual, etc), aumentar meus 

rendimentos.” 

DA4 “O workshop me fez repensar comportamentos, abordagens e metas que 

tanto eu quanto meu grupo têm.” 

DA5 “Descobri também que todos somos praticantes de Marketing quem produz, 

quem vende, quem compra, quem cria.” 
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“Quanto ao Marketing veio uma nova e preciosa informação ‘o poder está 

na mão do consumidor’.” 

 

DA8 “Entendi melhor quem são os "clientes" e quem é o consumidor (público 

final - leitor).” 

DA9 “Em primeiro lugar gostaria de salientar que revi com bastante cuidado 

minha posição quanto ao marketing relacionado a convencimento e 

manipulação.” 

DA10 “Sinto-me estimulada a explorar mais minhas possibilidades e divulgar meu 

trabalho.” 

DA11 “...tenho uma nova perspectiva, principalmente em como vinha agindo em 

relação ao serviço que venho oferecendo.” 

“...me facilitou a aceitação de abrir o leque de produtos a serem oferecidos.” 

DA12 “...pela facilitação da aquisição de conhecimento na área.” 

DA14 “Tenho uma ampliação da perspectiva e dos caminhos que poderão ser 

experimentados.” 

“... oportunizou uma confiança maior neste ensinamento e 

consequentemente em meu próprio aprendizado. Suscitou também maior 

atenção e respeito por este tema.”    
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DA15 “...o workshop de Marketing Transpessoal abriu uma nova perspectiva 

principalmente sobre o conceito que eu fazia em relação ao próprio 

Marketing.” 

“Eu nunca havia pensado em relação à minha própria imagem enquanto 

professora universitária.” 

 

Tabela 9 – Indicadores da ocorrência da Elaboração nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA1 “A questão das oportunidades me fez pensar na possibilidade de estar 

diversificando meu trabalho e ao mesmo tempo, comunicando-me melhor.” 

DA2 “O workshop me permitiu reconhecer aspectos de ameaças que não 

estavam tão conscientes. Identifiquei um modelo pouco “comercial”, até 

hoje [tenho atendido meus] clientes a partir das minhas necessidades, me 

dei conta que nunca pensei na necessidade da clientela nem do mercado. 

Percebi que toda minha estratégia até hoje foi pautada nas minhas 

necessidades. Reconheci que o serviço que oferto ao outro é pautado 

naquilo que desejo para mim. Me fez perceber que me qualifico e me 

empenho para oferecer um serviço de qualidade a um preço justo e que o 

marketing é uma consequência por resultado e não por uma ação planejada 
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com o objetivo de conquistar e manter clientes. Terminei o encontro 

refletindo sobre: talvez seja bem vindo um trabalho de marketing para 

‘minha empresa’.” 

DA4 “No aspecto transpessoal, ocorreu-me estar deixando passar a 

oportunidade de me fundamentar no exercício do R.E.I.S. como forma de 

ampliar a percepção e exercitar o eixo evolutivo; outro conceito importante 

que corria o risco de cair no esquecimento.” 

“Principais insights: 

- qual a missão de TI? 

- por que nos sentimos ameaçados pelas próprias áreas de negócio que 

são nossos clientes? 

- mesmo sendo uma área interna à empresa, qual o custo "percebido" da TI 

para nossos vários clientes internos (o que para eles se traduz em nosso 

"preço")  

- como tem sido minha abordagem de comunicação com meus clientes 

internos? 

- como usar o R.E.I.S. para melhorar a comunicação?” 

DA5 “Comunicar melhor é ouvir mais, focar no que estou comunicando e/ou 

ouvindo naquele momento, não permitir que pensamentos externos 

penetrem naquela comunicação.” 

DA7 “Acredito que esse tipo de palestra amplia e muito a discussão em torno da 
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ética, da comunicação de via dupla, da importância de saber ofertar o seu 

produto da melhor forma ao seu público - utilizando as ferramentas 

adequadas e esclarecendo que pode-se usar de transparência nas 

atividades de MKT.” 

DA8 “Quero reler com calma todo o conteúdo e buscar mais informações a 

respeito, pois é bastante complexo.” 

DA9 “Quanto à mudança na perspectiva de minha atuação (clínica), creio que o 

curso fortaleceu a ideia que eu tinha em desenvolvimento para 2009: 

abertura de novos horários de atendimento, utilização de novas técnicas de 

trabalho (recursos transpessoais) e alavancar um projeto antigo de criação 

de site ou portal interativo, com divulgação de artigos, inclusão desse site 

em sistemas de busca, divulgação do mesmo no próprio cartão pessoal.” 

DA10 “Necessito me adaptar a este momento e a exemplo do que procuro 

possibilitar aos meus clientes, explorar mais minhas habilidades para 

ultrapassar velhas fórmulas de relacionamento comigo mesma e com os 

outros.” 

DA12 “E, a partir deste conhecimento, novas "portas" puderam ser abertas em 

minha mente, sendo possível vislumbrar novos horizontes e entender 

alguns fatos que ocorrem em meu cotidiano profissional.” 

DA15 “Fiz uma avaliação em relação aos serviços que presto na área da 



133 

 

educação a qual considero poder contribuir para otimizar a forma como 

venho procedendo em relação às aulas.” 

 

Tabela 10 – Indicadores da ocorrência da Integração nos depoimentos do Grupo A 

Depoente Trechos 

DA3 “Saio daqui com meus horizontes ampliados e também muito motivada a 

escrever meu ‘Plano de Marketing’ e a colocá-lo em prática já em 2009.” 

DA4 “Tenho agora três páginas de insights que pretendo levar à discussão ao 

meu grupo de trabalho.” 

DA5 “Durante o workshop consegui traçar metas para conjugar as necessidades 

e desejos dos meus clientes com as minhas necessidades e desejos, não 

me esquecendo de que o essencial e sagrado para nossa humanidade 

deve-se manter íntegro.” 

DA7 “Mas ao pensar sobre essa questão do Respeito e do Pós-Venda, decidi 

não perder de vista o cliente, mesmo que seja enviando um e-mail 

simpático, perguntando-lhe do andamento de seus projetos e de alterações 

propostas em meu relatório de leitura crítica.” 

DA8 “Vou levar tudo isso para a minha empresa e colocar em prática.” 
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DA9 “Creio que essas mudanças me colocarão mais em foco profissional ... e 

trarão abertura para o acesso de novos clientes e consequente melhoria de 

remuneração.” 

DA10 “Surgiram algumas ideias interessantes para serem trabalhadas com os 

adolescentes.” 

DA12 “...que com certeza será bastante aproveitada.” 

DA15 “Sem dúvida nenhuma as explanações de hoje, vão influenciar de alguma 

forma no preparo e na minha conduta durante as aulas.”  

  

Conforme apontado anteriormente, nos depoimentos de DA6 e de DA13, não foi 

possível encontrar indicadores de positividade ou de negatividade com relação à 

resposta dada para a questão formulada pela pesquisadora. Também não foi possível, 

à luz da pergunta formulada, encontrar indicadores da ocorrência das Sete Etapas 

nesses depoimentos. 

 Tal fato nos levou a criar novo indicador, denominado de “ausência de contato”. 

O objetivo é apontar que não foi possível avaliar os resultados do treinamento aplicado 

para esses depoentes, em função de não encontrarmos nenhuma relação entre a 

pergunta colocada e a resposta recebida. 
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 A própria construção dos textos, falando em terceira pessoa ou apontando para 

uma terceira pessoa, demonstra um sentido subjetivo de ‘desligamento ou desconexão’ 

pessoal. As razões podem ser múltiplas e não é objetivo deste trabalho aventá-las e 

analisá-las. 

 É importante, porém, esclarecer que tais depoimentos nos levam a crer que 

sequer a primeira etapa – Reconhecimento - foi realizada.  

 Relembrando o que foi apresentado para o processo de aprendizagem com 

relação à etapa de reconhecimento: “o indivíduo percebe o desconhecimento diante de 

algo novo, não aprendido, e que se insere nas suas necessidades”, podemos aventar: 

·  Não havia desconhecimento sobre o tema, nada de novo foi apresentado, ou 

·  Nada do que foi apresentado parecia se inserir junto às necessidades do 

depoente ou 

·  Pode ainda ter ocorrido uma necessidade de proteção por parte do indivíduo, 

levando-o a não querer entregar as informações para uso na pesquisa. Ao invés 

de se recusar a preencher a resposta (como lhe foi dada a liberdade), o 

depoente pode ter decidido responder à questão de forma evasiva para manter 

pensamentos, ideias e efeitos sobre si resguardados. 

 Os depoimentos de DA6 e DA13 podem ser vistos, na íntegra, no Apêndice A.  

 Mais informações sobre a análise realizada para os depoimentos do Grupo A 

serão apresentadas no item 4.6.3.   
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4.6.2  Tabulação dos Dados e Análise Preliminar dos  Resultados do Grupo 

B 

 Durante a leitura dos depoimentos do Grupo B, que podem ser encontrados na 

íntegra no Apêndice B, algumas informações explícitas no texto chamam a atenção 

com relação à receptividade e resultados positivos do treinamento aplicado.  

 Por se tratar de um grupo oriundo de uma única empresa, é possível observar 

que existe nos depoimentos uma preocupação em associar o aprendizado ao dia a dia 

profissional. Menções à empresa de forma direta ou indireta, bem como a relação 

estabelecida com o trabalho cotidiano aparecem com alta frequência. 

 Essas e outras manifestações explícitas, unidas aos sentidos subjetivos 

encontrados nos depoimentos, permitiram encontrar os indicadores das Sete Etapas 

Integrativas, conforme apresentado nas tabelas de 11 a 17. 

 É interessante lembrar que são válidos os mesmos apontamentos apresentados 

no item 4.6.1 com relação à ocorrência das Sete Etapas e a forma como a análise foi 

construída. 

Tabela 11–Indicadores da ocorrência do Reconhecimento nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB3 “Reunir a empresa para esta empreitada e possibilitar o questionamento 

individual e da equipe me parece muito coerente com a preocupação do 
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posicionamento e do atendimento ao mercado.” 

 

Tabela 12 – Indicadores da ocorrência da Identificação nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB6 “O workshop me mostrou quão difícil é gerar as diretrizes e a identidade de 

uma empresa (já suspeitava).” 

 

Tabela 13– Indicadores da ocorrência da Desidentificação nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB6 “...inclusive me motivou a revisar o meu planejamento pessoal feito e revisto 

há 2 anos atrás.” 

 

Tabela 14 – Indicadores da ocorrência da Transmutação nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB1 “Desperta no inter-pessoal, mesmo que de forma explosiva, momentânea, a 

importância que é necessária para a arte do marketing da empresa.” 
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DB3 “Foi muito esclarecedor e importante esse despertar de questionamento.” 

DB9 “...abre novas perspectivas e oportunidades de negócio.                                                                      

*potencialmente.” 

“...agregou a minha visão abstrata um colorido (tangibilidade) concreto, 

revelando efetivamente novas formas de tratar uma análise SWOT.” 

DB10 “Por se tratar de um workshop não é feito individualmente e sob esse 

aspecto tem-se a oportunidade de verificar o pensamento das outras 

pessoas também.” 

DB11 “...deixou várias mensagens para o crescimento pessoal que por sua vez 

aplica ao ambiente de trabalho trará melhorias para a empresa.” 

 

Tabela 15 – Indicadores da ocorrência da Transformação nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB4 “Consegui uma clareza maior sobre qual nicho de mercado a empresa 

deseja oferecer seus serviços. Aprendi como sentir o que o cliente deseja 

passar e como me comportar perante ele.” 

DB5 “Com os temas e assuntos abordados no workshop a visão para os serviços 

prestados pela minha empresa se tornaram mais claras para mim...” 
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DB6 “Naquele planejamento, preciso redefinir os meus propósitos, baseado nos 

conceitos vistos hoje.” 

DB7 “Após o workshop tenho uma nova perspectiva, até porque podemos muito 

melhorar a forma de abordagem ao cliente utilizando as técnicas de 

marketing e comunicação.” 

DB8 “O curso me ajudou a entender vários aspectos que não sabia como por 

exemplo certos cuidados na comunicação com o cliente.” 

DB9 “Acredito que minha perspectiva não se alterou radicalmente, mas se 

enriqueceu.”  

DB10 “...o workshop contribui para reformular e ampliar a perspectiva da 

empresa.” 

 

Tabela 16 – Indicadores da ocorrência da Elaboração nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB1 “A necessidade de empregar o marketing em todo grupo é de muita 

importância e contribui qualitativamente para o produto/serviço criado pela 

EGB*. E também, acho eu, na aceitação ainda mais positiva do cliente da 

empresa.” 
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DB2 “Este workshop me trouxe informações valiosas no sentido de esclarecer 

sobre como transmitir informações de interesse, identificar de forma correta 

o público alvo para o qual estas informações devem ser transmitidas e 

também técnicas adequadas para esta transmissão de informações. Trouxe 

também a visão necessária para repensar a missão da empresa para que 

esta missão possa ser interpretada corretamente por quem a lê.” 

DB5 “...poderei assim agora, buscar melhor desenvolvimentos desta, buscando 

melhor qualidade no meu atendimento e contatos com os clientes, e 

direcionamento de assuntos certos para diferentes tipos de público.” 

DB6 “Voltando ao tema empresarial, a participação no workshop me dá a 

oportunidade de refletir com mais calma, confiança e com fonte de 

informação sobre a missão, visão e objetivos da empresa.” 

DB7 “Além de utilizar com clientes essa técnica, posso aplicá-la na empresa 

onde trabalho a fim de melhorar meu desempenho pessoal.” 

DB8 “Devemos sempre falar de uma forma que o cliente entenda e além disto 

não devemos falar sobre custos com técnicos, por exemplo, e sim com 

quem cuida do financeiro; e não devemos falar de forma técnica com o 

gerente; enfim, deve-se analisar o público alvo.” 

DB10 “...faz com que se realize uma avaliação da nossa consciência e a 

localização da nossa pessoa neste espaço virtual.” 
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“Sob os aspectos da área de marketing foi plantada uma semente para o 

uso de forma interessante dos recursos da área, os 5 P.” 

 

Tabela 17 – Indicadores da ocorrência da Integração nos depoimentos do Grupo B 

Depoente Trechos 

DB5 “...irei dar muito mais valor que eu dava com relação a comunicação e a 

transposição de soluções ou resoluções de situações não solucionadas.” 

“...irei modificar totalmente minha forma de comunicação e buscar melhor 

entendimento nos assuntos no qual irei tratar com os clientes, seja com 

email, apresentações, manuais ou outras formas.” 

 

4.6.3 Análise Geral  

 Para esclarecer o processo de análise desenvolvido ao longo deste estudo, que 

gerou a tabulação dos dados conforme apresentado nas tabelas de 4 a 17, é 

interessante discorrer um pouco mais sobre os indicadores encontrados durante as 

leituras dos depoimentos obtidos em ambos os grupos. 

 Iniciaremos a validação tomando como exemplo depoimentos que demonstraram 

que a etapa de Integração foi alcançada. Entendemos que o treinando que a vivenciou 
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demonstra deixar a sala de treinamento apto e motivado a aplicar um novo 

conhecimento a ele apresentado e por ele aprendido e apreendido. 

 Vejamos, em primeiro lugar, o que nos contou a depoente DA3. Seu depoimento 

inicia-se demonstrando a percepção de algo novo, de um desconhecimento de algo que 

pode se inserir em suas necessidades, mesmo a despeito do fato de já ter passado por 

um curso de especialização na área temática na qual se deu o treinamento.  

 No trecho que selecionamos como indicador da ocorrência da etapa de 

Reconhecimento, delineada pelas características recém apontadas, DA3 nos conta: 

“Durante o workshop pude rever vários conceitos de mkt, porém com um foco diferente 

daquele que aprendi na minha especialização em 1993”. 

 Adiante, após reconhecer alguma novidade no trajeto do dia, DA3 nos aponta – 

no trecho que selecionamos como indicador da etapa de Identificação – que apesar de 

já haver estudado marketing, ainda encontra barreiras na aplicação desse 

conhecimento: “Hoje como profissional liberal tenho dificuldades de definir meus 

diferenciais e formas de crescer, além do atendimento individual”. 

 Neste trecho, DA3 indica um desejo de expandir suas possibilidades 

profissionais, de atuar em algo mais do que simplesmente a prestação de serviços por 

meio de atendimento individual. Porém, neste momento (hoje), encontra-se frente a um 

problema com o qual se identifica: sente dificuldade de posicionar seus serviços de 

forma a se sobressair no mercado perante outros profissionais da mesma área de 

atuação (encontrar seus diferenciais) e de definir como usar a diferenciação 
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eventualmente encontrada para crescer (como profissional a ser mais reconhecida no 

mercado de atuação). 

 DA3 nos mostra, na sequência de seu depoimento onde encontramos o 

indicador de desidentificação, que o workshop permitiu que ela percebesse que é 

possível deixar essa dificuldade para trás, ou seja, a situação “está” difícil, mas não “é” 

difícil.  

 Ao desidentificar-se ela nos conta: “Mas, o workshop possibilitou tornar vários 

pontos mais claros...” Passando imediatamente para a fase de transmutação ao 

prosseguir:  “...e com possibilidades reais de aplicação, como no exercício que explorou 

o SWOT”.  

 Imediatamente, DA3 nos mostra também onde e como transformar o problema 

com o qual se identificou, apresentando – simultaneamente – os indicadores da 

ocorrência das etapas de Transformação e de Elaboração: “Percebo que posso 

melhorar minha comunicação, criar "novos" produtos (como cursos, palestras, livros, 

consultório virtual, etc), aumentar meus rendimentos”. Assim, durante a aplicação do 

workshop, DA3 se transforma e elabora essa transformação indicando claramente o 

que poderá fazer para melhorar sua vida profissional e conquistar maior retorno 

financeiro.  

 Embora já mencionado, cabe observar mais uma vez que na tabulação dos 

dados preferimos selecionar um único indicador por trecho de depoimento. No caso 

deste último trecho, selecionamos o indicador de Transformação. Usamos aqui a 
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oportunidade, porém, de mostrar esse trecho também como um indicador de ocorrência 

da etapa de Elaboração, aproveitando para evidenciar um exemplo da ocorrência 

simultânea de mais que uma etapa integrativa. 

 Prosseguindo na análise do depoimento de DA3, vemos que após elaborar sobre 

uma nova forma de atuação, ela demonstra ter integrado o conhecimento adquirido. 

Faz isso ao nos apontar sua motivação e visão sobre como irá agir para dar 

continuidade ao que se propõe a fazer – esta foi nossa seleção de indicador da 

ocorrência da etapa de Integração: “Saio daqui com meus horizontes ampliados e 

também muito motivada a escrever meu ‘Plano de Marketing’ e a colocá-lo em prática já 

em 2009”. 

 Por meio deste depoimento, demonstramos o caminho de aprendizado 

percorrido por DA3 durante o workshop, à luz da AIT e apontando os indicadores de 

ocorrência das Sete Etapas Integrativas em seu texto, mesmo que eles não tenham 

sido apresentados na mesma ordem que estudamos as etapas.     

 Selecionamos DA3 como primeiro exemplo de análise porque em seu 

depoimento conseguimos encontrar os indicadores de todas as Sete Etapas 

Integrativas. Ela nos mostrou uma movimentação psíquica que a levou desde o 

Reconhecimento até a Integração e seu depoimento muito nos ajudou no entendimento 

das possibilidades pesquisadas. 
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 Vemos, porém, que nem todos os depoentes apresentaram indicadores de 

ocorrência de todas as etapas. Isso é válido até mesmo para depoimentos cujos 

trechos nos possibilitaram verificar a ocorrência da etapa de Integração.  

 Entendemos que não é necessário que todas as etapas sejam expostas nos 

textos dos depoimentos, uma vez que eles são abertos e livres. Isso não invalida a 

possibilidade de encontrarmos os indicadores de aprendizado, conforme continuaremos 

a avaliar nos próximos parágrafos. 

 Tomemos, por exemplo, a depoente DA7. Em seu depoimento encontramos, 

conforme apontado nas tabelas 5, 6, 7 e 10 e não nessa ordem, trechos indicadores da 

ocorrência das etapas de Identificação, Desidentificação, Transmutação e Integração. 

 Ainda que os trechos não apontem a sequência das etapas, uma leitura de seu 

depoimento em conjunto com os conceitos apresentados na tabela 1 possibilita 

identificar com facilidade a ocorrência da etapa de Integração no seguinte trecho: “Mas 

ao pensar sobre essa questão do Respeito e do Pós-Venda, decidi não perder de vista 

o cliente, mesmo que seja enviando um e-mail simpático, perguntando-lhe do 

andamento de seus projetos e de alterações propostas em meu relatório de leitura 

crítica”. 

 Vemos aqui a decisão da depoente já tomada e a determinação explícita sobre 

quais são os próximos passos em direção à efetivação de um novo momento, pontos 

característicos da etapa de Integração. 
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 A mesma linha de raciocínio pode ser aplicada a todos os depoimentos, valendo 

ainda mencionar a ocorrência da Integração para os depoentes DA4 e DA8, que nos 

contam: “Tenho agora três páginas de insights que pretendo levar à discussão ao meu 

grupo de trabalho” (DA4) e “Vou levar tudo isso para a minha empresa e colocar em 

prática” (DA8). 

 A decisão por agir e a clareza sobre como agir que caracterizam a etapa de 

Integração são também encontradas em um depoimento do Grupo B.  

O depoente DB5 nos diz: “...irei dar muito mais valor que eu dava com relação a 

comunicação e a transposição de soluções ou resoluções de situações não 

solucionadas” e,  logo adiante, “...irei modificar totalmente minha forma de comunicação 

e buscar melhor entendimento nos assuntos no qual irei tratar com os clientes, seja com 

email, apresentações, manuais ou outras formas”.      

 Através dos trechos apresentados, pudemos verificar que alguns dos treinandos, 

em ambos os grupos, percorreram em seu caminho de aprendizado todas as Sete 

Etapas Integrativas inerentes à AIT. Outros depoimentos, no entanto, mostram que, 

embora algum aprendizado tenha ocorrido, nem todas as etapas foram vivenciadas. 

 Um depoimento de interessante análise que nos ajuda a compreender essa 

dimensão é o apresentado por DA1. Essa depoente, embora nos indique ter passado 

pelas etapas de Reconhecimento, Identificação, Desidentificação, Transmutação, 

Transformação e Elaboração, conforme apontado nas tabelas 4, 5, 6, 7, 8 e 9, termina 
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seu depoimento com a seguinte frase: “Percebi que como comunicadora deixo muito a 

desejar”. 

 Essa afirmação, apresentada de forma desconectada do resto do depoimento, 

poderia ser simplesmente interpretada como indicador da fase de Identificação (a 

depoente se identifica com o problema e não demonstra - nesta frase - já tê-lo superado 

e encontrado uma forma de lidar com ele).  

 No entanto, lido o depoimento de forma integral, podemos verificar que a 

depoente está vivenciando a etapa de Elaboração. Ela encontrou o sentido da nova 

aquisição de aprendizado e está elaborando internamente as possibilidades de como 

trabalhar essa aquisição em sua vida profissional. O trecho apontado, portanto, pode 

ser compreendido como a etapa de Identificação da Elaboração que se processa 

naquele momento. 

 Fica mais fácil visualizar essa ocorrência avaliando o trecho completo: “A 

questão das oportunidades me fez pensar na possibilidade de estar diversificando meu 

trabalho e ao mesmo tempo, comunicando-me melhor. Percebi que como comunicadora 

deixo muito a desejar”. 

 Ao terminar seu depoimento desta forma, DA1 no indica que seria necessário dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido em sala de aula, com vistas a facilitar que as 

etapas fossem completadas e que o aprendizado absorvido até aquele ponto possa ser 

completado e integrado à sua vida profissional. 
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 Em nosso estudo, não incluímos a continuidade dos trabalhos de treinamento, 

mas – conforme apontaremos adiante – sugerimos que essa continuidade é viável e de 

extrema importância para o processo de aprendizagem.    

 Não é nosso intuito realizarmos aqui a análise completa de todos os 

depoimentos recebidos e, baseados em González Rey (2005) que nos aponta que o 

singular deve ser respeitado e que pode e deve ser usado para o encontro de 

conclusões válidas quando se trabalha sob a abordagem da Epistemologia Qualitativa, 

entendemos que isso não será necessário. 

 Acreditamos que as análises aqui descritas são suficientemente esclarecedoras 

dos passos percorridos na pesquisa. Julgamos importante, porém, apontar ainda 

algumas hipóteses levantadas durante a interpretação dos depoimentos.      

 É de nosso entendimento e interpretação, realizando a mesma linha de análise 

exposta sobre o depoimento de DA1, que vários outros depoimentos apresentados 

pelos participantes do Grupo A e do Grupo B indicaram que a integração do 

conhecimento ou do aprendizado ocorrido, demandaria continuidade no 

acompanhamento e preparação dos indivíduos. 

 Essa continuidade poderia ser trabalhada até mesmo por meio de outros 

processos de ensino, tais como mentoração, coaching, treinamento no trabalho (on the 

job training) para citar alguns exemplos. 

 O fato de nem todos os treinandos terem vivenciado a etapa de Integração pode 

ter ocorrido devido à inexperiência da instrutora na aplicação da AIT. No entanto, as 
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razões também podem ser outras e diversas. Outro possível motivo está relacionado ao 

fato de o treinamento ter se dado por meio de um único encontro, apresentando um 

tema novo para ambas as turmas. No caso do Grupo A, um possível primeiro contato 

com o mundo corporativo e, no caso do Grupo B, o verdadeiro primeiro contato com a 

Didática Transpessoal.  

 É interessante lembrar, porém, que os resultados se processam em um contínuo, 

e que a integração do aprendizado pode se processar após o retorno dos treinandos 

para o seu cotidiano profissional. Em especial no caso do Grupo B, em que a 

convivência diária com o mundo corporativo complementa a possibilidade de integração 

dos conhecimentos adquiridos. 

 Neste sentido, é válido lembrar mais uma vez que a cada etapa integrativa 

ocorrem todas as sete etapas e que foi possível observar que alguns dos treinandos 

alcançaram o reconhecimento da integração, sinalizando a tendência de continuidade 

da etapa a ser completada.     

 Contudo, esta pesquisadora avalia que, com relação a esses aspectos, é válido 

ainda apontar um trecho de Saldanha (2008, p. 286), quando apresenta os resultados 

de sua própria pesquisa de doutorado: 

Nem sempre se alcançará uma mudança total em todas as situações; nem todos 
os seres serão tocados intensamente e transformados, nem sempre se acertará 
com precisão o tempo todo. Este é uma alerta que a abordagem transpessoal 
faz, ou seja, não há um controle total, seu processo se dá no fluir, no 
transformar, no integrar no tempo específico de cada um.         

 Entendemos que o tempo específico de cada um é o elemento mais importante a 

ser respeitado em um processo de aprendizagem. 
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 Acreditamos que a ocorrência de diferentes alcances da aprendizagem para 

diferentes indivíduos a quem se ensina, simultaneamente, o mesmo tema por meio do 

mesmo método, é verdadeira para qualquer abordagem. Entendemos que nenhuma 

abordagem pode oferecer a certeza de que todos os aprendizes deixarão uma sala de 

aula sentindo-se aptos a aplicar todo o conhecimento que lhes foi transmitido. 

 Desta forma, entendemos que além das manifestações explícitas de resultados 

positivos apresentados nos trechos dos depoimentos dos grupos A e B, também o 

encontro de indicadores de ocorrência das Sete Etapas Integrativas, mesmo quando 

nem todas elas tenham sido vivenciadas por todos os treinandos, é uma evidência do 

que buscávamos como terceiro objetivo específico. 

Afirmamos, portanto, que os resultados do treinamento ministrado foram 

positivos, demonstrando a viabilidade da aplicação da AIT a treinamentos empresariais 

baseados na transmissão de conhecimento, no caso específico deste estudo, de 

conhecimento sobre Marketing e Comunicação de Marketing.    

 Por outro lado, acreditamos também que o tipo de análise apresentada neste 

trabalho poderá contribuir para delinear um diferencial da AIT perante outras 

abordagens pedagógicas, uma vez que ela nos permite compreender até onde o 

aprendiz caminhou em sua estrada de aprendizagem. 

 Essa compreensão poderá nos levar a sequências do trabalho e a planejar 

outras formas de apoiar o aprendiz no percorrer das etapas que ainda necessitam ser 
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completadas, até que o conhecimento possa ser plenamente integrado em seu 

cotidiano.  

 Outro ponto importante a ser abordado: das leituras e do processo de análise 

sobre os depoimentos de ambos os grupos é possível notar maior riqueza de exposição 

nas declarações dadas pelos depoentes do Grupo A, ainda que também tenha sido 

possível encontrar adesão e aprendizagem por meio dos depoimentos do Grupo B, 

conforme demonstramos.  

 Por esse motivo, visando ampliar as possibilidades de aprendizado para grupos 

sem contato anterior com a AIT, sugerimos ser interessante realizar sessões para 

familiarização prévia com dinâmicas e outros procedimentos técnicos. 

  A realização dessas seções antes da aplicação dos treinamentos pautados em 

conhecimentos específicos poderá potencializar a aprendizagem e os resultados 

desejados. 

 Desta forma, uma organização que decida aderir à AIT como método de ensino, 

poderia iniciar as práticas aplicando treinamentos direcionados, por exemplo, ao 

desenvolvimento de habilidades pessoais (liderança, pontualidade, assertividade, 

criatividade etc) e, após permitir maior contato e destreza na aplicação dos recursos por 

parte de facilitadores e aprendizes, passar a utilizá-los também para a passagem de 

informações e conhecimentos. 
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 Nesta linha de raciocínio apontamos nossas sugestões para o desenvolvimento 

de estudos futuros, por meio dos quais se possam avaliar a aplicabilidade da AIT e 

seus resultados, realizando um trabalho que se estenda por três fases:  

·  a fase anterior aos treinamentos, na qual se pode levantar lacunas e 

necessidades de aprendizagem, ao mesmo tempo em que se trabalhe para 

familiarizar os treinandos com a abordagem de ensino que será empregada; 

·  a fase do treinamento, cujo desenvolvimento, aplicação e avaliação de 

resultados foi foco deste trabalho; 

·  a fase pós treinamento, durante a qual os treinandos poderão ser acompanhados 

individualmente e de acordo com suas necessidades específicas, para que 

possam continuar o caminho de aprendizado do ponto onde teriam parado ao fim 

do treinamento, até que possam concluir a etapa de Integração do aprendizado, 

constituindo, assim, a Transferência de Aprendizagem para o cotidiano 

profissional. 

 Voltaremos a tocar neste assunto no próximo capítulo.        
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5 Considerações Finais 

Algumas considerações sobre o levantamento bibliográfico, sobre a forma de 

execução dos trabalhos e sobre a própria Psicologia Transpessoal como ciência se 

fazem necessárias, antes que se possa concluir a apresentação de ideias e 

descobertas.   

5.1 Limitações do Estudo 

 Por se tratar de um estudo de caso, não é nosso objetivo atingir a generalização. 

Algumas questões se levantaram no decorrer das análises e indicaram limitações a 

serem superadas por meio de investigações futuras, conforme será sugerido adiante. 

 Com relação ao trabalho realizado, as seguintes questões merecem destaque: 

·  A experiência caracterizou-se pela primeira aplicação da AIT por parte da 

pesquisadora no ensino do tema “Marketing e Comunicação de Marketing” e uma 

das primeiras experiências da aplicação da AIT em contexto geral. Tal 

“inexperiência” pode ter influenciado fortemente os resultados na aplicação da 

abordagem junto aos treinandos, vindo a refletir em seu processo de 

aprendizagem e na apresentação dos depoimentos. 

·  Apesar de acreditar e tentar fazer com que sejam prevalentes as questões 

importantes a serem consideradas quando da busca da Transferência de 

Aprendizagem concreta para o ambiente de trabalho mencionadas no item 2.2.1, 

a pesquisadora não as aplicou previamente junto aos participantes da pesquisa, 
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por entender que a não aplicação ocorre com maior frequência em ambientes de 

treinamentos corporativos. A intenção foi evitar que a inserção desses passos 

viessem a influenciar os resultados apresentados pelo treinamento, ao agregar 

valores complementares à sua aplicação. 

·  O tempo também representou uma limitação. O prazo para desenvolvimento e 

entrega dos trabalhos não permitiu apresentar uma proposta diferenciada de 

pesquisa, que pudesse ser ampliada por meio de coletas interativas de 

depoimentos prévios e posteriores ao treinamento. Tais depoimentos poderiam 

permitir análises mais profundas sobre eventuais transformações e integrações 

de novas possibilidades à prática profissional de cada treinando, possibilitando, 

assim, a avaliação de um contexto abrangente a respeito do Treinamento e da 

Transferência de Aprendizagem.   

5.2 Produção Intelectual Relacionada 

 Não encontramos produção intelectual acadêmica relacionada diretamente ao 

universo colocado em questão neste trabalho (Psicologia Transpessoal Aplicada a 

Treinamentos Corporativos). Uma das razões prováveis aponta para o caráter inovador 

e recente do trabalho de Saldanha junto à praxis da Psicologia Transpessoal.  

 Parece-nos, no entanto, haver certa dificuldade por parte dos psicólogos 

transpessoais com relação a sua inserção no meio acadêmico. As razões podem ser 

bilaterais: falta de interesse por parte dos praticantes da linha Transpessoal em se 

inserir e se submeter a um ambiente de maior rigidez científico-metodológica e falta de 
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abertura por parte das universidades para receber e apoiar pesquisas cujos limites do 

conhecimento transcendem uma visão “normatizada” do universo. 

 Essa visão não é apenas pessoal, mas apoiada no entendimento de diversos 

profissionais da área e também corroborada por Nicole Ruzek, Ph.D., membro da 

academia e psicóloga clínica licenciada da California State Polytechnic University, 

Pomona.  

 Em seu artigo “Transpersonal Psychology in Context: Perspectives from its 

Founders and Historians of American Psychology”, publicado no The Journal of 

Transpersnal Psychology (2002), Ruzek levanta diversas questões a respeito da real 

importância e aceitação da Psicologia Transpessoal no contexto da Psicologia 

Americana.  

 A autora conclui que, a despeito de a Psicologia Transpessoal não ter sido 

totalmente integrada ao ambiente científico na Psicologia Americana, ela assim o foi na 

Inglaterra.  

Aponta também a existência de diversas associações de Psicologia 

Transpessoal espalhadas pelo mundo, mencionando a Áustria, Croácia, Holanda, 

Luxemburgo, Polônia, Portugal, Rússia, Espanha, Suécia, Suíça, França, Alemanha, 

Hungria, Romênia, Irlanda, Bulgária, Itália, Austrália e Japão, e deixando, talvez por 

desconhecimento, de mencionar o Brasil. Desta forma, demonstra que a Psicologia 

Transpessoal tem um alcance internacional que transcende as influências culturais 

exclusivas da América da década de 1960.  



156 

 

 É válido, porém, inserir aqui a visão de Hard Leahey (apud González Rey, 2005b 

p. 8), que observa: “Para melhor ou para pior e, às vezes, por razões estranhas, a 

psicologia moderna é essencialmente a psicologia americana. Os movimentos e as 

teorias americanas foram adotados muito além dos mares”.  

 Assim, em função da visão de Leahey e a despeito da visão globalizada que 

Ruzek caracteriza para a Psicologia Transpessoal, é importante citar aqui a frase final 

do referido artigo: “Talvez a Psicologia Americana esteja só agora, 40 anos após a 

declaração de Maslow sobre a quarta força, pronta para abraçar a perspectiva 

transpessoal na psicologia”. 

 Esperamos e desejamos que sim. Inclusive porque se a academia não se abre 

para essa linha, o mundo corporativo já se abriu. 

 Um caso interessante que comprova essa abertura de visão está presente em 

um artigo publicado pela Consultoria McKinsey, uma das globalmente mais respeitadas 

empresas de consultoria em negócios. 

 O artigo intitulado The Psychology of Change Management (2003) apresenta, 

entre outros, um estudo de caso a respeito de uma empresa internacional do setor de 

energia em que a postura e o comportamento de 1.000 gerentes sêniores foram 

transformados por meio de workshops realizados por profissionais transpessoais, sendo 

cada turma trabalhada com 30 gerentes.   A mudança positiva é demonstrada por meio 

de dados estatísticos coletados antes do workshop e 18 meses após sua realização.   
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5.3 Perspectivas para Estudos Futuros 

 Muitas são as possibilidades. Motivada, porém, pelo caso recém citado, reforço a 

importância de realizar estudos que possam mensurar e confirmar mudanças positivas 

aplicáveis ao longo do tempo; que venham a demonstrar, dessa forma, a real 

viabilidade não apenas da Transferência de Aprendizagem de conhecimento específico, 

mas também da mudança de comportamentos e da agregação de valores positivos 

para o indivíduo e para todo o ambiente em que ele se insere: profissional, familiar e 

social. 

 A partir dos indicadores de ocorrência das Sete Etapas Integrativas para 

indivíduos a quem se aplica um treinamento empresarial baseado em conhecimento, 

esta pesquisadora sugere que novos estudos podem ser realizados com vistas a 

acompanhar o indivíduo após o treinamento. 

 A ideia é que as empresas venham a organizar um processo de mentoração, ou 

coaching, por meio do qual se dê continuidade ao processo de treinamento e 

aprendizagem. 

Esse processo levaria o indivíduo desde a última etapa alcançada durante o 

treinamento até a efetiva transferência da apendizagem (etapa de Integração) para o 

seu cotidiano profissional, possibilitando assim qualidade diferenciada nos resultados e 

fechando a lacuna existente entre “estar treinado” e “estar capacitado” para a aplicação 

de um determinado conhecimento.          
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5.4 Conclusões  

 Conforme apontado, a continuidade das pesquisas se mostra necessária, não 

apenas porque muitas hipóteses levantadas merecem maior atenção e cuidado em sua 

validação, mas também porque, devido à característica incipiente da pesquisadora junto 

aos conhecimentos e aplicação da Psicologia Transpessoal, optou-se, logo no início, 

por perseguir os objetivos simplificados apresentados no capítulo 1.  

 Assim, com relação àqueles objetivos, afirmamos tê-los alcançado. 

 Investigamos, detalhadamente como era de objetivo geral, a aplicabilidade da 

Psicologia Transpessoal – em especial da Abordagem Integrativa Transpessoal e da 

Didática Transpessoal - a treinamentos corporativos cujo objetivo seja ampliar o 

conhecimento sobre determinado tema – no caso específico deste trabalho, o tema 

“Marketing e Comunicação de Marketing” 

 Ao longo dessa investigação apresentamos as razões pelas quais as empresas 

treinam e continuarão a treinar seu corpo de colaboradores, visando melhorar sua 

eficiência e diferenciar-se perante a concorrência por meio de uma equipe bem 

preparada, coesa, criativa, inovadora, ciente do que deve ser feito e de como fazê-lo.   

 Apresentamos também o construto teórico defendido por Saldanha (2008), que 

se tornou a base para o desenvolvimento e a aplicação do treinamento em que se 

pautou este estudo de caso.   
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 Cumprindo com o primeiro objetivo específico, esclareceram-se os passos do 

processo de criação e aplicação de um seminário através do qual se tornou possível 

ensinar Marketing e Comunicação de Marketing aplicando a Didática Transpessoal 

pautada pela Abordagem Integrativa Transpessoal. 

 Os passos descritos abrangeram desde as razões para a seleção do tema, 

passando pela construção da ementa, a definição e o desenvolvimento das dinâmicas e 

utilização dos recursos didáticos associados, a forma como os treinandos foram 

convidados para participar do seminário, até a aplicação do treinamento e coleta dos 

depoimentos. 

 Cumprindo o segundo objetivo específico, investigou-se a receptividade de tal 

seminário por dois tipos distintos de treinandos: pessoas que já conheciam por meio de 

estudos, aplicações, vivências ou prática a Abordagem Integrativa Transpessoal e 

pessoas que desconheciam essa abordagem. 

 Nas investigações realizadas com ambas as turmas verificou-se – conforme 

demonstrado no capítulo 4 – que a receptividade com relação ao treinamento e à 

aplicação da AIT foi bastante positiva, suscitando adesão ao conhecimento e desejo de 

aplicação no cotidiano profissional. 

 A receptividade positiva foi evidenciada por meio de trechos explícitos nos 

depoimentos coletados, que podem ser vistos na íntegra nos Apêndices A e B. Foi 

também comprovada por meio da seleção de indicadores de positividade para aqueles 

depoimentos que não apresentaram resposta positiva à questão apresentada para a 
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coleta de depoimentos: “Após participar do Workshop de Marketing Transpessoal você 

tem uma nova perspectiva a respeito de sua empresa e/ou dos produtos e serviços 

ofertados por ela? Discorra sobre isso”. 

 Embora não seja nosso intuito percorrer os depoimentos de forma exaustiva, 

alguns dos trechos que evidenciam a receptividade positiva e que não foram 

destacados nas tabelas 2 a 17 merecem ser evidenciados neste ponto: 

·  “Foi muito, muito bom!” (DA3) 

·  “...o dia foi muito agradável e proveitoso. Muito obrigada pela oportunidade”. 

(DA5) 

·  “Tudo o que foi dito foi importante. ... Parabéns!” (DA8) 

·  “Obrigada por tudo.“ (DA9) 

·  “O workshop foi maravilhoso. ... Parabéns!“ (DA11) 

·  “Este workshop me trouxe informações valiosas...” (DB2) 

·  “Agradeço novamente a oportunidade.” (DB3) 

·  “Atua como elemento instigador, e faz com que se realize uma avaliação da 

nossa consciência e a localização da nossa pessoa neste espaço virtual.” 

(DB10). 
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 Cumpridos os dois primeiros objetivos específicos, os resultados da aplicação do 

seminário foram avaliados por meio dos depoimentos abertos coletados junto aos 

treinandos e essa avaliação possibilitou delinear a ocorrência das Sete Etapas 

Integrativas - que apontam desenvolvimento e aprendizagem - definidas pela AIT, 

demonstrando casos reais de aprendizagem por meio deste método de ensino. 

 Esta avaliação nos levou ao cumprimento de nosso terceiro e último objetivo 

específico.      

 Para ambos os grupos evidenciou-se, por meio de textos explícitos nos 

depoimentos e pela tabulação dos indicadores referentes à ocorrência das Sete Etapas 

Integrativas, que a AIT é aplicável também a treinamentos cujo intuito seja transmitir 

conhecimento sobre uma área específica. 

 Essa aplicabilidade foi evidenciada por meio dos indicadores apresentados nas 

tabelas de 4 a 17 e também por explanações mais extensas apresentadas no item 

4.6.3.  

Naquele item os depoimentos de DA3, DA7, DA4, DA8, DA1 e DB5 foram 

analisados com intuito de esclarecer a forma como se interpretou e construiu a 

informação, como se selecionaram os indicadores e como se chegou a alguns sentidos 

subjetivos apontados nos depoimentos. 
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 Todos os depoimentos apresentados nos Apêndices A e B foram analisados de 

acordo com os mesmos passos descritos para os depoimentos citados no parágrafo 

anterior. Decidiu-se não apresentar tal análise para evitar uma extensão excessiva para 

este texto, que viesse a desanimar o leitor em função do volume a ser lido. 

 A interpretação e a construção das informações tomaram por base o método 

construtivo-interpretativo e a Espistemologia Qualitativa conforme defendidos por 

González Rey (2005a e 2005b) e apresentados no capítulo 3. 

 Em consequência do desenvolvimento desse treinamento, da investigação de 

sua receptividade e da avaliação dos resultados, concluímos que o uso da AIT não está 

restrito a treinamentos que visam o desenvolvimento de habilidades pessoais, tais como 

liderança, assertividade e outras. Nem mesmo está restrito à transmissão de 

conhecimentos pautados na própria Psicologia Transpessoal. 

 Todas as etapas executadas e aqui delineadas nos permitiram concluir que a 

Abordagem Integrativa Trasnpessoal é bem recebida, pode ser aplicada e obter 

resultados positivos na execução de treinamentos empresariais cujo objetivo seja 

ensinar conhecimentos técnicos específicos de outras áreas que não a Psicologia. 

 Ainda que o tema relacionado para este estudo como alvo de ensino tenha sido 

marketing, acreditamos que a AIT pode ser empregada no ensino de outros temas e 

áreas de conhecimento.  
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 Para tornar esses treinamentos viáveis, será útil seguir passos análogos aos 

apresentados nos itens 4.1 a 4.4, adaptados à área selecionada para o treinamento a 

ser desenvolvido e aplicado. 

 Embora os objetivos deste estudo tenham sido cumpridos, não é nosso desejo 

parar por aqui. 

 Julgamos ainda importante considerar as dificuldades de Transferência de 

Aprendizagem para o ambiente de trabalho e as diferenças existentes entre 

Treinamento e Capacitação, o que só aventamos quando hipóteses, não antevistas, 

delinearam-se como consequência de nossa pesquisa. 

 Entendemos que ser treinado representa receber informação e vivenciar – 

eventualmente – algum aprendizado. Ser capacitado, no entanto, implica em tornar-se 

apto a executar alguma ação, o que pode ou não resultar de um treinamento bem 

aplicado.  

 Por acreditar no valor da Abordagem Integrativa Transpessoal e em seu 

diferencial com relação a outros métodos de ensino, acreditamos também que será 

possível mensurar e comparar seus resultados em contraste com outros métodos 

aplicados ao ambiente de treinamentos corporativos. 

Sugerimos que novos trabalhos devem ser desenvolvidos para validar os 

resultados da aplicação da AIT de forma a anular as lacunas existentes entre o 

Treinamento e a Capacitação, que muitas vezes são ignoradas em tais ambientes. 
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 Acreditamos que trabalhos que venham dar continuidade a essa visão 

estendendo a coleta e análise de dados desde a fase prévia ao treinamento – quando 

se entenderão as lacunas de conhecimento a serem cobertas e se trabalhará a 

familiarização com o método - até a fase de aplicação do conhecimento adquirido,  

poderão demonstrar resultados concretos a serem obtidos pelo emprego da AIT, após o 

término dos treinamentos. 

 É nossa expectativa que, desta forma, será possível validar a real Capacitação 

do aprendiz na execução das tarefas cotidianas a ele atribuídas, e que a AIT poderá ser 

aplicada não apenas como método de ensino, mas também como um método de 

avaliação diferenciado. 

 A avaliação do nível de capacitação por meio do entendimento da ocorrência das 

Sete Etapas Integrativas poderá levar instrutores, facilitadores, gestores diretos e 

profissionais de RH a conclusões mais precisas sobre as reais condições de aplicação 

de novos conhecimentos ao trabalho cotidiano. 

 Poderá apontar também as necessidades de apoio apresentadas pelos 

colaboradores da empresa para que possam efetivamente executar as tarefas a eles 

atribuídas com a qualidade desejada. 

 Esse cuidado permanente com os colaboradores e com sua efetiva capacitação 

é de extrema importância para as organizações. Afinal, são eles que efetivamente as 

levam em frente e que constroem o seu sucesso. Por isso, e não apenas por isso, 

merecem toda a atenção e estímulo em seu processo de aprendizado contínuo. 
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APÊNDICE A 

Tabela 18 - Depoimentos colhidos ao final da realização do Workshop junto ao Grupo A 

Depoente Depoimento 

DA1 Observo que estou acomodada em meus atendimentos individuais. 

Conduzo alguns trabalhos corporais em grupo e dou aulas de sociologia. 

Sinto um grande prazer em fazer o que faço. Percebo contudo que preciso 

expandir minha clientela. Mas como?  

O workshop trouxe-me alguns “insights” com relação a minha missão, estou 

convicta de que meu propósito é o de curar. Contudo curar por meio da 

expansão da consciência de si. Mas me ocorreu fortemente que na relação 

com minha clientela devo buscar sobretudo ouvir, acolher, aconchegar, 

compreender, adotar uma atitude companheira, amorosa e alegre perante 

meu cliente. 

A questão das oportunidades me fez pensar na possibilidade de estar 

diversificando meu trabalho e ao mesmo tempo, comunicando-me melhor. 

Percebi que como comunicadora deixo muito a desejar. 

DA2 Sim. Percebi que tenho pontos fortes em termos de organização, estratégia, 

filosofia, missão. Mas há necessidade de ampliação. Para isto se faz 

necessário diversificar serviços e estabelecer parcerias. 

O workshop me permitiu reconhecer aspectos de ameaças que não 

estavam tão conscientes. 
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Identifiquei um modelo pouco “comercial”, até hoje me clientes a partir das 

minhas necessidades, me dei conta que nunca pensei na necessidade da 

clientela nem do mercado. 

Percebi que toda minha estratégia até hoje foi pautada nas minhas 

necessidades. 

Reconheci que o serviço que oferto ao outro é pautado naquilo que desejo 

para mim. 

Me fez perceber que me qualifico e me empenho para oferecer um serviço 

de qualidade a um preço justo e que o marketing é uma consequência por 

resultado e não por uma ação planejada com o objetivo de conquistar e 

manter clientes. 

Terminei o encontro refletindo sobre: talvez seja bem vindo um trabalho de 

marketing para “minha empresa”. 

DA3 Sim. Durante o workshop pude rever vários conceitos de mkt, porém com 

um foco diferente daquele que aprendi na minha especialização em 1993. 

Hoje como profissional liberal tenho dificuldades de definir meus diferenciais 

e formas de crescer, além do atendimento individual. Mas, o workshop 

possibilitou tornar vários pontos mais claros e com possibilidades reais de 

aplicação, como no exercício que explorou o SWOT. Saio daqui com meus 

horizontes ampliados e também muito motivada a escrever meu "Plano de 

Marketing" e a colocá-lo em prática já em 2009. Percebo que posso 

melhorar minha comunicação, criar "novos" produtos (como cursos, 
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palestras, livros, consultório virtual, etc), aumentar meus rendimentos. Foi 

muito, muito bom! 

DA4 Sim. Em geral, tinha já uma noção dos conceitos, por já ter background em 

administração. Contudo, pude perceber um foco maior humano na 

apresentação, nem tão focado em negócios, como o é num curso de 

administração. 

Um outro efeito que causou em mim é um novo insight sobre meu trabalho. 

O workshop me fez repensar comportamentos, abordagens e metas que 

tanto eu quanto meu grupo têm. Por exemplo, somente o relembrar das 

variáveis controláveis de Marketing, conceito que já conhecia, fez-me ter 

insights significativos quanto ao papel de TI nas organizações, e as 

transformações por que passamos devido ao impacto da Internet, "software-

as-a-Service" e o cada vez maior conhecimento de Informática por áreas 

não TI. 

No aspecto transpessoal, ocorreu-me estar deixando passar a oportunidade 

de me fundamentar no exercício do R.E.I.S. como forma de ampliar a 

percepção e exercitar o eixo evolutivo; outro conceito importante que corria 

o risco de cair no esquecimento. Obrigado pelo lembrete! 

Tenho agora três páginas de insights que pretendo levar à discussão ao 

meu grupo de trabalho. 

Principais insights: 

- qual a missão de TI? 



170 

 

- por que nos sentimos ameaçados pelas próprias áreas de negócio que 

são nossos clientes? 

- mesmo sendo uma área interna à empresa, qual o custo "percebido" da TI 

para nossos vários clientes internos (o que para eles se traduz em nosso 

"preço")  

- como tem sido minha abordagem de comunicação com meus clientes 

internos? 

- como usar o R.E.I.S. para melhorar a comunicação?  

DA5 - Ficou mais claro o que eu quero / desejo / necessito dos meus clientes 

reais e dos clientes em potencial. 

Durante o workshop consegui traçar metas para conjugar as necessidades 

e desejos dos meus clientes com as minhas necessidades e desejos, não 

me esquecendo de que o essencial e sagrado para nossa humanidade 

deve-se manter íntegro. 

- Descobri também que todos somos praticantes de Marketing quem 

produz, quem vende, quem compra, quem cria. 

- Comunicar melhor é ouvir mais, focar no que estou comunicando e/ou 

ouvindo naquele momento, não permitir que pensamentos externos 

penetrem naquela comunicação. 

- Quanto ao Marketing veio uma nova e preciosa informação "o poder está 

na mão do consumidor". 

Isabel,  
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o dia foi muito agradável e proveitoso. 

Muito obrigada pela oportunidade.  

DA6 Para mim confirma e reforça a importância do profissional da área de 

marketing além do conhecimento técnico e específico, tenha antes de tudo 

a consciência do que o outro representa, respeitando-o em suas 

necessidades e indo ou abrangendo um espaço em que não interfira na sua 

liberdade de escolha. Respeitando a própria empresa quando a ajuda 

através da necessidade do cliente, a desenvolver um produto de excelência 

que atinja as necessidades do cliente, em seu diferencial, no que tem de 

melhor a oferecer. 

Assim sendo, há uma necessidade que será atingida, com respeito ao 

cliente, trazendo (troca) os benefícios e realização para a empresa quando 

oferece 'algo' bom. 

Espera-se a formação de profissionais que tenham essa preocupação para 

que no contexto global se atinja o equilíbrio das necessidades individuais e 

coletivas. 

DA7 No meu caso, possibilitou uma reflexão maior sobre o papel da 

comunicação, como uma das ferramentas de MKT. 

Meu produto, por ser intangível (leitura crítica e revisão de textos) e pontual, 

faz com que, muitas vezes, após a execução de meu trabalho, não tenha 

mais contato com o meu cliente. Mas ao pensar sobre essa questão do 

Respeito e do Pós-Venda, decidi não perder de vista o cliente, mesmo que 
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seja enviando um e-mail simpático, perguntando-lhe do andamento de seus 

projetos e de alterações propostas em meu relatório de leitura crítica. 

É difícil dimensionar o grau de satisfação do tipo de serviço ofertado aos 

meus clientes, uma vez que muitas vezes tenho que sugerir alterações, 

apontar falhas ou incorreções. Mas dentro de minha ética de trabalho, tenho 

que mostrar ao cliente o quanto ele está próximo ou não do sucesso de 

uma publicação iminente. 

Acredito que esse tipo de palestra amplia e muito a discussão em torno da 

ética, da comunicação de via dupla, da importância de saber ofertar o seu 

produto da melhor forma ao seu público - utilizando as ferramentas 

adequadas e esclarecendo que pode-se usar de transparência nas 

atividades de MKT. 

DA8 Sim, sem dúvida! 

Especialmente na questão da Comunicação. Percebo o quanto é 

necessário melhorar e dar atenção a isso. 

Tudo o que foi dito foi importante: 

- a missão - clara e bem definida 

- o planejamento estratégico 

- o fortalecimento da marca, a questão do valor 

- os objetivos e metas 

- o equilíbrio entre a situação ideal, o objetivo e os recursos. 

Entendi melhor quem são os "clientes" e quem é o consumidor (público final 
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- leitor)  

Quero reler com calma todo o conteúdo e buscar mais informações a 

respeito, pois é bastante complexo. 

O workshop, além de interessante e esclarecedor, fez a ponte com a 

Transpessoal em todos os momentos: 

- na postura da palestrante (ouvindo, acatando as ideias com o maior 

respeito)  

- nas dinâmicas, exercícios de ampliação da consciência 

- nos próprios conceitos, desfazendo "pré-conceitos". 

Vou levar tudo isso para a minha empresa e colocar em prática. 

Parabéns!  

DA9 Sim. Em primeiro lugar gostaria de salientar que revi com bastante cuidado 

minha posição quanto ao marketing relacionado a convencimento e 

manipulação. Para tanto, facilitou muito a informação sobre fragmentação: 

quanto mais integrados, mais condições temos de alcançar os reais 

objetivos do marketing. 

Quanto à mudança na perspectiva de minha atuação (clínica), creio que o 

curso fortaleceu a ideia que eu tinha em desenvolvimento para 2009: 

abertura de novos horários de atendimento, utilização de novas técnicas de 

trabalho (recursos transpessoais) e alavancar um projeto antigo de criação 

de site ou portal interativo, com divulgação de artigos, inclusão desse site 

em sistemas de busca, divulgação do mesmo no próprio cartão pessoal. 
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Creio que essas mudanças me colocarão mais em foco profissional (estou 

muito estagnada quanto a marketing) e trarão abertura para o acesso de 

novos clientes e consequente melhoria de remuneração. 

Obrigada por tudo, Bel!! Beijão,  

DA10 Sim. Não só com relação ao meu trabalho como psicoterapeuta, mas 

também com relação à ONG em que trabalho. 

Sinto-me estimulada a explorar mais minhas possibilidades e divulgar meu 

trabalho. 

Gostei muito da frase "O seguir não admite velhos preconceitos" e tudo 

mais que ela encerra enquanto pressupostos para uma nova maneira de 

olhar para o meu trabalho, as possibilidades que dele detém e como me 

destacar no mercado. 

Não sei muito bem o que fazer ainda, só sei que preciso fazer novo e não 

de novo. Necessito me adaptar a este momento e a exemplo do que 

procuro possibilitar aos meus clientes, explorar mais minhas habilidades 

para ultrapassar velhas fórmulas de relacionamento comigo mesma e com 

os outros. 

Também foi importante trabalhar os conceitos de comunicação e marketing 

sob o viés da Transpessoal. Surgiram algumas ideias interessantes para 

serem trabalhadas com os adolescentes.   

DA11 Sim tenho uma nova perspectiva, principalmente em como vinha agindo em 

relação ao serviço que venho oferecendo. 
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O workshop me apresentou novas perspectivas para trabalhar o marketing 

de meu serviço, me facilitou a aceitação de abrir o leque de produtos a 

serem oferecidos e acima de tudo durante uma das vivências apresentadas 

(propostas) eu consegui identificar o quanto eu estou presa no mental em 

relação ao procedimento de comunicação a ser usado e o quanto (na 

segunda vivência) estou deixando de fazer a ponte por divulgação entre eu 

e meus futuros clientes. 

Esta percepção inclusive está associada ao meu momento atual onde 

busco através de terapia relaxar o meu corpo mental para torná-lo parte 

integrante positiva de meu ser. 

O workshop foi maravilhoso e a atuação da profissional Isabel também. 

Parabéns!  

DA12 Sim, a participação neste workshop foi bastante relevante para minha 

atuação profissional. 

Inicialmente pela facilitação da aquisição de conhecimento na área, a qual 

era por mim desconhecida. E, a partir deste conhecimento, novas "portas" 

puderam ser abertas em minha mente, sendo possível vislumbrar novos 

horizontes e entender alguns fatos que ocorrem em meu cotidiano 

profissional. 

Agradeço à Alubrat e à Isabel Campos pela oportunidade oferecida, que 

com certeza será bastante aproveitada! 

Um abraço a todos! 
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DA13 Uma visão de marketing e dos direcionamentos empresariais incorporada 

pela empresa em seus caminhos, por seus colaboradores e 

clientes/consumidores fortalece a proposição/ação ética e estabelece uma 

ocupação responsável do espaço de atuação.  

Assim, a criação da consciência e a comunicação destas direções pode ser 

facilitadora do posicionamento e do reconhecimento do produto/serviço 

(marca no) pelo mercado. A consciência dos conceitos e da importância do 

relacionamento na cadeia de valores (colaboradores - clientes) transcende 

os produtos e estabelece lealdade e continuidade de lembranças e do 

branding.  

DA14 Tenho uma ampliação da perspectiva e dos caminhos que poderão ser 

experimentados. 

Aconteceram muitas reflexões interessantes: a exposição dos conteúdos 

foram claros, concisos, e muito pertinentes. 

A firmeza, clareza com que este tema foi apresentado, oportunizou uma 

confiança maior neste ensinamento e consequentemente em meu próprio 

aprendizado. 

Suscitou também maior atenção e respeito por este tema. 

Um ponto importante entre outros foi a comunicação. Senti como a essência 

de todo processo, nela reside não só o sucesso, mas a coerência, ética e 

valor. Ela poderá ser realmente eficaz quanto maior a integração e 

congruência com os preceitos relacionados à verdade e ao valor em si e no 
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outro. 

Outro ponto a destacar foi o exercício sobre a missão. 

Parabéns, continue... 

Obrigada.   

DA15 Sim, o workshop de Marketing Transpessoal abriu uma nova perspectiva 

principalmente sobre o conceito que eu fazia em relação ao próprio 

Marketing. Fiz uma avaliação em relação aos serviços que presto na área 

da educação a qual considero poder contribuir para otimizar a forma como 

venho procedendo em relação às aulas. Eu nunca havia pensado em 

relação à minha própria imagem enquanto professora universitária. Sem 

dúvida nenhuma as explanações de hoje, vão influenciar de alguma forma 

no preparo e na minha conduta durante as aulas. 

Minha sugestão: O tema da aula é "Marketing Transpessoal". 

Senti falta de um slide que promovesse o conceito TRANSPESSOAL, para 

nós alunos da ALUBRAT, tudo bem, fiquei pensando como seria explorar 

esse conceito para leigos. 
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Tabela 19 - Caracterização do perfil dos depoentes do Grupo A. 

Depoente Idade 

(anos) 

Sexo Escolaridade Prática Espiritual 

DA1 55 F Mestrado S 

DA2 41 F Pós-Graduação S 

DA3 43 F Pós-Graduação S 

DA4 42 M Pós-Graduação N 

DA5 59 F Pós-Graduação S 

DA6 51 F Superior S 

DA7 44 F Pós-Graduação N 

DA8 58 F Superior S 

DA9 36 F Pós-Graduação S 

DA10 ? F Pós-Graduação S 

DA11 45 F Pós-Graduação S 

DA12 39 F Doutorado S 

DA13 45 M Mestrado S 

DA14 55 F Doutorado S 

DA15 42 F Doutorado S 
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APÊNDICE B 

Tabela 20 - Depoimentos colhidos ao final da realização do Workshop junto ao Grupo B 

Depoente Depoimento 

DB1 Sim. Desperta no inter-pessoal, mesmo que de forma explosiva, 

momentânea, a importância que é necessária para a arte do marketing da 

empresa. 

A necessidade de empregar o marketing em todo grupo é de muita 

importância e contribui qualitativamente para o produto/serviço criado pela 

EGB*. E também, acho eu, na aceitação ainda mais positiva do cliente da 

empresa. 

DB2 Este workshop me trouxe informações valiosas no sentido de esclarecer 

sobre como transmitir informações de interesse, identificar de forma correta 

o público alvo para o qual estas informações devem ser transmitidas e 

também técnicas adequadas para esta transmissão de informações. Trouxe 

também a visão necessária para repensar a missão da empresa para que 

esta missão possa ser interpretada corretamente por quem a lê. 

DB3 Sim. A cada momento o questionamento do posicionamento empresarial se 

faz importante. Reunir a empresa para esta empreitada e possibilitar o 

questionamento individual e da equipe me parece muito coerente com a 

preocupação do posicionamento e do atendimento ao mercado. Foi muito 

esclarecedor e importante esse despertar de questionamento. 

Agradeço novamente a oportunidade.  

DB4 Sim. Consegui uma clareza maior sobre qual nicho de mercado a empresa 

deseja oferecer seus serviços. Aprendi como sentir o que o cliente deseja 

passar e como me comportar perante ele. 

O workshop possibilitou também uma visão do ciclo que um produto 
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percorre e como ele pode ser melhor aceito pelo cliente. 

DB5 Sim. Com os temas e assuntos abordados no workshop a visão para os 

serviços prestados pela minha empresa se tornaram mais claras para mim, 

pois poderei assim agora, buscar melhor desenvolvimentos desta, 

buscando melhor qualidade no meu atendimento e contatos com os 

clientes, e direcionamento de assuntos certos para diferentes tipos de 

público. Com isso, irei dar muito mais valor que eu dava com relação a 

comunicação e a transposição de soluções ou resoluções de situações não 

solucionadas. 

Resumindo, irei modificar totalmente minha forma de comunicação e buscar 

melhor entendimento nos assuntos no qual irei tratar com os clientes, seja 

com email, apresentações, manuais ou outras formas. 

DB6 O workshop me mostrou quão difícil é gerar as diretrizes e a identidade de 

uma empresa (já suspeitava), inclusive me motivou a revisar o meu 

planejamento pessoal feito e revisto há 2 anos atrás. Naquele 

planejamento, preciso redefinir os meus propósitos, baseado nos conceitos 

vistos hoje. 

Voltando ao tema empresarial, a participação no workshop me dá a 

oportunidade de refletir com mais calma, confiança e com fonte de 

informação sobre a missão, visão e objetivos da empresa. 

DB7 Após o workshop tenho uma nova perspectiva, até porque podemos muito 

melhorar a forma de abordagem ao cliente utilizando as técnicas de 

marketing e comunicação. 

Além de utilizar com clientes essa técnica, posso aplicá-la na empresa onde 

trabalho a fim de melhorar meu desempenho pessoal. 

DB8 Sim. O curso me ajudou a entender vários aspectos que não sabia como 

por exemplo certos cuidados na comunicação com o cliente. Devemos 

sempre falar de uma forma que o cliente entenda e além disto não devemos 
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falar sobre custos com técnicos, por exemplo, e sim com quem cuida do 

financeiro; e não devemos falar de forma técnica com o gerente; enfim, 

deve-se analisar o público alvo. 

Outro fator importante é o público alvo e a missão (objetivos) da empresa.  

DB9 Acredito que minha perspectiva não se alterou radicalmente, mas se 

enriqueceu.  

A complexidade e a extensão das ações de mercado (marketing) foi 

delineada com detalhes, mostrando os diversos matizes que a tornam 

concreta. Mais do que isto, o "case" EGB* analisado revelou diversas ações 

e a importância do elemento humano neste "case", o que abre novas 

perspectivas e oportunidades de negócio.                                                                                 

*potencialmente  

Em suma, na minha opinião, agregou a minha visão abstrata um colorido 

(tangibilidade) concreto, revelando efetivamente novas formas de tratar uma 

análise SWOT.  

DB10 Sim, o workshop contribui para reformular e ampliar a perspectiva da 

empresa. 

Atua como elemento instigador, e faz com que se realize uma avaliação da 

nossa consciência e a localização da nossa pessoa neste espaço virtual. 

Por se tratar de um workshop não é feito individualmente e sob esse 

aspecto tem-se a oportunidade de verificar o pensamento das outras 

pessoas também. 

Sob os aspectos da área de marketing foi plantada uma semente para o uso 

de forma interessante dos recursos da área, os 5 P. Foi reforçado que o P 

correspondente à "pessoa" é o mais importante, e na verdade os esforços 

de marketing atingem pessoas e através delas e de suas instâncias de 

poder é que pode ocorrer os resultados. 

Os aspectos gerais de marketing direcionam a empresa para um marketing 

diferenciado, devido também a mensagem diferenciada realizada pela 
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responsável pelo workshop, e sua clareza e compromisso com os valores 

em questão.   

DB11 As informações trazidas através deste workshop deixou várias mensagens 

para o crescimento pessoal que por sua vez aplica ao ambiente de trabalho 

trará melhorias para a empresa e por sua vez irradiando para os produtos e 

serviço. 
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Tabela 21 - Caracterização do perfil dos depoentes do Grupo B. 

Depoente Idade 

(anos) 

Sexo Escolaridade Prática Espiritual 

DB1 25 M Pós-Graduação S 

DB2 28 M Superior N 

DB3 45 M Mestrado S 

DB4 24 M Superior S 

DB5 27 M Superior S 

DB6 56 M Mestrado S 

DB7 25 M Superior S 

DB8 25 M Mestrado N 

DB9 56 M Mestrado N 

DB10 43 F Mestrado S 

DB11 30 M Superior N 

  


